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Proclaniaçfio aos trabalhadores da Comissão Organizadora do Congresso Nacional Sindical <£ Vence aselelçêés na Polônia o partido da te operaria e dos
«campotóses ^ Declaração de voto do P, C. B, na Constituinte, sobre a energia atômica <£ A luta do povo cubaiio contra o iniiierialisnío, na palavra de Blas
Roca jtt Presos portuários ariocas que se reciis»aram a descarregar o navio (alangista ontem chegado ao Rio ^ Gonzalez Viciella «candidato a presidente do Clille
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As denuncias de
Barreto Pinto e
Himalaya Virgu-
lino contra o PCB
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"Fizeranvse bons progressos o a questão se reduziu t\ um
ponto bem definido" — Adotada a "linlm francesa" co»
mo fronteira entro a Itália e a Iugoslávia — Trieste, xo»

na internacional dentro do território italiano

UNIDADE DEMOCRACIA PROGRESSO
ANO 11 M.* 341 2 DE JULHO DE 1W6

ongresso Nacional Sindica
Demonstração Da Unidade

I Será Uma
Ir» 1 

"**^ ijetanado
Participação ampla de toda a massa sindicalizada, aem caráter partidário ou religioso — Delegados
livremente eleitos nas assembléias — Mobilização crescente em defesa das reivindicações prolcta-
rias c por uma Constituição verdadeiramente democrática — Colaboração com todos os patriotas

para enfrentar e vencer a grave crise que atravessamos

A co.t-.IhSo oft).anl**'icra ' 
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Cctoarraao Nacional dot SlnrSça»
loa de TraraaUtarJorrf do P-.-t:!
acaba «!«• Ias ,*.- a k j-:.-.:<• pftxla-
macio.-

«Aot lrt!ei»mr«íor»* do Pr.-».!l

No protlmo «li» 20 de agotio.
n» capital d-a Reptabltc». *erí tn*-
talado o G*r.*"r*-vo Naclotial do»
Slr..!: «! » «Je Tr. í.-i.-.a-.io.-r. Ao
Brasil. Aprotfmintio-se ¦ <2»ta d»
rr»!l:*'tk> «ktte Qr»».!-: Cw-rt-tao,

vleaot tooelamar o prolrtarlsdo
para »t>ol»r com drcttSo e rraro»
,..-»-> rtae eonclave (*t-» vara tor-
takcrr e unir • claut trabalhado-
ra de moita ruir!».

Ette inip.ifta.-nr Ktaotectetftito.

marí«ii*Brnlr trabalhe»!* oo *ftl
temido amplo c patriótico, vrea
tlripírtando o ea!» vivo totrrr***
reli *u» oportunidade e «afetivo»
e contiiluifs ttm c.:-,. í.t para raa-
gar novo» kortMtatc* 8 «u~«r«:«-.-,.

rAHlr*. I* ir** f*1»»f*S B*»l-
II». 8* V. Ft — Ot ,i.»».t*.*f*-»
*U* I tu.: >» r ¦¦-¦"¦¦ tt** Atra**
• ..ui mala Imp. tlanl* »U tila
0*1» par» • »il»t>*l*,1m*n|a »»
,..« f.itt.al n» !.!»;•> •* «*>*»
«.«'aram telra • *io^t» «!» *ll-

i ' a f,»r»«#t*-4 ««a»» tr.nl.ira
«nln» • ll»il» • ft i-i >:i'1a •
• •,:;.:. »» !¦»-., a** 41*
i--.<- t: ,.j« Marta «mo «»-.» *****
l-.ln - > ! 11*1 Jr -'.; , 4» l - : : 11 I -. . I
Italiana

tu* aroí"• f«l t.ttir lulJi, quan
t* o tr *t|o'alo», «jt»» ai ti a d o (Si-
tlrm» In'; .1 a.1i:-.l'.lr «a» » í-'r
mala t --=-;-¦ •:» i-i. tr lllttaull
irr.lt!» ti.111.1 taaaa tl» i!;i. :;i-ã.-
-.-»-.:-. .1 » •.-¦¦..!-.. \ d» rtr»-

1 ris.etr * tar»» tnlt*rt**t!tatatl 8
«tr*» mrtfopoliuna d* Trirtlr- O
tr. Metslav lemou *tu» dr.-ttta
atra» • ar. ti;rrar« irr rrraaa»!»
•rtriUr .,.:-.: jL«." «ulr» trontrtrt
txitírtitat • (lie «rr • cattlUoU
A» I "' a fran --. 4 

¦

o» 4 tíi*fí:ritrrâ e.-optram to-
Ao o limpo da t#t*Ao dot!» ur-
de, que duro a aprottmaiiamtnu

trê* hera.» rt4tm » dli*fi*tt4o Aa
tr**» «í» Tr !*»!*, • a»**4»nrtA »•»
>.:.-.*-U «O «AlJIltO 041» 4*Si***»-
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! a . O» ,' r r f ».-•:* !.'»:.*«, « a*»-
aif.i-tt* a:.ít-t*;i'««»fn r.f"-*i>vl»»
para o ronuo:» ifitt-iTwif um*\ A*
admiiiiitisclf*. mat, reorrto runtaa
ft* !',*< '.«as!»» (e-rluatn »» 4 <lr»A-
nt* tm vt» 4u Hat*** \!n\Am
* .::.* •-,%..- '.a :r rr.lt;.¦*.». o gr.
tlrm*t d-viftftBi nat «*»!ud»fi»
t-.:: ',a..«.4!i-.r!-.'.«i • tjtif f.S i »:-.'.»«
A» ttifttr tu» dt-ritlo »m*nhA.

tco,va.ui NA 3« P\OJ

Gonzalez Videla
candidato à Pre-
sidencia do Chile

'.::-•-.':. e*r« fr«*r«4» » -!n».»

/ra»rfj«i" fera *cfacAo Ao ma
Trinta

rar «-.rr** a ornitltacAo rra-trna*
rnenl»! do lertüatio n.:<-::.aeu-

IM A DEMOCRACIA El C
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A vitória do Parti-
do Socialista Po-
pular nas eleições
— AFL será der-
rotada na Améri-
ca Latina — A lu-
ta contra a reação
e o imperialismo

tAo e MtttteSo dot pia*Atrrs»* dtfl» I
ccit t*»a aü-;<-.--» o povo tn t*rr.i!;
e msi* p».*:uul*i~-.fn!t ot bo«àaenij
do trabalao.

O ptxaUurUflo Kott «r*f f ttu;
tirv «•? fumado colrdaonr coro toda» I
m <<«.•«.ai viva* da r-aríi*. ctxa lo-1
«io» ot . .!*.:.i-'i. ««tafctalntentr
aqutUt r,::e tir*. um» rr-im.» pir-
cela de (»raipc*naabilída(le oo* «!***tl»
nos do r-*'*-. tnllra. eco lotetos os
patriota» para. unldot, tnfrenta-
rem a *-*rave fdttiacSo que atravet-
samot e conitrulr um Brasil pro*-
pero e '.<¦'..-..

E* cada vrs maior a crlte e a
miteria em «pie te enconira o povo
bratilclro. Oi trabalhadort* mal
podem luportar o puo dai dlll-
culdadf! crrKcntct d» •.-.:.. a alia
constante do* genrrot de primeira
necessidade, o preço majorado dot
transportea c alurjucla d: casas, o
elnatramento da» enfermidade* de
toda naturt*:.-,. com oa Italxl.ialmoa

(COSCLÜI NA 2* PAO.l

VENCEM OS PRINCÍPIOS
DO P,\RTIDO OPERÁRIO
CAMPONÊS DA POLÔNIA
VARSOVIA. t (U. P.) - O»

reawludos das e!<-. .ò*.-» de otatem
reveltm que a proptxia da» cor-
renir* drraocratlca*. lendo a frente
o Partido Operário CJamporafi (co-
muoitta*). tobrt o parlaraento de

uma »¦•> C ír.-.an obteve maioria
de wttota e nove por cenio aobrr
o «Isttma t-i car-irr.i! defendido por
V.':.- : i'..tw ,',!;¦.-í'!j.::-,'.-. chefe do
Partido Cimponf* e ex*primelro

ICOSCLVt NA ?.• PalO 1

íUr**i1(ACO DO OÍ^Mf»*.
P l -- A lunu Covffmiiv* «Jo
PartiiJo IU';.aI to«r»o*!* «is» die»
(tt pf-nir-ílai». pafU-íwfiUfra t
;;. •. ,.:.i:,'«, d» lri.rMu.lt*. frr*o!vrtt
ped«r a aplicotao de os* did*» iU-
ciptiMitri -»* vtce.prrttJrnie «1» Re»
ptabllc.*. iK.!:..:.!f e *o «jntpo oat
P»«U(3rfU*.irs d-.ti!.íi-it!f» «;, r "re.
prttfniam um ».! t:.»; u*..> â eandída-
tnra a prraJtierat!» d* rrpai'-..» ío
Srrailt», («»!«!»| Gonttle: \'i.'»!a.
<;.-"• f j ca»Maior» oficial Ao par»
tWo".

A Jtmta Giai.lüva. duate «j*i
protl-nat tlelçbtt pftiiJrfKtJit **-*•
ra » r:i.-*.» ,.»;» do i-sotíf Ao pre»
alrjftiic Rio*, latecido bá tiua. retot»
veta lançar » candidatar» dt Gota»
r.tif: Vi.ir:.» "altm de leara-ta ao
triunfo ptear reprcteniar o ln-.'<i
plebiscito livre e «let-ttxf-afteo
que participaram ot membro» ^*ie»r.-..--.: i P.i i.i.»:'.

—————— in ..wMata»».-.»»

Desde »nt»-ontem. encontra-se
no Rio o deputado cubt.no Blas
IIjOC». 8ecreUrio Oeral do Parti»
do Socialista Popular, especial-
mente convidado pelo Partido
Comunista do Br»sll par» assls-
tar 8 iu» in (•¦::!•-: :i Nado-
nal, que te lnstalurA no dia 8 do
corrente. Ontem. 8s 18 horas, na
aa'.a do Conselho da ABI. com
a presença do seu presidente, sr.
Rcr«4*"*rt Moses, concedeu o par-
lament&r cubano uma entrevista
coletiva 8 imprensa desta capital.

Destaceu-se essa entrevista pe-
Ia cordialidade e pela ausência dc

{CONCLUI NA Z." PAO.)

Blas Roca visitará
hoje o M. ü. T.
O deputado Blas Roca visitara

hoje. a» 18 horas, no Sindicato dos
Marceneiros, a direção nacional do
MUT. que tratará de assuntos
constantei da tegulnt ordem do
dia:

»1 leitura do expediente: b)
viagem dos delegadot .4 Conferén-
cia de Montevldfo e Copenhague-
c) apoio ao Congresso Sindical
Nacional: d) InstruçScs da Pedcra-
ç*o Sindical Mundial, relativamen-
te ao governo de Franco: c) as-
sumo* gerai*.

MARCO
DO PRÜ1

HISTÓRICO NA VIDA
iETARIADO BRASILEIRO

O que será a III Conferência Nacional
do PCB — "O nosso Partido sairá ain-
da com maior prestigio entre as mas-
sa3" — Pela democracia, pela paz e
pelo progresso — A União Nacional —
Falam os dirigentes nacionais Maurício

Grabois e Francisco Gomes

Francisco Gome,

Sobre a III Conferência Nado-
n»l do PCB. que. conforme foi
anunciado, se realliarS nesta Ca-
pitai a 8 do corrente. Ja tivemos
oportunidade de ouvir a vo: do
povo. atravít de «rrnqiiete» que
demonstrou, mais uma vez, quan-
to o Partido Comunista te acha
vinculado íis amplas massas. Ho-
|e, damos a palavra a dois dlri-

gentes nacional, do PCB, mrm«
brot da Comissão Executiva. Fran»
cisco Gomes e deputado Maurício
Grabois.
A ALTURA DR CONDUZIR

NOSSO POVO
O drputado Maurício Graboli

nos disse:
—• A III Conferência Nacional

ICONCLVI NA 2.» PAO.)I
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O deputado cubano Blas Roca ladeado pelos srs. Ilerbcrt Moses, presidente da A. B. I.,
Pomar, diretor da TRIBUNA POPU LAR, quando falava ao nosso redator

e Pedro

_ -*-»¦

Declaração de voto da bancada comunista, a prop osito de uma moção apresentada na Constituinte
Foi a seguinte a declaração de

voto da bancada comunista sobre
a moçfto de congratulações ao go-
v6rno americano, ontem apresen-
tada na Constituinte, a propósito
da experiência com a bemba
a t ftm Ir a em Blklnl:

"A bancada comunista declara,
sr. Presidente, que votou contra

a moçfio de congratulações ao
Governo Americano, apresentada
pelo nobre deputado sr. Pires
Ferreira, pelo éxlto da cxperlên-
cia da bemba atômica, porque en-
tende que a energia atômica deve
ser colocada a serviço da Paz e
do progresso da humanidade,
constituindo patrimônio cientifico

de todos os povos do mundo. Nfio
deve ser ela utilizada como arma
dc guerra, a serviço dc grupos ou
governos, Já que assim se dcsvlr-
tnada a finalidade da ciência,
deixando de ser a energia ato-
mlca fonte de envolvimento dos
povos, para constituir um terri-

vel fator de destruição e, certa-
mente, de opressão.

Nfio vemos na experiência de
ontem no "atoll" de Blklnl, ne-
nhuma prova de que a energia
atômica esteja sendo utilizada a
serviço do progresso da humanl-
dade e, sim, a ameaça da sua
utilização como Instrumento de

guerra. Nfto vemos tambem, por
conseqüência, motivos para con»
gratulaçOcs. Ao contrário, mali
quo nunca, faz-se necessário lu»
tar pela Paz e contra o monopd-
lio da utlllzaç&o da energia nto-
mlca. Ao demais o teste da bom-
ha atômica íol precedido de In»

(CONCLUI NA 2* PAQ.)
rl.ri>*x/*arij-u»t,/»«a^^ *»i»*»i»-- »*»*¦¦»» *-*tA"tat*'|i**»»»*4*»4" *-»iJa*i*«-i*«»'"i»»i'»i*i'*' » »«>.»->4»'--*"i~i-^"'L4»**^.» f*ata,*«*i»»»J»ltar**aa^

1
'I

»»

A polMa de Lira e Imbassaí investe contra pacíficos trabalhadores
brasileiros, para servir a Franco-"O que este navio carrega é o nosso ódio'1
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a í-./i nrf»joprfiinnii oi NAVIOS VS FRANCOi — à uquerda, o "Cabo OrtegaV'; depois, vem o Untureiro; logo após, saltam dele os "Uras-btlcgulnt"; por ftm, dando vm ar da qut n&o há nada, conduzem, presos, os portua
X' ASSIM QUE s>AO DbhLAKiit.uAiJua va ^ orasiIeiro,r patrlotas e democratas

1
Está atracado na fl." *mspe-

.toria do Cais do Porto do Rio
o navio espanhol "Cabo Or-

' tegal".
/ O barca do assase.Ino Franco
ftrouxo Lortiça, — conformo

pôde apurar nosua reportagem.
— a está carregando grnnito. Os
portuários, como os heróicos do-

„queiros e estivadores de Santos,
Üáo quercem mais contribuir com
• teu trabalho honesto, de bra-

tllelro» livre» e trabalhadoret
democratas, paru » manutqnçáo
do um regime do terror fascls-
ta, que lnícllcita a pátria glorio-
sa de Cervantes e Dolores Ibar-
rurl, e manter no poder o çar-
rasco e assasslro do milhares
de filhos do povo. E porque nfio
estivessem dispostos a trabalhar
para Franco, respeitando, aliás,
a manifestação expressa pela
Assembléia Constituinte, de aue

o nosso lovcrao devia *romper
relaçô secom o govern odo fas-
clsta espanhol, porque tivessem
manifestado a sua decisão de
nfio descarregar o "Cabo Orto-
gai". a policia dn Pereira Lira
e Imbassai ord nou prisões e
fez vigiar a beira do cais « as
imediações por pelotões dos teus
"SS" á paisana.
A POLICIA SERVE FRANCO

Estivemos no oorto cerca das

IS horaa da tarde. Estava atra-
cado o "Cabo Ortegal" e os ho-
mens da beira do Cáls traba-
lhavam morosos a com um ar
de revolta mal contida Era os-
tenslva » vigilância dos "tiras"
o- torturadores de Pereira Lira n
Imbassai. Só num grupo pude-
mos contar doze Investigadores.
Três portunrlos Jás haviam sido
presos e levados num daqueles"Untureiro»" cintados da prelo

e vermelho — as core* da odlo-
sa policia nozista de Feltnto
Muller, Eram e.es os portuários
Joaquim José da Rego. José
Paullno de Souza e Joaquim Qe-
raldo da Conceição, todos da
Comlssilo Democrática dos Por-
tuarlos. organismo de classe que
congrega os portuários e defen-
de suas reivindicações.

Logo a seguir mais um foi Ve-
vado .por um dos "tiras": José

Ataídé. O trabalho prosseguiu,
entretanto, pois muitos dós estl-
vadores nfio compreenderam ain-
da quo lutar contra Franco e
lutar pela nossa Democracia,
que os agentes do assassino
ameaçam, e é lutar tambem pela
consolidação e garantia dos dl-
reitos que o povo brasileiro e o
proletariado Já conquistaram,

Cercados como estavam os
poucos portuários que trabalha-

vam obrigados, nossa reporta-
gem encontrou dificuldades para
ouvl-loa.

"UM DIA ISTO ACABA" .
Um dia Isto acaba — dls-

se-nos um portuário, — apon-
tando para o companhello que
seguia preso.

Perguntamos a um outro o
qua pensava do que via ali.

Navio de. Franco só vem
nos nosso portos para dar "ai-

teraçfio". Temos mesmo qua
nos organizar para 'utar como
os doquelros de Santos lutaram-
Quem é quo vai mandar pren-
der 3.000 portuários? Até 18 tem
que ser isso mesmo.

O que este navio carrega 8
o nosso odlo — disse um po»-
tuárlo apontando para o "Cabo
Ortegal'I ,•¦'

Leva a nossa solidariedade
(CONCLUI NA 2.a PAG.)
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por »uipeÍto elemento do P. S, D.

O Congreno Nacional Sindical terá uma
h dcmonitraçÃo da unidade do . . .
I (O)'».'.' c-ri.. da t* .".iu i

fe.lt.W_* »* f«Iü«Ua, nMtM»
M iMta ***» M tt**4i« ét «.,.'.t-
• «"•*! {*»'* • <l*M# OfVflMM |*.
a*.» Mfcidfe. li .»t.» • j .* M
áa »*#, r**». ..-« HMWqm. !»"»•-
«IfitW te'.*.ll**J>ia» eo p;»^;.»<tt. A.,

imttiMttm*\ um fãjwttt fttttía*Itt* m ttti&iw. A tk dtstlU
tmugm «t*l*4*4oi fcmtwwt
»5«3*»i (M4 tmn*Mm dm *m*
MkMOft MM sttátétittm Rpf»
MHMMtft ff «JM.MWt» * ÍIMUMAO
»» !.-..» ff j. '•;•..,*'ii c* f,_, (?<

ptfi. <W*-..&» HOMM •» (*»wl*M*Wi*a*- C*W#d«i tmteu* ttm
tu> ot MM <_•¦* »m !»-•<»«•"»« to*
éH*.k* * uàtmntt tettmtrmt,
MAM. r»-'« •>' =' = >» . --¦ = f
¦MMM pO%D (tff Uk> Bfgfè (*»(».
p*. II*».

Po» Oütlf» l*dO Rio pOsíífUB.tf.t
fcr»r tr*. !:í«/«.-..f i ff i.-'f-.|,..!...|
Miit esoís.rolo. ni «r+» a a»s&u
procura áíitfwír-af *rui MVM I*
M»0«. tiíbOfíJVja» usa can» (OAUl-
tu.!**.*!, Irl |*«i:_* ^of a»vfri
ctmtieaar ai rooqttinai *o<tati ?
pollika» A) r* iia ií::.-,*v>, «.itj»#.
ttttáo a ifa.!..-» dir * t-.i» c»«*.'.í'.t -..!¦
<*o ariM «RiUa, r-t*. .:.-¦-<..<-
Ot ;>¦¦,¦ t)_Kt «tttt Vfff «tlt•f.-t*.* i MtfBndoi r au*4ur_4*t
M rarJljí*» p.*;» aka*K*r u-ü nl-
*«i d« vfcí* B»ílt«í « eatt «ti^ao,

Ctítmr.e* s-tr c*ra«liíe» na
OmuiIioH*o is RfpultlKa a |or>
r5*ií« mailR» dr trahattm, a !;!*r-
M| t «utoooeia »!.-.J.íjI. o iíí-
rttio ét owtt. a pnxrtio *lleai
•o trattalho. a J-iv.i tio Traba-
lha. parítaria* « omn» rvlvto4lra-
«, V» tpjr tentilrufa patrtmonlo
«'<r rrahalkadorr* de todo* o« pai-
wra dctaocrailto». B a mrlHof ma-
n»lm dt vrr etwtrrüiar r«a ai-
yir*<io do pro!«iari3iio nsclooat <
«ac*lUratmo*ix» para <ir '..— :*'. •
E por tnlrrtatdío <to CongreMo
N*- :—..¦»'. fattsBOi dai notu* vo.
ae* uaa tá • drctdlia vci qo*
Cffrtt»rnl« ir.-* ouvida r acatada
pfla AâKiaKUla Comiihilnte de

TRABAtHADOftnS:
O G»r.::riM Nacional para o

c : ! r-.i-.' hi de j-- uma
r»;-.'r.'.i.V. dír.Csf.-iilcs, urr.a ç.j-.-
dr vitoria, oraa <ksoiu!ra;3o de
un1 iadf da gtorloaa * combativa
rU *r operaria éo Draill. O Con-
grtuo Nacional para o qua) mar-
ehtmat ttri a r».-*. :-*.,'.» aopla
è*\ ioda a bumm «lodlcallrada da
.--> ik terra,, ir-, »"¦-. ¦-•. nem

IVÜarco histórico na
vida do proletariado

brasileiro
iCONCWSXO DA !.« P/O.)

iio PCB constitui nm marco hlito-
:!•¦.-> na vida do proletariado bra-
allelro. Nela a vannuarda organi-
zada e ctelarcclda da ciasse ope-
rarla e do povo se reforçara, atra-
vis nSo ib da analise critica c
aiiio-c.*!;.... dos êxitos e deblllda-
drs do Partido, desde a ultima
Coníerrncli realizada em 19-13.
como tambem pelo seu reforça-
.Tfr.it» orgânico e de sua democra-
cia Interna. Da III Conferência
o nosso Partido aalrá ainda com
maior prestigio entre as massas e
estar! cm melhores condições pa-
ra tnírentar as tarefas de lutar
pacificamente pela consolidação da
democracia, pela paz • pelo pro-
Vrruso.

R afirmai
»- O povo, os trabalhadores, os

IntetectuaU e as cor.entes polltl-
cas progressistas terSo na III
Conferência um grande exemplo
de democracia.

Flnallsando. acrescenta:
~ O PCB, com a rcallraçüo

desse conclave, reafirmará a sua
justa orlentaçüo politica, e mos-
Irará que está á altura de condu-
xlr a luta de nosso povo contra
o atraso, a fome, a Ignorância e
os restos feudais que ainda predo-
rnlnam em nosso pais.
GKANDB AJUDA DARÁ A

POLÍTICA NACIONAL
i" O dirigente Francisco Gomes,
recém-chegado de Pernambuco, on-
de foi aslstlr ao Pleno Ampliado
Estadual, nos Informou:

O Primeiro Pleno de Per-
nambuco foi realizado em amplo
clima democrático, com um forml-
davel espirito critico e marcou,
para o nosso partido, naquele Esta-
do, tun grande passo no caminho
de, ganharmos, es grandes
massas. Estou certo de que os de-
legados eleitos para a Conferência
Nacional IrSo demonstrar o quanto
foi produtivo para o nosos Partido
aquele Pleno.

A propósito da III Conferência,
diz-nos:

A Conferência Nacional do
nosso Partido dará grande ajuda
A política nacional. Ela confirma-
rá, sem duvida, n nossa politica
de unlío nacional e nela aprofun-
daremos o estudo dos nossos pro-
blemas econômicos, políticos e so-
dais, dando, dessa maneira, a
nossa ajuda nesta hora de transi-
çío.

tmmt tttvmimaie* ptuaia. dst
4.»«i^»*.t-.»» lie v->''»i¦¦*> Watmt*
ia. eu•_',_.. Mta4*t*tmt a* tm*
tt*Mt «WUAI úa mata t\a*m.

0f$*M(tf»t«t re» caia ,'ntM,
ttt* tada mmuipux tm <*»U ua»
.{;<*!». um. GomiMSa PmOttt*

. .... U,,. , j! « UMttrtaa» «u:».i
!t-.',U'.t IMI %»':>-.» «jpl!»tS . ,1 I
ir»b*Íb*iiwr*, Vtiit*a* Ut» titã
a t»a«4tira da tmáaâ* q^r dtvtti
,,ii;¦;*..* M M ktmUtA» da
CTCO.

U -» o JO dt aje.no **',* ttm ala-
tiata ? drtwvo mma aa hitto»
m da movUaenio atmtlcal «to tira»

MO .líVff.
Viva o C«»!uih NkIo«uiI dot

Siodiraloi TríNIhtHa»! Viva a
WÜst»4í d* <!it« tí,-*rjifí»!

A .-. J ¦ t \* js*..:a : í»»

mmttam*
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A !.'.:.í&hI.-j i«üai» mi ttr-
*•*-* d® í* Ua __^Ml C. a D
4-j inumo trtmtt*l ^wtMta w<
*ym?s*i*m. $¦-&•* t a .«««j.v*
ápt-a t*"TWíl*r píMr«4i«*«!ík, pi
pe*» An*í-mm*f müéh <;»
Mttd tturt»»»! t *t i*n* o*»**
ssáa a pttkia • Mientr. m m
MMM <U rua 4» fUtnta nXa
*¦:*.-.¦.<. i., «._•_.:„ h& i«.
^.y^aíUar « QMMMi 9*t**-
UMI «e^wt» * (wpwtan*. t».
NMMÉ *ptw»i Uí»»"*. $-« Oo
d«t*MI #• MT «vtfM Uato»

A«U «to atfuu dtdm. et Sa).
««* ...-..¦* ptU» _MMMMft
•i^w tanw *.j.'..'.1í«.j i »•» ..

Fundada cm Co-
rumbá a Célula
"Joaquim Mur-

linho"
CORUMRA. I (Do tomipon*

dtntt) — Aí*1-.» di nr Iu.-vJiJi
nettà i:;-.!.i a ctiula dt bairro•Jftaq-jiai MvtWnC do Partido
Cwsuauia do Brasil. < » lA»«ta*
()0 foi feita ?»'f!arm.rn!*. f*Uoio
m .. a.i:i.» vlrtot l»!rrn loealt «ti
thuse epttttt*. O tt. Aoionlo

CVÜ4-: t o M<reUrfo pottiKo do
!_»v»o «.* jislvr^o do PCB.

4« um <».«:.'.»!•> qj* dane.*.*
m rau.;»».'-.;.* j.j«*:in-.[:»l p««mwtitj curtiu t»/Mt. |f tuas*
«a t* A. O., »..41;..^ i»)«'.:('..
•utifftuaa ámva m Met»»*» »»-
fM». »•»;» -.'aítjK.vts «bllarali".
IWfl.tU l!.lil ,1-j II U ,;'» ti:»
|!l !»5 («Al.« ff. MM »U|»K!
í í » ftf «u tmp^umrt* Mtl>
«:«'!• p»'« «situar bateu m
mui MNlUMMiM u-« *J *•
n*m -d* mMmVi *ü*4* o*-*.»-
t* e» ¦¦ » .'.» mttMn. pei tn* í

r.»t:-u «»U 9) Mil», A •?-*«
rntj ítea-«anslri*. a «nt. eiMtt.
l»:t-v. i..*». jk,t» <<r»m mui!»
psaro» >« ut.* de» |fa»»»th»4ft-
im * *a-.ji'tfa4<* áa MuUúut f».
f» » ir.iMa elVIil,

CHilia e»i... patteêiisa eatttm*•iam
— o ?Jttetw" á» m««u m*

ta*,** Ria Itntu. n*m tiBM Mk
MM,,.

R r«j«M» i* a 'pinta*' n*o «*jí-

CONGRATULAÇÕES A PRESTES PELO
SEU DISCURSO DO DIA 18 ULTIMO

n, Uu • t«' «»i I » U..*y*'t»
(« nr »m« »>a f, tt II Ur#u4»
«t impada t*a *\*t*H% »
?uü<;«f»u (tam * r»H"-'*J *»
«n^.tf «UM» fffUWfta P**»'
lír*. a r»i»;:át:;_j em q-t.-it».
ai tu» («I »í«j49 fiom »« ti»»

Atíuitbmní*. pm, ttt tta*
mo* de tw* it. ii-* * p?«e»»v*a
«* *f*s* {«««Ur" |M^ *í lí*
ii»»» d* Mttor »'-í« v*'-** áa
t»4««r<«i tts^H-m*,

0 povo soviético deseja d paz
Declararei de Lombardo Totedano, tio

v.ilia de Mwm ..u

i

NOVA VO«K, t IJmm* Pa C*
mti. é» U, Pa» - O H »•"*
s. _*i íj T«I(4mia. n*m tm*m * ***»
ü4*4í, dt tt»»***** de m* ***mm
a Ms*»»*, é*ílmm ttm a *******
•«tk» iio f*t**t t%* fm*A*ttA*4t
àt tm» $*t*t» tm *** Pm*A»
Uft^$a« ff qtf, f«U tmt**»m* *mt
t.*s4« í_4mi*í*J # d*l*|» KMM
«m*ü* Mw t*m tm aat*

IméM-Aa T«*k4i»^ *f*t thtw*
»áj»a *mtn, Ãrwt* mtstu ç*** •
MMtoO «»» p*«»t(»» f*Mí* -»»»-

|),iM ífM *»? Bi*M**, *PM»
|»ti gwN 9<#ff* Uwi * *M» R»
pU, Ü f«V« i«»KtK« IHltatJ»

t*^iitat«« inm» * fmut <mm*
M(j_a Ai pm> O pí*'« «¦**» *»•'
it fi«alt ê.imti*-,*-> t*ia fum jumi aawric.**.!*. w ^**l !**»•»*•!•
ti «I «MM**» «Mr« # cMtw_sHü|-..
ittm At tm* |'»U »*H« f * «MM|
^**m j..mr£uuhii « «fowM* "

Ai.rwtM* MbMM aa f****** '
nSm Um «» #(#«# !**»*»• •»»
9«t, iftntítaii tf** *»d* »*** a*
tdmam a amtiim''"- P»m# mt a
fmtt dt tíwet»» **** PtfpStw ****
a at**tj*f* d* ÍWI tm mtnm tm
ft&mt d* Pí*»W«*, taMia « #*êl
«ffMff n.ii'iiSt n_.iia.teut*
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DENTADURAS «¦««nlen. p»Ud<». drn.
tei etpeciaii. preço mini-

má. — Initituto Medico. —- Puçj Monto Cíi-
t«lo 20-A — Telefona 43-4615.

Fala Bla» Roca «obre a Democracia
(CONCLUSÃO DA t* PAO*

etiqueta, retpondeado o er. TSXtt
Roca a toda* aa pergunta* que
lhe I rira fonnuUdas. eom a má-
tsu alenç£o e grande (acilidade.

ADUUiAÇAO TELO POVOsiusnxmo
r.-.-.i!. Inicialmente de per--•:.-.'.-v, lembrou o ir. Blaa Roca

que i* tm 19U citete no B:asll

de peie-s como Uvdent»çlo d*»
ISatutatAet. Cuba. ectretanlo.
atnda açor* w encontra tníetta-
da dr *.«i'.t* pollctalt r.rir\»-Mr.r~
rteanoi, do FOI, que m Imlicurm
ru •:'.» poUUc» do p*(s. Exlsiem
alt mata potletaa norte-amerteanoa
-,:- naclonaia.

O recente projeto de um pacto
hemUíértco. partido dos EE. OU.

«ndo multo bem recebida Ora- tot atacado pelo diário *Hoy\
çai áa facilidade! que lhe conee- que desmascarou o seu caráter
deu o tr. Oawaldo Ar»aha. tntáo lmperlalUta, visando aubmeter o»
chanceler de noaro pai», pode en-| poro» da América Latina.
trevl*Ur-«e cora Lula Cario* Pre*. • A AÇÃO DESAOREOADORA
tra, na prUto. Acrescentou qua oi I)A -'•'I '¦
poro cubano acompanhai* eom a J A propóttto da che«»da ao Bra-
maior admlraçáo a luU demo-1 *U de um emissário da Pederaçáo
critica do povo bnwllelro, deide 1 Americana do Trabalho, teceu a*
a declaração de guerra ao nazi- *e«ulntea cotulderaçôea:
íaacUmo e o envio da FEB iMát! — A Federação Americana do
recente* eleições. I Trabalho <A. T. L.) * dirigida' 

por etementoa sumamente cor-

O MMM p«»«»i*t»ii» p»!.» m.
»»4or t.wi ('.*' i r-n-ti ».-s .«.
i, lmit.ii dt l.vtn ai ptrltl dt»
Hiíi.I «.- • .in»., . aptovaçáa,

Ttmsatiamai má *)õw%t Am
|''<;-.-m rt«iHit»»'

00 RIO - «A «••«:*;'» luiu'.
Prrttr* d» Kiieml, do PCtl. Kij».
ut» »la»-il«!» aotidarltdadt * ap**»
a« 1 ' "* ¦-¦ *' * htUOtUO «i K.;.'li.
prot.i_R.cu4a p*lo CMMnd| n»

oa. akinho ¦08MAMM
Advogado

RVA IM) ACH»:. J! - 1.»
Ttt*. tJ Ut: • :i iioi

DENTISTAS
eMraçfie* (Indolor) CrS 10.00
Obtnraçfos  CrJ 10.00
At. Marechal Florlano, 140

Da* 8 ás 20 hora*
DENTADURAS (paladon)

Cr? 300.00

Portuário» presos a
| chegada do . . .

(CONCLUSÃO DA 1.* PAG.)

para o* heróis da Espanha. —
disse um outro.
A POLICIA EXECUTA "OR-

CENS VERBAIS" DOS FAS-
CISTAS DA RUA DA RELAÇÃO

O pcotfto de "tiras" dos fas-
clstas da rua da Rclaçfio ten-
tou impedir que o fotografo, no
exercido da libe-dade garantida
* Imprensa, batesse uma foto-
graíia do tinturelro que se afãs-
tava levando os portuários pre
sos para servir Franco e seus
tjuinta-colunas em nossa Pa-
trla. Ante o protesto da nossa
reportagem contra táo estúpida
arbitrariedade, respondeu um
dos "Uras" qua "cumpria or-
denfi verbais". Entretanto, as
Sotograíias íorr.m bitlias.

A FORÇA DA DEMOCRACIA
EM CUBA

Perguntado sobre a poslçlo du
(orça* conaeivadora* de Cuba.
cm face do Partido Socialista Po-
pular, respondeu o dirigente co-
munlsta cubano que existem seis
partidos naquele pats, todo* eles
se declcrando democrático*. En-
tretanto, fora doe quadros desses
partido*, atuam forças .-.aciona-
ria* e pró-fasclstns. que Um a sua
exptesüfto em publicações como o
"Dlarlo de Ia Marina" e a revista
"Carteies", cujo Uma é o com-
bate ao comunismo e a todos as
reivindicações populares. O pro-
prlo Partido Republicano, consl-
derado de direita e que Unha
como bandeira o "ontl-coraunls-
mo", diante da vontade do povo.
expreua nas ultimas eleições, mo-
ditlcou a sua atitude, concluindo,
na sua recente convenção, que o
"antl-comunlsmo" conduzia a
nada e que o Justo .v ria aceitar a
colaboração do P.S.P.

A formação de um partido ra-
langltta o de outro partido fas-
clsta fracassou em Cuba, o que
demonstra a consciência democra-
tica do seu povo.
A VITORIA DOS COMUNISTAS

NAS ELEIÇÕES DE CUBA
Inqucrldo sobre os recentes elel-

çõrs cm Cuba, Informou o sr.
15!ru: Roca:

8oment« o Partido Soclalls-
ta Popular e o Partido Revoluclo-
narlo Cubano, que é o partido do
Governo, atuando em coalislo,
conseguiram aumente em suas
votr.ções. com relação ás eleições
de hi dois anos atras. O P.S.P.,
que entáo obtlvera 131 mil votos,
alcançou agora 195 mil. O nume-
ro dos militantes do P.S.P., que
cra dc 120 mil, passou a ser de
151 mil, comprovando assim a
Justeza da poslçáo da vanguar-
da operaria e popular do pats Ir-
máo. O atual governo é demo
crata e progressista. Alem de
apoiá-lo. o P.S.P. cooperou na
elelçáo dos candidatos mais de-
mocratas do- demais partidos, em
vários murlclplos.

A uma pergunta sobre a posl-
çáo do clero cubano, esclareceu o
entrevistado:

Se uma parte do clero se em-
penha cm uma política antl-comu-
nlsta, outra parte existe, entre-
tanto, que entende de seu dever
apoiar todos os movimentos pro-
gresslstas que objetlvcn. o bem es-
tar do povo. E' a atitude do arce-
bispo Dnlmau, por exemplo,

A LUTA CONTRA O
IMPERIALISMO

Inquerldo a respeito da luta
antl-lmperlallsta de seu povo.
afirmou o parlamentar cubano:

As bases dc S. Jullan e San
Antônio de los Banos, que se en-
contravam em podet de forças
norte-americanas, foram devolvi-
das & soberania cubana, de açor-
do com o trtado firmado durante
a guerra, que a pressáo do povo
fez respeitar. O governo de meu
pais pagou a soma de um mllháo

rompidos, ligados á parte mais
reacionária do Departamento de
Estado norte-americano. Wlltlam
Orecn, teu presidente, 6 mllioná-
rio e grande proprietário.

Durante a guerTa recusou a
AFL todas as propostas de cola-
boraçáo para a lula contra o
uar.! f.».-'1.• tn -. que lhe foram dt-
rígidas por Lombardo Toledano,
presidente da CTAL. Agora a
AFL agita o lema do antl-comu-
nlsmo, o mesmo lema que foi de
Hltler e de Mussolinl e que tam-
Mm é dc Franco. Nfto lhe preo-
cupa, entretanto, somente o co-
munlsmo, porém manter os po-
vos latino-americanos no atraso
e na submissão ás grandes em-
presas Imperiallstas. Procura a
AFL desagregar a CTAL. Creio,
contudo, que nfto o conseguirá.
Excetuando o Chile e o Peru, onde
existem nlgumas condições favo-
ráveU á sua tentativa de desa-
gregaçfto, nos demais países en-
contrará a AFL o mais enérgico
repúdio do proletariado organi-
zado, cuja consciência repele a
submissão a uma entidade que
recebe ordens dos exploradores de
nossos povos.

A VITÓRIA DE PERÔN NA
ARGENTINA

Um Jornalista pergunta final-
mente qual o seu pensamento sõ-
bre a vitória dc Perôn na Argen-
tina. Blos Roca responde:

— O povo do meu pais, pela
experiência que teve com o ex-
Presidente Batista, que evoluiu
do campo reacionário para o da
democracia e do progresso, não
tem uma expectativa pessimista
a respeito da vitória de Perón.
As condições de nossa época, após
a derrota do fascismo, e a força
democrática do povo argentino
pcderfto levar o seu atual govêr-
no a uma política francamente
popular e progressista.

Acordo na confe-
rencift de Paris . . •

iCONCLVSAO DA I' PAO.)
A «<on* Internacional é eon»-

'..•.._*..:» por uma «auetta área qu*
vai d* Dulno. aituada aproxima-
damrnie a 12 milha* a uordott
de Tiiraie, iU Cita Nova d'la-
tria. ou i:.« a 25 ml ha* etcat-
*a* ao sul * !4'.*«'.r de T; *•••>
Náo fot eaclareciío «ta noite
qoel ara a exteroio exata da
área. nem tampouco a popu.aç&o
abrangida.

Obtida a deetiAo Mbre o pro-
btema que m»U do quj qualquer
outro ' :.:'.'<• r i o enlenílmento
entre oe chanceleres da* Qua-
tro Orandus Potência»,
a Conftrenda levantou «ut tra-
belhoi ho)e á noite rm meio a
um ambiente de grande .::.t. v-
mo. O ir. Bevln manlfeitou tua
satltfaçáo com os resultados doi
trabalho: do dia. dliendot"FUtram-w bons progressos e
a questáo se reduziu a um ponto
bem definido".

Sem dúvida, o tr. Bevln quis
se referir á quesUo do «tabele-
cimento da data para a Confe-
renda da Pat destinada a redl-
gtr • axilnar os tratados com a
Italls, ot Bslkans e a Finlândia.

Com o problema da Trlette
praticamente resolvido, os dele-
gados mantém poucas dúvtd.u
acerca de que ns diversos outros
problemas poder&o ict postos em
condições soluclonavels.

O assunto primordial da reu-
ni&o de amanha será a decisão
relativamente ao tipo de regime
Internacional para Trleste e seu
território, mas este ponto dlfi- ,
dlmente causará atropelos de- j
pois do acordo concluído hoje so- I
bre o problema político essen

hsut-.l.tll* CoRMtTutlH». *m (*)
Oéu S»W*».

D* Uai. $*ei Paulo — tt*«h.i-
ia « c'<"-..u U-Ui »*¦> pm» »¦»«•
!«»». iv*,., i-p.».._..', dururte tm
A»u<*Mt.* Ct»«lli4ft!r. »q«!v*lto*
do ftOVâ .!.-»/< Jíi!» Ar r,.»H» quff.
ltda palita, ot«utho «tr i,,t,.i . ¦
tmuúlim MoifMi Saod»ç4n «•
«uftâMai. Tudo por tmt Cana
Wj*«k)f*B>fff!!» .ir -.<r ai! ca. —
(a| )o*qutm F.viUüo (.",*!'..»

D* Pirediiü6cmH»»3í!wt, SSo Pau.
Io — «!'f!;.:i.i taWoaatarniff o
outfldo toiapanhriro t Swuhlor do
Povo prl* tm etaatmal aprrtU.
ÇSO do» QiaVUtltSO» pia-lir-al
tfctwriiroii « eoriati dr mw p».
iria. Otall oa homrn» do qnrf.
oo ».- í»-.*a f.-fr-'í'-' !•' A».rj»tJ(.
vm fra.enutero?*. — (a) Aníbal
PoBttCS».

Indinrnação contra a
barbárie impcrialis»

ta inglesa na Pa-
lestina

tiveram a mats ampla repet-
cuitáo nos circulai israelitas
decta capital oi Ismentaveti
acontecimentos ocenldoi texta-
feira passada na Pateittna e que
culminaram com o certo e atot
terroristas das tropu Ingtmaa
de ocupsçto cenfa a» popula-J
ções de Jerusalém. TTeTI Avlvl
e demais cidades daquela ro-
glâo.

Domingo úJUmo. numa mant-
fottaçáo de profunda rtpudsa
contra tamanhas arbltrarieds-
its do Imperialismo britacteo.
realtrou-se so Templo Israelita
desta capital uma reunlflo du-
rante a qual usaam da palavra
vario» oradores. Umbrando to-
doa em exprimir o teu pesar e
Indignação, bem como a tua eo-
lldarledade àquelas vitimas do"trabalhümo" de mr. Bevln.

Ainda em consequenela des-
ses acontecimentos, todas as so-
eledades iTaelltas deliberaram
manter-se em sessão permanen-
te na expectativa de ulteriores
deliberações.

desperte b bilis
de seu fígado...
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Otimismo e pessm
do acordo entre 0 P

o em face
SD e a UDN

prosseguem. n»o obstante os JU<J0 amda na fase preliminar daa de-
Intensos -bombardeios", a que JA ,,.»-_ r-i J r:.~Umaludiu o general Gdis Monteiro, marches — rara o sr. rlores da ^unna
as negociações entre os próceres . -. IS__.___.2_. f:___.l .!...¦ «n.ha connanç ana renuzaçao rinal dos en-

tendimentos — Para o sr. Vieira de Melo
o acordo é inoportuno — Outras opiniõe*

— Falam parlamentares das duas
correntes

representante

do Partido Social Dcmocr&Uco e
a Unlfto Democrática Nacional
para a formaçlo de um chamado
"governo de coalizão".

Conforme pudemos observar, as
conversações ainda nilo atingiram
a um curso superior: descnvol-
vem-se todavia cm fase prcltml-
nar.

Segundo se onuncln, porem, nlo
tardarão elas cm entrar na fase
final, de vez que as questões de
detalhe Jà foram resolvidas.

Tudo isso é o que se murmu-
rou e comentou ontem nos cor-
redores, no recinto e na sala do
café do Palácio Tiradcntes. a

cias desde a primeira fase da
Conferência.

e jjiüri tt cama disposta pari \.n
ciai que atribulou oi ministros Do fígido deve fluir para o» Inte»-
do exterior das 4 Onndc» Po'e* linos. apronmsdamenK. um litro "** ,ÍC8uraR 

e *bu",ÍS .K
de wco bilür por dia. Se ôte »uco de informações de que sc dispõe,
náo correr livremente, V. não pode no momento^ ¦ 

^digerir bem os alimento! e êjtes .. _,,,_, _..t.._.
fermentam nos inteuino». Então io- N° «n,tt0 P^nclpal da b bllo-
brevem a jcmaçiodc fartura, seguida l«» "a Câmara das Deputados
pel» pmão de ventre. V.ieientede- confcrcnclaram ontem os udcnls-
primido.dewnimadoedcmauhumor. ias mineiros: Virgílio dc Melo
V. precisa das Pílulas Catrer para branco, sccrctórlo geral da U.
o Ficado, para faier com qus «se »• N. e os deputados: Gabriel
litro de iuco biliar corra livremente Passos, Milton Campos. oJsé Ma-
e V. ie linta realmente bem. Compre ' Ia Lopes Cançado, Magalhics
um vidro hoje mesmo. Tomc-ai Pinto e oJsé Monteiro de Castro,
conforme as instmçõci. São efica- Na sala contígua estavam reu

A Preliminar do
jogo Fluminense x

Palmeiras
A preliminar do Interestadual

Fluminense x Palmeiras será diapu-
tada entre as equipes Juvenis do
Botafogo e do Fluminense. Para ££"££"6^a"bilis"ÍTulrlivremente, nldos tambím. cm conferência os
Isso, o grêmio tricolor pediu a dc- pcfa p;|u|„ CARTER para o Fígado, udcnlstas general Florc3 da Cunha
vida permissão da Federação Mc- Taimnho econômico: CrS 3,50.tropolitana de Futebol.
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A energia atômica
deve ser colocada...

{CONCLUSÃO DA 1.* PAG.)
tensa propaganda psicológica de
guerra e constitui, na prática,
uma Inoportuna e Injustificável
demonstraç&o de força quando so
procura consolidar a paz através
do organismo Internacional des-
tlnado a garanti-la: a ONU.

E, por fim, sr. Presidente, n»o
encontramos no noticiário Já pu-
blicado a respeito da experiência
do ontem nada que «firme que

tenha ela resultado slquer num
êxito cientifico".

Vencem os princi-
pios do Partido...

(CONCLUSÃO DA 1.* PAG.)
ministro do governo polônia cxl-
lado em Londres.

Os últimos resultados de qulze
seções eleitorais de Varsovla e de
50 outras da área Industria de Lodz
mostraram que 63. Ml votos foram
favoráveis a uma só Câmara, sen-
do contrários apenas 17.542, a re-
forma agraria e a nacionalização
da Industria tiveram 79.555 votos,
contra 9.128, enquanto 77.275
aprovaram as fronteiras ocidentais
contra 3.-108.

Os primeiros resultados da área
sudoeste da Polônia, Inclusive da
zona industrial de Katowlce, mos-
trarara que mais de noventa por
cento foram favoráveis ás três
questóes — Parlamento de uma
só Câmara, reforma agraria e na-
cio.nallzaç3o da Industria e fronte! -
ras ocidentais.

Um porta voz oficial confirmou
que houve pequenos Incidentes pro-
vocados por "clementes reaclonâ-
rios ilegais" em alguns lugares, em
maior parte em aldeias da Silesla
e Prússia. Ocorreu apenas uma
morte, confirmada oficialmente, de
uma professora, Eugenia Ma|chcrz-
ka, que chefiava uma comissão
eleitoral em Lomba, a 65 milhas
de VJrsovla..

COSTA RICA — Os telegramas
noticiaram há dois dias o ira-
casso de um golpe reacionário na
multo democrática república da
América Central. Já dc há multo
gozando das venturas de gover-
nos do povo. náo submetidos ao
Imperialismo e ao latifúndio. A
velha reação, táo ligada a Wall
Street, náo perdeu, porém, as es-
peranças de reconquistar ali o
terreno perdido com a derrota
dos conservadores antes Já do
Inicio da scgur.da grande guerra
mundial, e dal esses seus atos de
desespero.

Costa Rica vem sendo dirigi-
da agora pelo Bloco da Vitoria,
constituído pelo partido do go-
verno e pela Vanguarda Popu-
lar, que é o nome que os comu-
nlstas usavam no tempo da lie-
galldade c que conservaram sem-
pre. Esse Bloco, uma dc cujas
finalidades é levar avante a re-
forma agraria, nasceu de uma
sugestão dos próprios comunistas,
como se pode depreender desta
carta que o presidente Teodoro
Picado dirigiu a 12 de março úl-
tlmo ao seu secretario geral, Ma-
nuel Mora Valverde. Eis aqui
essa carta na integra, tal como
foi publicada no Jornal "El Tra-
bajo". de Sa nJosé: "San Josô.
março 12 de 1946. Seflor don Ma-
nuel Mora Valverde. Nesta. —
Estimado Manuel

grama do Bloco da Vitoria. Apro-
velto esta grata oportunidade
para saudá-lo e para renovar-lhe
as demonstrações de minha esti-
ma pessoal. Sou seu atento ser-
vldor e multo cirdlal amigo (a.)
Teodoro Picado, presidente da
República".

Como é diferente o mundo, lá
fora, do que 6 pintado aqui dentro
pelos nossos reacionários... Nesse
mundo autentico, de democracia
e progresso, só há hoje três ex-
ceções chocantes, trOs redutos á
parte nos quais os espectros dc
Hltler c Mussolinl ainda perdu-
ram ativos, agindo á vontade:
Espanha, Portugal e o Brasil,
porque o próprio Ptraguni, que
desse bloco fazia parte tambem,
dele Já começou a aíastnr-se de-
pois da vitoria dos seus militares
democráticos, a 9 de junho, sobre
os fascistas.

c Prado Kelly c o pcsscdlstn
goiano Dlógencs Magalhács.

• * *
Terminada a conferência dés-

tes últimos, o general Flores do
Cunha foi ao saláo principal sau-
dar os seus correligionários udc-
nlstas. Náo se demorou, porém.
Ao retirar-se, pudemos abordá-lo.

Entáo, general, sal ou náo
sal o acorde?

Encaro-o com otimismo, res-
pondeu-nos o ex-governador do
Rio Orande do Sul. Aliás este
otimismo náo é ni"ii BÓm»"»e E'
de todos nós, os da U. D. N., In-
teressades vivamente nu upusu-
guamento da família brasileira.
Os qucremlstas é que cst&o tor-
pedeando o entendimento. Mas,
isto sc explica...

Para o senador piauiense E3-
maragdo de Freitas, da UJD.N..
o acordo pode sair c pode náo
sair... Acha difícil um ajusta-
monto de tor.denclas tão diver-
sas.

•
Diferentemente, peira outro

udenlsta, o profe-sor Agostinho

Monteiro. representante do
Pará:

— Estou confiante. Para mim.
o acordo é viável e necessário.
Necessário mesmo para o bem do
Brasil.

Na sala do até, nos encon-
Iramos com o deputado balaço
Vieira de Melo. pessedl ta e de-
fenser Intransigente e lnfatlga-
vel do Instituto tío divorcio. Vai
falar novamente sobre o assun-
to. na sessáo de hoje. Informa-
nos ele.

E o aerdo. como vai?
O aerdo. no meu modo dc

entender, é Inoportuno. A luta
entre as facções, no decorrer do
período que vai do ir.lclado com
a liberdade dc Imprensa c de trl-
bur.a. até 2 d dzmbro. íol vlo-
lenta e. por Isso me^mo. delxcu
profundos sulcos nas consclen-
cias dos antagonlstas, que nln-
da não desapareceram... Mais

tarde, depolt de serenado» M
anlmoi. alm. O acdrdo entáo s«
fará naturalmente, rem a necea-
sldade de negociações forçada»
e mal conduzidas.

•
O professor paulista Valdemar

Ferreira, chegou de viagem e on-
tem mesmo compareceu ao Pala-
cio Tiradcntes, onde foi recebido
pelos seus amigos udcnlstas. Ime-
chatamente, o rodearam também
os repórteres.

Náo vou além das declara-
çóes já feitas cm S. Paulo, antes
de embarcar para aqui. foi logo
avisando o ex-deputado arman-
dista:

Queremos, professor, apenas
a sua opinião sobre o acordo.

E fite:
Nada posso dizer a respeito.

Per enquanto estou "assuntndo".
Assim que tomar pé na questão
abrirei as comportas c rcsponlde-
rei a todas as perguntas que ms
forem feitas. Por ora não passo
de mero observador.

HPiâ-i o rt
CIFFHffl NACIONAL

Ao Senador Luiz Carlos Pres-
tes e á Comissão Executiva do
Partido Comunista do Brasil, fo-
ram enviados os seguintes tele-

Com multo 1 gramas:
prazer correspondo á comunica-- De JOÃO PESSOA — Flnall-
çáo que por seu Intermédio me) zando a reunião do Pleno do C.
dirige o Bureau Político do Par-
tido Vanguarda Popular, datada
de 21 de fevereiro último. Agra-
deço profundamente suas pala-
vras de congratulaçáo e estlmu-
lo e a colaboração do Partido
Vanguarda Popular prestada ao
meu governo. Estou de acordo
cem a organização de uma co-
mlssáo mista que estude o

Estadual, congratulamo-nos com
a dlreçáo nacional do PCB pela

de Goiás, saudámos e levamos
nossa entusiástica solidariedade á
Bancada Comunista na Assem-
bléia Constituinte, cuja atuação
representa Inestimável fator de
confiança do povo brasileiro na
derrota do Imperialismo e dos
reacionários e remanescentes fas-
clstas e conseqüente ampliação c

sua orientação política e mani- I consolidação da Democracia, (a)
testamos nosso entusiasmo pela ! Tlburclo"
próxima realização da III Con-
fcrêncla Nacional. Saudações co-
munlstas. (a) Norberto Torres,
Secretário Político".

De GOIÂNIA — Ao terminar o
terceiro Pleno Ampliado estadual

0 MUT na conferência da ÜGT do Uruguai
Bcgulu para Montevidéu o de-

legado do Movimento Unificador
os Trabalhadores <MUT) á Con-

ferenola da União Geral dos Tra-
balhadores do Uruguai, qre se
Instalou ontem naquela Capital.
Como se sabe, essa organização
convidara o MUT para se fazer
representar no Importante con-
clave do proletariado uruguaio.
O representante escolhido íol o
sr. Luclano Bacelar Couto, pre-

sldente da União Sindical dos
Trabalhadores do Distrito Fe-
deral e do Sindicato dos Banca-
rios.

Dessa forma, o M.U.T.. cuja
atuação de inteiro apoio aos mo-
v.mentos unitários do operaria-
do é bastante conhecida, muito titta Pereira do PCB congratu-
contribuirá para estreitar, cada ia-se e hipoteca inlelrn solida
vez mais, as relações amistosas
entre os trabalhadores do Brasil

De ARACAJU — "Comunico o
encerramento do Pleno Ampliado
estadual. Foi eleito delegado o
camarada João Batista. Envinre-
mos por via aérea materiais, (a)
Manuel Francisco, Secretjrio Po-
Htlco".

De BELÉM — "O Pleno Am-
pilado do Comlté Estadual en-
cerrando seus trabalhos, saúda o
Comlté Nacional pela justa orlen-
tarão impressa no Partido na
uta pela demoerneia e os supre-
mos Interesses de nossa Pátria,
(a) Henrique Santiago, Secreta-
rio".

De NITERÓI — "A Célula Ba-

e os do pais irmão.
•/ *

fledade á próxima Conferência
Nacional do PCB. (a) Odir Sa-
bola".
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0 MAU ESTADO DE TRILHOS DA LIGHT
AMEAÇA A VM DA POPULAÇÃO

Hâ alguns dias atrís, na nia
Bento Lisboa, foram feridas va-
rias pessoas por um descarrila-
mento dc bonde. Averiguado o
por que do descarrilamento ficou
provao que a razSo foi: — trilhos
sujos.

Esse n!io é, contudo, o primei-
ro caso. Em outro descarrilamen-
to motivado pel? mesma causa foi
gravemente ferido um guarda, que
foi recolhido pela Assistência.

Aj casas entre os números 1 t
4 da referida rua. devido rts su-
cesslvas batida sde bondes estilo
ameaçadas dc vir abaixo, c a vida
dc seus moradores assim como as
das pessoas que vin|am naquela 11-
nha está continuamente em p«-
rigo;

E' necessário que se|am torna-
das provldenc as no sentido de ter-
minar com essa constante ameaça
para a população carioca. .;
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e«tm*m&*ttt* dt L*!.:ia.«. i*..«-j. •aitffam trfiit o
«uv-tfto, «alio:- :c it» umo 4o» ptanm 4m i-t*.
«to* Unlck* t49rn* o twtrno *u.iw:t*{l » ia..::»
«Iaa» ttt ataquei da .ani&ttlfa .>,•«<*p**t¦• a. r»-
t.'*ftf*r:• -. v ««çif t nvriíiur dfff*» «•.:•.¦- » ¦..:> aia-
r.-ir* teu» falar mm lattn*»", if» dtttwmlr»
a inj-«itt'.a<ãr-i doe fvpot ri»ttunirt-t* do Impcrla»
lesüw tpm qufft-.fi a tmr.9. qut at battm ptl»
cafaqaltta dt tra»*** -.<¦'-» murada mídre «•.»•- Umtm
«nfrttitar mAJw ptruAo «smirarlA t ccmtaativ»
4m pvtm, \ .-:-.;:iii- do ..rtprío ptavo t-tivit-fa*-*»
rtratact. t i.f.tcs que o drs-twrarAmfMo dt ttnit
j.-.iajx.i aumenta dtt a «tia. »- <j«»f.*. - Vitvcm, n»
«'onirir:;c:a tr Parti, fu frasea a fator «t» pa»
• t*>::'.!-A gaientlrA d-., «tiorf» rtarlonatloi da
Drjis::*»::*•:.¦.a de EtiAda ctemliiiUA d* tal form»
tm fnu-ra aUtldadc. q-ie t *--:-.» r.rtauMt^ slioi
funti-i: ar;oi r.;--:',v s.-::t:i-'ar, n. {i:r»c-,pj.a..i <-u:r.
certo» ».**.. «í--» com qu» o tttt t«rt*mo tataou t
lut» pela paa e a r-a^lf» de íf*ur»nça eoletlra.

O ptit. t:.*".i':*.! ctite t-t-r.ix-:!! que » ; '•!•
t:ca do Dtparitmtr.to de t-ü-io. referestt ao
tjostjvo pais, utli «tm ifienat. At» aiora a qut-t»
taa das tv». r.**'.-¦ ar.tr.tat*.as em ntar-sti teirt»
torto nSo isre míiíção e at trutrat do -àtwerna
norte-»mr;lcano aumrntAm ru dofx.niijir.cu

*4»»»*a» «* t*!»-*.!!!» tí*U linüci. {.aia » «t. !«iv.
«M pmm 4u 4»ai4t:|f4>A Um* 4**** p4íli** tis»,
tru.nr. da» m*Am UfW«* tJ4l.*f«*»4» tm *tm.
tm tmmtitmm'', t^tiaait» r^tta. f-ftaattla a tm*
t^vvati^uiiia faiffffifaãt di tataa»! »f<*f*rf*a. ttt*
ttaftm tttmnt » attniti tw^tAiitiAt «« 1%
4et».{t»j AfMattAit» «ta Tratallto mio t*t»Ml«Wll«
num» f.fisij«f,tv* »ij«ft* ffitfltr» a teiívjatm^ ft»
» * í.r<».<«tf»fU «fal tV***» pmi-**, IfaV-í »f«4. «tt*-'n>í«aia fta fífa4«ijaftit4=r4ií". ta*!!*» |i-«aqt*í» d» tm.
4a**i^l»i-i« » «i44a4t»*a qt». amtKi tuiVr pti» 49
i*i.f»a,.r a aeca.» .¦-..•.•*

Arqa!.»*i Iwutwtita* IWitt'»riatrtf»ai*t4«. ttm
tmtm tu R. lt. atui tf o-4- «vfftAt«it*ffi qu» *.
«vet» t«*ff>a "fieaflitAu» at»f-.ie'4i.o um »»iriia *#«
trttdía'' ff*,"-:* lí.*, 1 .,:..» t tWfftiO dtA !-»:««
aí*«»f ti»i BÊitfiíi tf.it-avrni*i»t4» q-t«- aa íi,»f>
d* Ufvtfjuuf, «ii»}+4t'*m o iij«ví*ni«,iif*44f-,i4 fk
tir»^í.íi.» - Q q*t* m «JsVf-.lf. pa.. tm ttttstt
tu if»i:t«fiatu-itvv> t av» * . »!»-ie, i» d» proartrA»
rtwrtttu. m». e* b-I!u»Í44í pira nitiiter «?**tfi4SA'
to. «V f«.n".f«dk**) q'-r« ni t«-" -u-'i»t t-tá tm qa«
a ««frca-it* rf«*t* ffat» am 9 ttista o pr^^siiA
««ni a r*trtt rttttftiit At *.««. aj-fr..*» ti ditA
tr.» í-4!4aufit.i dt i*tu i«f444ftr«a «itJJfliifí* t
p*. i»t* a ••«fnu-.f!» t o fU.T-»f dt xodm m %**•*•amante, tta pas a 4a tit»tf4»4f. p r-trspt*. f«ft'.*
.queic-s i»,iui tnifVtti tailMi*fi»- ratuo ttjfltfia &
«.táipitj»., ,*r «„* -V" 4m tklaârn Vm4**- como 4
9 tato do D.*» ::

Ttmm Om «frw 4*n tp'u*r, tmt\ tnrrtlA
Uma i*..e:!|.-». »;«:»vi» ptl» |.4tfu. f»»»ii'* « tplr»»
r.i i'-a-;a- í>f4.íf»flta dt» IvftiJ.rUthtfail r. 4Ie.».T,r-
ria'»,"j*i tm t>t*». tetra. N»... pttta txnt » dtrto-
l-«.*t * d»t fl ".«at li.trl. A |>> aflja d»A "filfaí d.
•XUpt*|»0 Itt.;*í;a'.'.-«.» r f.tlÜUl UB1A ftafia-lAftlt
ivtifiti A neto» luta ptl» íf»!ft«i». » Mbrra-
Rta nari- í..i. um r-aminh. para •teniutA* curr-
retra» em t*»s«» j* .v»:« "seavailRíiitt, O* 6fUj*at»t
d» rt-.çíao intemitietivifial. que .;»*i,*n a» rt im úo
fajvritn.i. querem mt». u;da r»ufrt*irs. a ütitra
qut ot tatettíaí diante da« dt*Tt>t»« Impetitt po-
U*% 'crtat tírfTKitftlítaa ttn ea«ctííi'j ma muedo
tnielro.

C.be ao no«*o «Sfnrrrv» tdotar um» rarrrl»
pt*.:i'!c» ni-Aif Krnttdo, t o f»'A to M api,.* no
pM vi. c-r;e«dt,d->•:>•¦«• amplAi Ubrtdadt» pablirAtã.
rtf*t-.tilita-rf-,f*o o ptpfl lmpartanst da emirUaçho
it:-.-'.i-.it do proletattatla na lula prl» .-.-.-r. »--•-.
da e pela tau. piorando, com teu PAMldo t ¦•>
dita •* t*o.*Trntfát p-tiiicx. r.it.T.:i.4- '.<•-. Inaiaurar
um rtflme dtmoerAltco de verdade rm no ia ler-
ra. A bate dt uma Carta demccrAU;» pn-áre.-.u-
ta. dlfm» tia no*»<a povo. A «liura de ttm proble-
ttut. coJa aoiuçltj pacifica A posivel e ntíft»»
tart».

tl tragédia de Pedro Carneiro de
é a tragédia do camponês bras

lti«a»V*»<*»»»M'^

¦ h tta

ItSÉiUBI BJBBf Ut Btl BAbI

|*%

f*t4'a C4'*ttf* 4» tttt* t*t* 4» €*9H m llll. ftriMal N'*
flall a |M*j WffSjv «.4.4*44.4 pttit mtj «jM.t.attlkl.lv £*4*l4.«j at» ii.lj.tf
•«.r»A »**» r»*t«4 laiJfa-tewt, mAn*ti»9*tt*:

• - "íti m** Ste f*ala\ tmtm fa* M ala faltam *f%* mm
ra, Quem mmt "t**» /-'*«* a» am*4»amt,'*

flmiaatt Wl ««« "«'.'.''ai, *44«a*ait4 ««vf.faal «V» Ilf-alál». AM ItVt
l-.üivi, b'4í.-t4»4Íai if. '«.fiaAo d« ttna tta fa» ptaSaua tamtliatt
,4,4 tS4it*m. pl»a'.at |f*f r4j*>»*fat4. .íi»»4.f.f ,»-.! vi»í«i>iíji«., i 4o.
t-*ftit.-«« f ir «;t<».'a t maMa a »»í*i»*Í4 A"»t'»*** «fAa 4* tt

mathet * omito ftUm* fot lo4* h*»* » «*f"t *»•*• temo, hatut
tmm* *m *t*Am, m*U.9 itm » patmoao. qa» aéa tmatmim *,'•«

<fa-nt*ftt ta i*ti4i4»t* aa «ft»# U« fa4r»rf«a-ta.
iiu.inttfftir. «t tm 1*3». tottTr»^ ¦«¦¦

inj-t. f.i.favi «af ittti (Mí.f «rm tpm *r»«taii » «i^ftmi4««t, f*»fH*f a tu»

Denbrtwott a mata virgem, abriu estradas, plantou roçados,
transformou, em prosperas, terras devolutas e então apa*

receram os donos deita terra

Um camponéa aem terra — membro nato do Partido Co»

munista

O engodo do

sr. Romualdi

pi lei o!'.!'.; -.n.) pa'«» d»
América Lallru. «ti, »t»-

rA no Itr**alta um c«*ato .Sffallm
):..t::tit!.!i, lidrr ¦"Irabilhiita"
iaatM qu» a tar-reti»» udla"
coUBira» fabricar, em i I ••» **
nat-âe-fi, O tf. «eraflm «omoaldl
]i. rtriii i- A \.t ti tu I ..'-:. itu. n

of taboar (AFL) e se dlt tm raala-
r.i.i dl*, a ' ¦ .-1 :¦•¦¦:. .'• » fim d»
r-uta.ir ot laço. de imla-id.
rom oa tr.balliadorci do» povo»
do continente.

Mo fetse JA a tradlçlo d»
AFU batlaria » entrevista con-
cedida pelo falio lldrr a um Jor-
nal carioca para desnuacará-lo
«Junte da ctavie operaria tle tioi-
«o pai*, ameaçada pela «ua Un-
tativa de engodo,

A AFL é uma orfanhaçio dl-
vis-lonist» repudiada ptlo» pre-
prks trabalh-idurr» d«> BtUdat
tinidos, rttjo tetor mais escla-
tecido e i»= » : • - -.i-1.. «e consre-
C» em torno do Cotigress of In-
4tutrl.il Orcanliatlom (CIO),
cuja orientação, fora das queta-
toes politlro-partidarlat. é nltl-
d.mente anti-faschta e de defe-
as da unidade entre o» poves. da
democracia e da paz do mundo.
A AFL, vinculada a srlores po-
ini.". e econômicos dot mais
reacionários sob uma mascara
de |tv.-mlii-Ir tlttllilmo intr.it -
.Icentc. hi multo tempo vera
tentando quebrar a unidade dol
trabalhadores iatlno-amcrlcanrM,
vliando conduzi-los a reboque
dos Inimigos da classe operaria.
Para conseguir esse objetivo te-
ala a AFL dc desagregar, atnea,
a CTAL (Confcdcraçáo do. Tra-
balhadores da America Latina),
conlra a qual Ji se lançou era
varias arremetidas fracassadas,
conforme Já denunciou Lombar-
do Tolcdanoi presidente da
CTAL.

O desespero da AFL é que ex-
plica o em'o direto dc um emli-
aarlo aos paises seml-coloniali
do continente, que outro n&o t
aenáo o «r. Serafim RomualdL

Ao tempo em que lança aa
costumeiras provocações antl-
comunistas, o audacioso emlssa-
rio diz que espera a colaboração
da. organizações sindicais "11-

vres dc qualquer vinculo ao con-
trolc de potências estrangeiras".
Lançou, assim, o próprio sr. Ro-
inu.ilili a premissa para çue as
organizações sindlcaia dc nosso
país repudiem o seu engodo,
precisamente porque não se dc-
sejam amarrai & AFL e aos ln-
teresses lnaperlalistas -ta Wall
Street.- *; •" --,

-i

foi pc*a a atfc.-í-a fi.'rf**i;i*íra.
ria f; - **-,ar. 13.'

Claro qu» ot tttadot Vntdot,
c**-'..'. dos teu» *- ¦¦¦•'¦¦'¦ ¦. de
ctii,-eio opafAodoi pelo mundo.
O cato aamitddo com as Li-
r.hci Aérem Brasileiras, que
turçiram com capital» naclo-
natt e americano*, mat de onde
pouco depois ttam espulto* o»
capital» brasileiro», dá uma
Idita perfeita de como agem ot
tmpcrialtitas.

Por ttto. quando bastada em
fatos, a URSS votou contra a
cláusula da internadonalizoçdo
da aciacdo civü em relação 4
Rumama. ajudou o paia oolca-
.,:•.. r...i dtfeta nio apermt dai
icui inferéitet t»xmdmícc<f, mas,
também, da tua segurança na-
ctonaU \

nau» terra, «tarou fiulcAamen-
t« o prtieiio de Jarat;uA. da-
quett itir-.itt. Eatado, que è me-
fUcta, 4»tlmatlo, deuiocrata e
anu-frucuta cunlitaiuo. Dele
nunca nu constou que tnr^c
t-*fái-.caü'* a placa 4a Avcttlda
cipal ile Jiii.-üa.
ci(aal de aJtaituA.

O governo fiuiatio f»rta tijem
despachando para Nunnilíc'*' o'podesiA'' de U-.iUnuiia.

ttRumo ao

Prefeito

fascista

9

Problema de\
i*  v
! defesa nacional

JUUMA das últimas reuniões
da Confcrtncla de.Paris, a

delcnaçào nor'c-amcrlcana pro-
pôs que fosse Incluído no trata-
do de paz com a Rumania, uma
cláusula referente a um com-
promisso dc, esse país conceder,
a todas as Nações Unidas, Iguais
direitos em mataria de aviação
civil, na base dc principio da
nação mais favorecida. A dele-
gação soviética, propôs a climt-
nação dessa cláusula no tratado
de paz. Quais as razões deter-
minanles da atitude da URSS?

E' muito fácil dc se ver. A
aviação civil está estreitamente
ligada ao problema da defesa
nacional. A atitude soviética é
assim coerente com a posição
adotada pela URSS cm relação
á conferência internacional dc
aviação civil, realizada nos Es-
tadns Unidos no ano passado. O
próprio desenvolvimento da
aviação civil, variável de país a
pais, de acordo com as suas
condições de progresso, faz com
que a concorrência estrangeira
invariavelmente venha atrofiar
as companhias nacionais que
surgem, as mais das vêzco im-
possibilitadas de oferecer s:us
serviços por preços iguais aos
das empresas americanas, por
exemplo- Isso, Implica, também,
num problema da soberania.
Representa uma verdadeira li-
mitaçóo á soberania dc um pais
força lo a respeitar normas vi-
gentes em outros. Qual o pais,
sob o eufemismo de Nações
Unidas, cavax dc forçar as por-

rjOIANDIRA, é timA ddade
goiana que te tem destacado

por seu amor A democracia e ao
proftresso.

¦Ultimamente, era seu prefdto
municipal, um magistrado antl-
fascista. Como suas rcail-
zações progressistas desagradas-
sem. profundamente, os rea-
clon&rios e latlfundlstas locais,
interessados na Indefinida con-
tlnuaçáo do atraso e do paupe-
rismo reinantes no Interior êlcs
tramaram a sua dcmlss&o.

Para substituir esse admlnls-
trodor honesto, encontroram,
sob medida, um servlçal da rea-
çáo e do fascismo, um verda-
dclro "podestá".

Babem os leitores qual a prl-
mclra demonstração pública dc
obscurantismo desse indivíduo?
Mandou arrancar, cm duas rua»
da cidade, as placas onde se
liam os nomes de Tlradentcs e
José Alube.

Tlradentcs, é o herói nacional
de nossa luta secular contra os
exploradores e opressores es-
trangclros. José Alube, Jorna-
lista da democracia, ligou sua
vida á causa do progresso do
Brasil Central e particularmen-
te de Goiás. Seu Jornal "O Es-
t.tdo de Goiás" era o porta-voz
das aspirações do povo goiandl-
rense.

Contra Tlradentcs e José
Al-lbc desabou o ódio fascista
do "podestá" dc„Golandlra.

"Vanguarda", oSrespertino do
Intsgrallsmo, ligada á conspira-
çáo contra a democracia em

c-xwnpo"

Q PLANO ndo pôde ter exe-
cutado como fora traçado

porque, ao que consta, o Sxér-
cito e a Aeronáutica náo topa-
ram. O policial Otear Fonlc-
nelte apelou enfdo para o che-
fe Pereira Ura ètte pài-lhe os
teus ônibus á dl»poslçáo (os da
Llght). O poço do Rio, depois
de tomar o seu café da manhã
com pouco açúcar, tem pão. sem
manteiga e sem leite, aguardava
melancálícamente na» longa»
filas a conduçáo para tr pegar
no "batente", quando foi »ur-
preendido por uma atranha pa-
rada carnatalesca. Banda de
música d frente, lá vinham uns
20 ônibus repleto» de crianças
de alguma escola municipal. Ot
carro» traziam dísticos: "Rumo
aos campo»", "Campanha do
DNI", "Excursão do Km. 45 da
Rlo-Sáo Paulo". "O moroefor
do» campos nâo deve vir para a
cidade", Era a anunciada pas-
íeata do DIP. Faltavam-lhe os
aviões da Aeronáutica que, de
acordo com o plano Fontcnclle,
deveriam espalhar pela cidade
boletins combatendo o comu-
nlsmo .tudo de acordo com o
que a "Tribuna Popular" pu-
blicou há dias. desmascarando
a farsa que se preparava.

O povo que formava filas hi
longas horas, esperando um ónl-
bu.». indignou-se com razão. Não
há transporte para o povo mas
não faltam ônibus para palha-
çadas disse gênero.

E' preciso que se ponha um
paradeiro nesses delírios do D.
N. 1. Nâo é possível que o di-
nhelro arrancado á minguada
economia do povo sela malhara-
tado cm ridículas bambochatas
do gênero da de ontem. Um
Fontcnclle qualquer pretende
resolver o grave problema agra-
rio do Brasil com uma passeata
dc crianças pelas ruas da cida-
de insinuando ao povo que vá
"plantar batatas".

tUtlA IrtlAt dctultlU». l«*1t!U ««TO
dtiiaai: Muntrliaa tt* tmttm: Qm*
l-affüf». UUVtÒO «j«tlf A» **!f*4*»
d** ffifta H^nmm t »%i»f»e>ií*t>4f*4.
M »'•» «).t»fta. a ü <^iCfU4t!f*4«
d» R P, P.uítai*. Al 4*4i»4W!i!v»4
da ti-. :~:»i..»:j4 t ll ta2%a&*t*ifm
«:» :»-..,,*«»«.

O •Jtt!t ft» C fiurt» «tt Pfnt-
datiie Pf\i4«Ht dlj««»-ttv« qu* «**•
*.i« tetra* t-t.. iu.H»m 4-4;.».
rjjim tta btada.

Tm?» f*m d****! »T*tt*«tm*t»!f!
fv«?i>. CAmHrta «tniiiati etiia
fimMffl.hftnat mala t M par* IA

UMA 13K>l»itlA BB
TltAIlAUIO

A ttltlAlt» ÚO ti-:!i?alativar.*-, d»
tt.v.a virffffl p r tm* gtttpo tle
trttalW-iOa RAO {» lie ,rf émtttXt
ttn uf)-,* limptft» trs>üi?âttrío df
tfittml B" laifii», IrAst*-*», ftelíar».
ti l;' um» «iMitu dt tt-ãbatlu).
ttt i.IIta-.ér-S. dt t.ffflflrtaj» tm-
¦iwafArictttiTta».

i f f tUtfntm a inala rr-cuar ante
ca fatn iratetallto t » iua eneftn»,
ante a tua .«««d*- bulsnAiei.
Oito a ptiiirip:-.. lotam aumen»
larulta c ¦ fit a chefada dt outtta
atraídos laela notída que a terra
Data linha dona t era ft-rui. re»
tuttpttmm tarro oa «ftefftjtejjt, Bm
breve foram quarema e quatro
fimüiat num lotai ue mal» de
3fa9 pt-tirtu.
OS PitlMBIRO» RI*SULTAtr*OS

TlpJ de «íttanejo ttxo. curtido
ptdas lntfmi)*tteí. Pedro C»md-
ro. laia teorn calma, mas nota-ie
nele uma r^oluçio ctnimad».
«Me alerA A "Tribuna Pc^ular",
Icrnat que ttie haviam tofonrudú I

totefa»!» * ,<pMK 9ftsm,
™ *i*4ãf4 fdWi ftaff^iea*..!» «iftt

Utiipra aUttm, «une:, ttt «i--i-.-
«,-tr nn» mi» pai* tt*--» ir»i.»
.1- • .l.:-.c f. ¦« tia, Ctifft «44 tMaat.»
vt94v*. tttimttatmm: dffiu"*-.
fu « « m»U a:ss«f«. »!i-.cftUf,a.«
tl írf.i. ttlali'.»»'.a. l..a:,i. ,4 fv>
fldAt, IWitflí.44 'J^ulaittlU. 00 «44
taotm mui» M 4*t*qu<*tr«*» d* tttt»
ruHi»»4* * patiiiifffts €»»»»-«
pat^fm tle 140 * ISO p*.!rrt«» 4» |«ro'
ftittdidivd*. Pi ta mo» wí*4f«»
a mim'» fítrad** t Uiksiwi* pon-
l#* rtiAlaf»» ua ti». Par i*w»* »*•
urwlAi inttrftm. M«ara *«* f**
iv.f.t '-at O twifT» nAo »*ia
i.tíf.t a rarm otti»r |a»f« t*** tra»
i a:t-.' nem : :;• i:,(tn t«-: deu nem
ao mt-iii* um c» r.-.f:ii > por tutf»
HO".

AivMtit¦»•. o *i>oí<o D/va
TtaUtAil'

A pttnrt;i • uabatltartm tr»:-.
çi;!:ai;va;.'.r r .,•.:[¦* í j.: a:.. A
•.•.Ia tf» tUilf. RM» «rt-.üam.sr
ftttits c»>í-.t'.fusihí > um ;»r. m»i)
flO -.íUi flttva. < rtalitíaluVi WJl
n;r'u df* ttd» «atAvtt.

Mt» um dl» a«pan«*tu tm Ou»-
ra;r.i:a um tal *et,h...- Ottrattla
!.-:r it::.-a.fv, vtnli» 4a Araçatu-
tf- t er». «o qu» dta*. gereníe
dat f»a«-í-.da, dt um outro *«*ithar
nttuio Juraqueir» Neto »'»'.«- in-
f. ntttrj li»» o l»l tf«**nte. tra o
tíor.o teaquei. terra to**. .

— D»ta? 8e itio »-,ul A •tat»-1
to! Qtundo RaH cherjamo» tqul
tiAo t-«i:a fii. a» «r.t»* r.--- .
ít-mrm nunca vtlo cA! NO» »o»|
nu 4 o» do.it»»!'
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tt DEMOCRACIA HO CHILE
t*m

AA.B.A.P.E. EA LUTA
CONTRA FRANCO

Santla**o l&pcdal para a
"Tribuna Ptjpular*'! — O "pia-
rio Mftino-Rcudtt", destinado a
preiaarar o terreno para um gol-
pe de Eitado de tipo fascista a
prttcxto de que os •íomunlstiu
ctdlenos te estavam entregando
a ativldadrs terroristas e Hetsur-
rclcionai», foi c--mplcismcntc des-
m.f.car.idr> pela bancada do Par-
lido na Câmara e no f*cnado, a
por "El Sigto" e "CHImas Noll-
cias", que já circulam de novo,
depois das violências policiais da
semana passada. Mas n&o foi ió
por causa da atitude serena e
enérgica do Partida e do teu
enorme prestigio popular que a
trama sinistra fracassou. E" pre-
ciso reconhecer quo ela também
fracassou porque, além dos co-
munlslm, a denunciaram outras
forças políticas, ou, melticr, tfl-
das as fArcas políticas do pais.
tanto as das esquerdas como as
das chamadas direitas. E dlze-
mos chamados direitas porque
essa é a sua denominação parla-
mentar c náo o seu conteúdo
Ideológico cm geral. Muitos sáo
cs direitistas nesse bloco formado
pelos partidos Liberal, Conserva-
dor e Agrário, partidos que para
o Chile sáo, no seu conjunto, rea-
clonários, mos que náo podem ad-
mltlr que se pratique violências.
por menores que sejam, contra
este eu aquele dc seus colegas das
wquerdaffe Com efeito, mal se
suspeitou que o governo e a po-
lida queriam fazer do seu antl-
comunismo uma cortina de fu-
maça para atentados contra a
democracia, c as mais autoriza-
das vozes dos partidos burgueses
reboaram no Senado c na Ca-
mara, advertindo a naçáo e de-
nunclando os preparativos gol-
pistas. Em correspondência an-
tcrlor Já nos referimos ao sensa-
clonal discurso do presidente do
Senado, Arturo Alcssandrl, cem
a sua autoridade de dirigente má-
xlmo das chamadas direitas o
de cx-prcsidente da República
duas vezes. E' élc um dos can-
didntos prováveis á futura pre-
sldéncla. O Chile — disse Ales-
snndrl — não tolerará uma dl-
ladura a pretexto disto ou da-
quilo. Contra quaisquer rcstrl-
ções ás nossas liberdades funda-
mentais — acrescentou — todos
cs chilenos se ergucráo como um
só homem, por cima de dlvcr-
f.ênclas partidárias. Outro-s co-
nhecidas Apuras do seu mesmo
bloco, também prováveis condi-
datos á presidência, o líder con-
servador Cruz Cocke e o agrário

tos. HA no gablnde chileno ai-
guns ministros militares, entre

O» remanescentes fascistas usam a
mesma desmoralizada tática anti-co-
munista em toda a América — "O

povo chileno não tolerará uma dita-
dura a pretexto disto ou daquilo", de-
clara Alessandri — União por cima
das divergências partidárias, para a

defesa da democracia

aauentamaa
mais. Os companheiro, resolve-

êits~o tãünlranie Mcrino Bltílclt, j raat mandar-me. cm nome de to- „
ministro do Interior. I dos. a tio Peeula Sa-iar com a»

Oa aventureiros, de pese do' -autoridades Graades".^--.^- ^^
mateial de propaganda ar!t-ec~ j Em Sáo Paulo, o poort ifidoU
munUta usado pela fascismo no! « um lado para outro, despre-í
mundo inteiro. comesuL-am In-! zado. humlhaeio. repelido com\

e ganhá-lo para oi enfado ou com displicência por
E«e material saia funcionários e auioridaíes. Cao-

neabou-se-lhe o dinheiro

Jaime Larraln. fizeram o mesmo. Mercúrio" o dirigente radical
Com respeito aos lideres dos par- Manuel Oaetc - dois homens «-
tidos aliados do Comunista nas pulsos do radlcalbmo e cutras
esquerdos, n&o 6 preciso dizer que que JA n&o representavam os par-
desde o primeiro momento cstl- tidos pelos quais tlnhr.m sido elel-
veram nos seus postos de luta, tos: o pequeno Partido Socialista
enfrentando decididamente a rea- I e o pequeno Partido Democra*».
ç&o e solldarlzando-sc cm Icdexs | tte-dos comandados por Bernardo
os terrenos com as sua» vitimas. ¦ Ibaf.cz. expulso por unanimidade

flucncíá-lo
sua causa.
diariamente em "mancheties" cs-
petaculares em "La Opinlón".
Eram provocações prc;;aeadaa c>
pcclalmcnte para sugcstlonar o
alrtrmado almirante, que tcrml-
nou por "tepar" a "parada" c
declarar guerra aberta ao Parti-
do Comunista. lnves'irdo con'ra
ele. quase todos os dias. com vlo-
lentos comunicado; crjos dízees

foi o que denunciou na Ca-
mora o deputado César Gocloy

eram copiados literalmente
do pasquim de Roscttl. E a
propósito detse pasquim, que cs-
tá orlcntanío o governo ncv*!>l-
de. cor.vcm transcrever um Ire-
cho do artho que sobre ele er-
creveu no "El Slilo". de 19 de

tl
»l

Por ocasião do transcurso do
seu primeiro aniversário, ceme-
morado cm grande ato cívico
na semana passada, a Associa-

çao Brasileira dos Amigos do
Povo Espanhol (ABAPE) ende-
rcçou os seguintes telegramas:

— Ao Presidente da Repúbli-
ca: "No primeiro aniversário de
sua fundação, a Associaçáo
Brasileira de Amigos do Povo
Espanhol saúda o Chefe da Na-

ção, fazendo um veemente npôlo

para que contlnul agindo cada
vez mais no sentido das aspira-

ções democráticas do nosso po-
vo em favor da restauraçáo das
liberdades espanholas ainda vlo-
lentadas por Franco, sua Falan-
ge e por remanescentes dos in-
vnsores nazi-fasclstas, ultima-
mente condenados pelas Nações
Unidas, com o voto do represen-
tante brasileiro".

— A Don José Girai, Presi-
dente do Governo Republicano
Espanhol:

"A Associaçáo Brasileira de
Amigos do Povo Espanhol, co-
memorando o seu primeiro anl-
versário de fundação, saúda o
heróico povo Irmão, prometen-
do continuar a luta pelo resta-
bclecimento do direito de auto-
determinação conspurcado por
forças invasoras nazi-fasclstas,
que lmpuzeram Franco contra a
vontade da Espanha, manifesta-
mente jecpubUcana, conforme

O senador Oonzalez Vldela. can
dldato do Partido Radical * pre-
sldínda e chefe do partido de
que estA afastado o vlce-presl-
dente Interino Duhalde. se impôs
mais uma vez. nessa cmergçncla,
como um dos antl-fasclstas mais
conseqüentes do Chile.
AVENTUREIROS. CHANTA-

OISTAS, NAZISTAS

Junho. Orlando Millás: "Os anún-
da secretaria geral da C.G.T.; i cloj demagógico, de "La Opl-
pelo seu companheiro dc Idéias
Alvares Vlllablanca. conhecido
nozl-trotzkista e por um outro
personagem muito conhecido dos
brasileiros, sobretudo do chance-
ler Osvaldo Aranha que contra
élc multo teve que lutar na hls-
tórlca conferência de 1042 no Rio
de Janeiro: o sinistro Juan Ba-

Por uma dessas fatolldades que j tlsta R-essctli, diretor do Jornal
raras vezes acontecem na hlstó-1 de provocações c chantages "La

ria de um povo, o Chile acabou I Opinlón". cabeça pensante de
sendo governado precisamente pe •
los piores aventureiros que se
haviam infiltrado nos partidos
populares c de esquerda, vence-
dores das últimas eleições, com
o radical (algo ccntrlsta, mas ho-
nesto Juan Antônio Rios) na
presidência da república. E como
aconteceu Isto? Por uma série dc
coincidências também das mais
difíceis de acontecerem todas
Juntas. Divergências do Partido
Radical com o falecido presi-

toda essa camarilha de aventu-
relros.

Essa melo dúzia de expulsos,
de renegados, de tránsfugas, ven-
do-sc num beco sem salda depois
quo subiu ao governo por um
bamburrlo, sem uma base política
para governar, entendeu de re-
solvcr o seu problema á custa de
um golpe antl-dcmocrátlco. HI-
um golpe ontl-democrátíco. Hltler
e Mussollni ensinaram a todos cs
dessa espécie como íazer cm ca

dente, há tempos atrás, levaram i munista", as medidas para "pre-

os ministros radicais a rctlrar-se
do ministério. Nele permaneceu
um radical sem princípios, o falso
radical Duhalde. Por desgraça
Rios se afasta do poder. Como
ministro do Interior, cabe a Du-
halde substitui-lo Interinamente.
Onde Ir buscar ministros, nos
partidos chilenos? As chamadas
direitas náo podiam colaborar
com êle. As esquerdas menos aln-
da. Foi quando se colocaram ao
seu serviço — como disse no "El

servar a pátria" do "terrorismo
vermelho", com suas "ligações
estrangeiras". Dlr-se-la, por isso
mesmo, que o "plano Lira" do
Rio de Janeiro c o plano "Macedo
Soarcs-OUveira Sobrinho" de São
Paulo sáo dos mesmos autores do
"plano Merlno-Rossettl" do Chi-
le. No Chile serviram para isso
o massacre da praça Bulnes e os
acontecimentos cie El Sauzal. No
Brasil o massacre da praça Ca-
rloca c o caso de> porto de San-

demonstrou o livre pleito eleito-
ral de que resultou o legitimo
governo sob a direção de Vossa
Excia."

Ao Presidente da Assem-
bléia Constituinte:

"Comemorando o primeiro
aniversário de sua fundação, a
ABAPE saúda por intermédio
de V. Excia. os dignos repre-
sentantes do povo brasileiro,
cujos sentimentos antl-fasclstas
foram bem expressos por esta
Assembléia cm suas repetidas e j
unanimes atitudes dc repúdio e
condenação ao regime íranquls- j
ta imposto no heróico povo es- |
panhol pelas forças invasoras i
de Hltler e Mussollni, contra ns I
quais as Nações Unidas e a For- |
ça Expedicionária Brasileira se ;
ergueram cm armas, salvando
os Ideais de confraternização de
todos os povos".

Ao Presidente do Supremo
Tribunal Federal:

"Comemorando o primeiro
aniversário de fundação da As-
sociaçáo Brasileira de Amigos
do Povo Espanhol, saudámos
esse colendo Tribunal, apelando,
ao mesmo tempo, para os senti-
mentos democráticos c liberais
dos dignos Ministros em favor
do grande problema de restau-
ração das liberdades daquele
heróico povo irmão, violenta-
mente subjugado por forças nn-
zi-fasclstas, assim cemo em ia-
vor de todos os perseguidos por
lutarem no mesmo sentido que
os soldados de nossa Força Ex-
pedlcionárla".

CHEGOU DOMINGO ULTIMO A ESTA CAPITAL O DEPUTADO CUBANO Blas Roca, Secre-
tario Geral do Partido Socialista Popular de Cuba, cuja vinda ao Brasil se prende ao convite que
lhe foi dirigido pelo Partido Comunista a fim de participar da sua III Conferência Nacional, na
qualidade dc delegado fraternal. O lider comunis ta cubano fot recebido por numerosas pessoas, en-
tre as quais figuravam os dirigentes nacionais do Partido Comunista, Arruda Câmara, Francisco
Gomes, deputados João Amazonas, Agostinho da Oliveira, José Maria Crlspim, Batista Netto, srta.
Llgla Pre.itcs, sra. Gutomarina Pereira, dirigentes comunistas Armênio Guedes, Pedro Carvalho Bra-
ga, Hermes de Caircs, sr. Spencer Bettencourt, que representou o Movimento Unificador dos Tra-
balhadores} advogado Slnval Palmeira, além do numerosas outras pessoas. Acima, um aspecto da che-
gada do deputado Blas Roca.- .

tf»

niór.". resolvendo no papel um
p-oblema por dia. problema que
vai ficando cada vez pior. provo-
cam no povo uma Justificada
desconfiança. Parece que erse
pasquim nfto esquece seus antl-
gos antecedentes cemo "scroc" e
chantagista, célebre pelas cam-
panhas que ir.lctava c:candalo o-
mente e que dias depois eram
silenciadas por alium pesos"...
) PROVOCAÇÃO FRACASSADA

Rossetti. Vlllablanca e Bernar-
do Ibaficz. valendo-se rio lalso
socialista Cru'. Por.ce no Mlnlste-
rio do Trabalho, começaram por
provocar um conflito num sin-
dlcato. á hora das eleições, para
ateibul-lo depois aos comunistas.
O sangue correria, derramado
por "mfto- estrangeiras", e o ai-
mirante Já teria entáo motivos
para a sua ofensiva, tramando
processos, fechando jornais, etc.

Para isso foi e colhido o sindi-
cato da empresa elétrica El Sau-
zal. nas proximidades de San! Ia-
go. onde. á hora da apuração,
um grupo armado apareceu pa-
ra roubar a urna. ao mesmo
tempo em que desfechava suas
armas. "Derrotados — escreveu
"La Opinlón" — os comunistas
assaltaram o sindicato, causando
duas mortes 1" E o almirante Me-
rlr.o, no dia seguinte, saiu a cam-
po. Investindo tragicamente con-
tra o Partido.

E;túpida provocaçáo — decla-
rou na Câmara o deputado César
Godoy. socialista autêntico quo
hã dois anos ingressou no P. C.
Por qve haviam os comunistas
tíe tentar roubar a urra de um
.sindicato onde a vitoria sempre
fcl deles, onde estavam certos de
ganhar por mais de dois terço:.
da votação?

O assalto foi, na verdade, per-
petrado por capangas a serviço
do ministro Cruz Ponce e dirigi-

t dos pelo ex-deputado ' atual con-
| selhelro da Corporação de Fomen-
; to da Produváo. o falso socialls-
j ta Carlos Gaete. um dos arrivls-
I tas e aventureiros mais deetacà-
! dos destes últimos anos no pais.
; Atacado o sindicato por esse gru-
I po armado, á horr dc. apuração,

os militantes mais decididos rea-
girem á agressão, em defesa de
suas próprias vidas. Houve dois' mortos; um era assaltante, ou-

j tro era um dos operários quo re-
solvcram opor-se ao assalto, "No
dia seguinte — disse discursando
na Câmara o denutado Carlos Ro-
"ales — houve dois enterros em
El Sauzal. O ministro Cruz Ponce
acompanhou o do capanga ás or-
dens do seu afilhado Gaetn. O
acompanhamento era formado
apenas por 80 pessoa;, contrda.'-
por mim. O operário comunista
foi levado ao cemitério por 4.000
pessoas, por toda a população de
El Sauzal. Isso nos mostra qual é
a opinião da ,jopulação local so-
bre os trágicos sucesso.'. E a pro-
va de que o aventureiro Gaete es-
teve envolvido neles temo-la na

(CONCLUI NA 6.» PAG.)

nou; neaoou-se-ine o
pouco que levara. Voltou dçsa-
nlmatío.

A JUSTIÇA Ea\I AÇÃO
A Justiça niouluzuu-su um dia,

I tom todo o seu poderio. Chega-
i ram a Quaramira soldado: é'um

ofielal tle justça. Vinha comu-
nlcar que her. ia mandado de des-
pejo contra os camponeses e de
tinta rno para o produ o da la-
voura deles. Ao mesmo tempo, o
"patrúr" mandava olzsr que.
eles podiam dispor do prod-ieo
da terra, o produto que haviam
adquirido unicamente ...m o suor
ds seus rostos, mas sob a condi-
çio de entrcejar-lhc, a cie. "pa-
trio". 50 por cen.o de tudo. Po-
diam tra'jaii:..r ali na "terra de-
le", ma. cie "meia''.

MUITO PRODUTO
ACU.MÜLADO

"E' muito o pro.uto que
está embargado? — perguntamos.

Veio a rcrposla: 2.000 sacos de
ariv-z, 203 s:.cus ie feijão. B.JIO
:-e.!.i-i (Jacas) de milho. 2000
arrobas de algodão e algumas
co^as mais ou menos cm menor
quantidade. Tudo Isso es'.á cm-
bargade.

"Para que eu pudesee facer
esta viagem, enda um rios com-
pinheiros contribuiu com o que
tinha em dinheiro — 1 ou 2 cru-
zclros, porque o que é nosso o
que vale bastanie dinheiro, a po-
llcla está guardando, o "patrão"

quer tomar, os "Jagunços" nãò
deixam passar pelos caminhos.'

MEMBRO NATO DO P. C.
"Passei uns quantos dias em

Sâo Paiiio. Nada consegui, nln-
guem quis ne:n ouvir a nossa liii •
toria. que é a historia tíe ml ha-
res de trabalhadores. Vim ao
Rio. O resultado foi o mesmo.
Em toda parte, ou nâo queriam
me ouvir, ou me "tapeavam". As
autoridades parece que são todas
do partido do homem que quer
i.os tomar a terra que é nossa,
o produto do nosso trabalho hon-
rado. Vim agora á TRIBUNA
POPULAR. Disseram-me que é o
Jornal que defende os trabalha-
dores e eu sou trabalhador.

— E' membro do Partido Co-
munista? — perguntou o reda-
tor.

A resposta veio pronta, seguro,
formulada com a simplicidade do
camponês:

"Eu não preciso entrar pa-
ra o partido dos trabalhadores:
eu nasci membro desse Partido."

Esta hV.oria não precisa de
comentários. E' a hiitorla de'cen-
tenas de milhares cie família.', es-
palhàdas por esse Brasil afora
quo lutam, sofrem, trabalham e
aguardam o dia cm que um go-
vrrno se lembre de dar-lhes e
assegurar-lhe» aquilo que repre-
senta o anseio máximo de- suas
vidas obscuras: terra para tra-
baharem e construírem a rique-
za de sua pátria, E o camponês
Pedrc Carneiro de Sales cilcon-
trou o caminho da organ'zação
que conduz á luta contra o mo-
nopolio da terra.

t
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De BCRDO HO USS Al'
PALACHIAN AO LAHCO
BE BIKINI, 1 (1'cr Don
vVhllehead da A. P.) A
bomba atômica explodiu,
manhã tlc hoje sobre a cs-
quadra de setenta c três ve-
llios navios dc guerra que se
acU-vam na laguna dc Bi
ltini. Passadas apenas cinco
horas sobre a explosão pude-
ram ser verificados or, danos
causados pela explosão, en
cont.-aiiilo-sc a maior parto
da esquadra ainda flufuan-
do. Não houve nor calor ex-
cessivo nem terremoto, nem
perda de vicias' e as palmei
ras de. Itikini nada parecem
ter sofrido.
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é* «tx rjr*r*nfMr^ tr**'1* mm*»
tmtàatlmime »«*.*¦ -i-» • te..
Ilkiii. tia tf(.ntfit*iJ«i «*e nmUd
fa-Hti-rfrlm t-fA-^.si*. t-u-«»*»?'
itu «tta tkr«»'.^... (wk* tm «»*-*
tt* t.tii**., m ttoüí-íiK... «•* tj-^/t
««A. «te»» » ***** t*l*p*t tlt M»*r
MM teMto *.» 1*4* «*.*« *» l-« •
c^iim, Mt.* «T.6.»ií»*.* <«*-¦» pan.
4t t.s-ftíi'» tt* ts*»»»»» tjm «wtm»-i

10 lOMdt a t**t* |tmtft» 4o Ce*-
tr.it* i**tt*t*ian*ttte» 4* Jtt*ièp*.
tm 1*4 im t*«»pT« 4e -r-tant*
W»' «fra p*t*, ««* t»et» *m **•

tmi* par loíat at "..-«.ii*{«V«
*%*¦*, *******

A* le tm**. iwniu 0* C*«a»
tt<M - m (>i>«in#iiiA d# *mtt" Yv4*
tettm.«««tf Marfcota, No mela,
tmluMti o t*»<M» - o dtHiado
tto 'anaiA", Ao ttv.*Mtm ao
f*r*l tía lm», t-iiit-fta» 4* pt**

PflSCHORL
air«!i'« rn.,vir.<iniA«r.'.;«

•tvrfritr-t a»:«« HA I* <***»**, **'* * "¦ r •' • *¦¦ •*••-• -i:'
,. • -. . . e»«»t li»-f »*- «a,"

AtwhUi Klo BiaAtstr. II*

«StU Ot. t,tü.»l.«it«nt ..ni fogos e
taHt» 4e atarrta. O -ãiiola" «a
iívtmiliêtía por uma gTantfa fo«
surtia, t*4i4» atitatam baiatat,
mlltio, e onde o* tas*». «a ira»
ie* de n.a'.M >. uravam btinca»
itClm» .'r trl.tr ,1» . :,l..tr

O í -*-"¦ ii.cí-¦., e (•-- ti.'., aer»
mia. Urtnbitru a t-- r-. 1 •- > ,>
nlo m in-fllir ao i«>.... de nla
i« t»:-f drmacc«U< Falou tam»¦r-iti o delecado. I*-.,» u uma et.
leiia •!«- t»-i"-i. que a*aombfe«i a
te4o o mundo. Eram o* etiatu»
toa do -Arrall". Entjmerou:
li ft proibido dançar •eoladlii****'':
Ji * pn»iWdo dançar -muíé" com-muil"... i'•;¦ '¦** aU o DIP. ,
mu nto era. Era um •>:,-¦».!.
camarada I

A mie da tf h * clvorando mui-
lo. (•¦; um md*4flri> etjpeitkulii,

No meto da (mia h«uve um
Icllto. O leiloeiro Euctidc* Marl-
lilin. ofereceu um anel de bri»

NOTICIAS DO PARTIDO
COMUNISTA DO BRASIL

Coneacaç&e*

10) Z. HOlll tta 1 átyamLtLiàJ^^^S^S^^&J^
t mem das CBUiuva -mítii »'y«wMg^,;í,*^t**^riAi«a

pi prmuAf í>>s pTstbitaw'r cü«ii«as windamp-stais

*S""S" AvtAMÍA ifáa I dt* iül!»* I* Si» tm*** • "»* «^«N** •»»
L"»:?* &J£mX5&imt!n *< Mi-.tu-.ms-TAi'. /.*.-*« rriMn

Moute, em teatiid". liúmert» de
arte, rom a p»nwr**.l» 4e tmt.
tatradMi atllstaf pBt«il*-»w.

Orir. i 'i a <e*ia ai# o outro
dia. gra**« I "*•* vonlade dtt pro
tm«i!e do !!*« ft* O-, leneme
íici-.. r. Pcm > ruja aluda numa
refutada A* cami»»iili*i tio Co»
rfltie iv!c..».ii'.i... de Jarairp*»
eul, ien tida um d"« *— -i.i**-* l».
tortst pura o eitceMA dw meíma*.

SE* KTo ^RTAmAoo das sBOUorns om
F^Í^MiSÍSwW^ BAiA»AOA PJUW1IWU-
^«SiTOra Mim db cahvamio ;i dr iakrjr« iram
rAWlM lOMN I» '«'f- TUAfi«MAS* N"*<n VMrf*. n ím»
MAHTO \ W<lmWO. líVABBTO OP, MORA» Al P-\ANTO»A
KfíiSrri A jÀnca. * DB Annir, OSVAUX) CRUZ. a»A»
P^tS-SC P VIVANP1MRA AI.W-WTINA.

r»L»n-«iTAi. cpj*mio n^nttVí * ¦«» re«««»» •»-1*-*»» j.» -
imiP •« *^C wÍ OS SPOJI-TARIfW DS PlVUf CAÇÃO DAS
OT&jS Afll^tl^RARMRA IV-IWXJMr. "»*»i-aba PR
AfflNCM lOURPVTO MOIIPIRA I'MA SI:R fAl'5 ARMAN.
DO ií SOUZA IPAN CA«m?l-AS P. PPORO HKUNO ***** ******

ti-* SP».

0 Comitê
princi n c-a3S

e irajá na luta pelas
cessii.ai.es do bairro

.1

CONVENÇÃO POPULAR
Fj-i ait/ni Kit i-alüAd» r» o**l*

ao **ú**&s*. <<*-» a iwm»-a tíe
rur-trot delfij*í»i 4* o**S***:*'
jtVt pojjttíaiei. l«<Ki dt*eMfT*da
«tte etta» ort-aiilriKOrti laStUtvt-t
lmrd«i4.--'f.'- ctmfrroociM toe*
dthttrs *t*èf» a ts-**» fulura Cont-
ttttdt-tto.

CD. de Pedret-ullio — roa Aaa
NeH 10$. dw 1 ietiafflia. At
20. JO; te-aa: «Naltiie»* 4* nova
(*oiuiltul<âo»: wador. dr. Lodo tft
An.irudf.

CD. Laj>a»PipUn*<U do $*•
>Ciáo %* p*ãt*a Crux Vert-selha JS.

tlla *5. -fkata-frtra. As 20 t-ortvt:
i»»m»: «Naltirru da rwva Cot-tli»
Mi^iot: ora.!')», dt. Letctca Rodti»

1 rj""» 4t Brito.
CD. Ricardo de Albutraeft-iit»

— roa fU»^ «r». d'4 H. tlar-uftait.
At 17 t*r*t** ttm*s *N*i«»ría tlt
ru?.-* C;.i-:t'-.!--.>t*«i.>' wador. dr.
A»$stiK» Sflm.

CD. Pm* 4* fljai»ü*.Ro
Ompt***» — roa rntvrt-.t *i.'f*».
«t* I?. fcftu Itir*. At J9.V*. le-*»
«K-rorrra tf* «o-.-* Ctsiwrroiiloi:
omiot. 4t. S-v -l Pat-t-rtra.

CD. Bc«í(?«-«> • fjtsa» — roa
Voltituartot «tt Patrta «H*i. du II,
c-.te.ta.feira, it . * *»\ t»=-» «Na»
nueu da »n C-w-üüisí,*»»; ora»
dor. dr. Raol l.---t e SuVa.

IrolA a *¦**, tt*l dí* tui-aiW *
. tt* fito 0.-4I-.» » mi-, t» -• dro»

teu* da Vi**i» tt*j-**. **?»««¦ a
1 iju*i {t let*»»* 1 iiiú, umua »«'¦
• »»». *«-<»> lí^tUlr'» !4i1aÍÍM'*S t|»

l4íW. • p*l«r* *U«iu ntmac*'*
da C*f*nral, O 11 **<•¦¦.;¦*-*,•¦'* t »
prottUtM B.** I d*-*wte ptnt». Pel»
tf.»i-,h». ot ànlbut Jl t.rn auptr»
MarJai d» **.fí»-r-,}». i-.m i» n-
ttt» tvlo *« twde cit»i»T*ulr tlt-urr
Um iafuii.r.lvo lf» eititlj.. • t»
srtru. nem # I»*» (atar... -

O c<«ifs.iu. '**¦., >» ,su««r.'n,
é rotniiai-niadt», pr»tem taujam*
»t-,tr4-*ií -r. titã** te «vttdeu pela

itafctla. ali. Ort t»e**e«i» c* prl-
metia rj««i.j»4*df ntrnra ou nua»
roenie tta et»«x*ti*«tí>t«. pee«ju* o»
tti«-&-t-ui-.'.«". Rio tím inieréAte
rro «tmfé-kif sem Um* tuaot.

Mtt» *tít.:t* proititm»> que to»
tro ttxto o r»>*í>: talu dat Indu»
:-*.'.-.Atfi» 6*'-.r*.-<i I nuirtclo,
•r«r.t;K.fie para o* que »«e.b»*m e
i'.r---»;r. pela rn-.;-.!.*» e A tartte.
etc, a iwpttlat-ao de Intjl tem

11S
tm DEMOCRÁTICO
CREMA

RO
HIII

CaraprTt-l
tntor-lt n»

rife dt moda

A NOBREZA
N — ITRtlOVAtAN

lObHba-aj
INA - Bi

Na sede do Comlt* Demrirrllteo
i»r<-ftr--i-t- da Eneenhoca, I rua

i d. lnte. 6S4, em Niterói, reallra»
' se, no próximo dta 7 do t*orrente.
! li 1? hora*, uma assembléia tte-

ral, convocada para a aprovaçlo
dos Estatutos.

Como se traia da tana reunlllo
que Interessa a todos oa morado-

rea do bairro, a dlreiorin convida
aos sócios e nlo toclo* a parti-
clpar dr» trabalho*.

O povo não quer saber mais das promes-
sas dos demagogos — A infância de Irajá

está abandonada ao vicio
um •**¦}<> -troWerna: o do alarga» continua calado na Corutltulnte
mniio d» «irada Automóvel Clu» e nada fea pelos seu- eleliorrt,
tte. uma ta que o tivm da Rto I deixando um pouco dcaajritadot
tXmio pm»a t-upaiuto as caaaa.lo* teu* cabos eleitoras.

ÁGUA OXIGENADA"CRUZ VERDE"

pondo em perteo tt vida ttos tra
otttudorot que panam dependu-
r*dat pot c-rrot.
ABANDONADA A INFÂNCIA

At rn-n-a*. como noa outra
tubiirbtot. nlo t*m escolas aull»
denica para freqüentar, nem 1A0
titil-rfUa peto* mMlco*.

Moncm ««nto Uichu. na aelra.
abandonadoit como malérta tm-
pre-ttlvel. O c .v. rr.=:> nlo oliis
para tut* pequenlnoa sett*,, que
«creio c« homens de amanhl.

B ot n.-:.::-.¦« de Iraji ria-cern
e erneem ao abandono, entregues
ao vicio e ls mis companhias.

Oa colftrtot particulares cobram
uma fortuna. Existe o Rcpubll-
cano, em Vaz Lobo, que cobra,
por uma mensalidade, os olhos
da cura da (tente. Um curso pra-
tico, no sobrado em frente A es-
taclo, e que pertence a um pes-
stdlsla. cobra, por um curso, o
que cobra por um cnlxlo de prl-
melra classe o papa-detunto Vau-
der lei...

O POVO NAO VAI NESTA
CONVERSA

O povo de IraJA, porím, dc»
cepclonou os demagogos.

Parece mesmo que morreu cm
IrnJI a demagogia dos Inimigos
do povo. Antes da eleição, ,um-político" falava que Iria pedir
isto e aquilo para a estação.

Porem, até hoje, o "político"

LUTA O CONflTÉ PELO
PROGRESSO

Só o Comitê Democrltlco Pro»
greasltta de IraJA continua tn»
trantlgrntc rui ii.-r, ¦ . du rclvtn»
íiic;t,(V. do bairro e tudo tem
feito para conquistar o que pre-
cita a popula-lo local.

E ms moradores de IraJI. com»
preendendo a nece**ldade de or-
gatilttçao. fazem fileira em lór-
no da referida entidade popular,
na luta por suas principais ne-
cesildades.

NOTICIÁRIO CFRAL
AREIO XOS MORADORR8
no cpNTno oa nr>Anp. ','^'jú 

\mii», Vtttm t*-*»*»*» - ttmmttttmtm» *«***tit
O Otatllé f)t»miK»«lifO Profr****» n«i'TAnin5 OP. ORÒAN^ACAO «1-» reMtt tt« t>.*.tt»«

.Li* da íVniio 4* VUMt »vit-j DISTRITAI, CIOAOR NOVA Hfui-.itvt * r,» CteM <W Ua*
« it*4t*t et ata* »»..,.t-,1... « «i»» .,,. m \\c,\p, ^j», J .»<• Hilrto. A» V* ****** fTJlll A DOIS DP, Pf>
i»*tw-dott« tto eeriifo et» atrai, <**>* ,.t j.| u>n AVISO — Tt*4** ** re'»i,*« 4*** tis*» tm tKlmn tVvtiAo
etll -«it«Ui«tto «ltia»r uma mI» ' 

,,rti „ „„, „.ritm,*,,,*, ,.. „ i. *, ¦'* i***:*t
ou ertipii de mU>» mt» tirva p*t*l RI5TRITAÍ. 7QSI. HA I.WOPOI.niNA 'eetnjitVs A roa Cot»»

•¦.„'. - • . .1 Aptl* p«ra to» lf.(.-» 4ot •kntíH li — SoUrii. a ttettatto tottktt» * r***i#**«e*Ho ii»»
«tot ot ttut tmloo* t.,',Sortfr«rn '. , a* lfKi». m r.l,,U| m» tt-.lt ttu* r"t»«l*r--- •«»*» fe**,**», IKHR.
n,^ .-«piatadliial-, talofmaad.. j |j;/} J ,,^ 

" 
mW^OS *<PCRITARtPS nit MASSA P *>m.

«o t<lt'r>M Ji.1070 (th-tn-r o *"• TORA* Tr-l»»» t»t r*l'i'---f*e« «H»e r**'*t**t-* •-aMIw tw -«tw»» r**ltt***h
..„„.,,,'. d» Seelo dot On-uif*) | DISTRITAL 70NA DP MADItRPIRA '«• •-"**« * tm -S*» Ce*

r-lrto Ml - HOJE dta : *• •¦',**- '«..¦? *?**1 JZIUI.^J'!.?AN-A-tTAOO, As 20 lnte*. SPCRirTARIADO. RPKTIVCS E SU-
PI ps*TPS' 

nie**rrRITAf. NORTR l-etmltV» * roa ^1**?*]*?^ •*»?¦ -
||f»|P dl* ? de h.lr*-, *• ?*l hotrt CV***> A **CtP* ROSA. At JO
Horat. A COMISSÃO PR PPSTAS PO DlSTiTrAJ..

DlSTRtTAf. TONA PORTUÁRIA fm-áfa» * t»» P**** Pe*
«.«tt 19» «. HOJR. d>- ? 4* ******** ** *•* «*<"** CV'\*> * 11 np.
Anmr,. a, xt Mr-», todos os snrff**T,*,».*ns poi.mros 8
DP. DIVULGAÇÃO DAS n»Uf AS DO DI5TRITAL. Todo* o.
nilltUf.rM » »,-*->-illr*'iV»»« «to CttttMa Pfdm U.

DI.STRtTA* DO RPAI.RNGO lii»im««»-» * ma *•»•»»-».-" Mode».
lmo 48. ent XIIH — Solklla o *t*t»f»arfrlr-»-*i!- dro SP.CRITARIOS
DR DIVULGAÇÃO para ftfel^ete-*- tn-teri»!.

Olfin AS PtINDAMPNTA»
OÜ-ULA PRDRO PRSTSTO — l****, **i* 7 de Mhtv At I? htv

mt. toeM habUual SECRETÁRIOS SlríDICAIS DB TODAS AS
iEÇ0ES HHBMPS 

DR CAJRES

.:¦!. !.;,.., ...I.i OU .|'.il ¦¦ d* , 'I «

qut oltl* -wtra alugar,
COMITÊ DPMOÍTRAT.CO DB

Nlf.OPOUS
Ho|e, At 20 horat. ter* reallrada

uma m.-ii'- fiir!'.-,i do G-rnllé
Democrático Ptoarettltti de Nilo»
polit. I rua Odrie fim}» *)65. para
a qual eatlo r*«n.tkitot imln» nt
ruocisdi-t e o povo 4o b-irro em
ner»!. Neua a.tt<>-»li!'la terSo dl»»
ruilditt Importaniet relvindlea-Aet
do» moradorr* tocai», rnes-cee-isto.
te. por Iteto, a pretenra de lodo o
povo, etpecialmente ot donas de
caia.

SOFRE?
U-i li. iv", mcdicin-ii
do HERVANARIO Ml-

NEIRO
FUNDADO EM I9I7

Rua |or:;..- Ruii.;..' 112
Telelooe «1117

Prop. G. DE SRABRA

REUNIÕES
PARA HOJE

Comitê dot Trabalhadores
em Tlnturarle e Lavanáeria —
Rua da Constituição, 71, 1.° and.

— Comltó Democrático de Ca-
tanduva e Sacopan— as 30 horas.

PARA AMANHÃ
Comitê I>moarátlco Progressls-

ta de Inhaúma — Rua Padre Ja-
.íuailo, 286. essa 5. ls 30 horsi.

— Comitê Democrático Pro-
gresslsta do tonseca — Rua SSo
Januário, 26. cosa 6. As 20 horta.

Comitê de Mulheres PrA-
Democracia — Instituto dos Ar-

quitetos — Praça Marechal Pio-
•lano. 7. ls 20 horat.

Comitê Popular Dcmocr»-
tico da TIJuca — Rua Haddock
Lobo, 460. térreo — ls 20.30 ho-
ras.

Centro Democrático da Oa-
vea — Rua Marquês de Sio VI-
cente. 348. ás 20 huros.

Comitê Democrático Pro-
gresslsta do Cordovil — Rua O
n." 12, As 19,30 horas.

-- Centro de Vigilância Demo-
erático dc Atvüileta — Estrada
do N-ei-nrá. 813 — ás 20 horas.

Comitê Democrático de Vila
Paraíso — Rua Hcrcido Flguei-
redo, 50 — ás 1930 horas.

COMITÊ MUNICIPAL DR NITERÓI

CONVOCAÇÃO - F-«t3«i ront-oc-ito» o* r"-t-r-d.*i «l< -mt. rwts-
'rtaofta e Krvenirt tto P«Kuldade» de Direito. Medkltt*. O*»!-!!**©-
«ia. Veitiinari». Pan-Miria. Ctertci-* e fkattntela. htm tomo ot q»i«
rtlâo liflüiíot ao Comlie Mftri*<K)!,!>*»t>. ^ra i-.- intniíto at^nlO. aa
70 (¦<,».-« tv* tedt A i«a P-r.lo tto Air*:orias JÍ-7.

CÉLULA ARARIGBOIA — Convoca o» '{mp-rilMirM para «tata
rrunIAo no dl» 4. At 20 K.r*t.

CÉLULA OLGA PRESTES - Controca oa seus ade-trttes pa*»
uma reunlUo arnnnh,1. dl- 1. f» M horas.

CELUIJV JOSÉ COUTRSHO — Cont»oca oi caraaradas para uma
:»i;nl"r, ho.'f. flt 20 hora».

CÉLULA IS DR AflRIL — Convoca rt companheiro» para uma
retinlSo amanhã. At 16.30.

CÉLULA ALOISIO RODRIGUES (Set;lto de M<k«i»o*íI) - Con-
vtxa todot os aderentes para comparecer r,o"e, A» 17,J0. na »<de «lei
C.M., a (lm de assistirem A solenidade comemorativa do primeiro an!-
vertario de sua ftindaçilo.

— O CM. convoca para uma reunlílo hoje. ét 20 hora», o» cama-
radat Valmlr Marques. Artur Martint. Silvio Santo». Cândido Frelr»
e Nelson Prado. Também está convocado o cnmnrada Joílo Lult Frete,
a fim de acertar as contas relacionadas con a feita do dia 23.

MANOEL AUGUSTO DE SOUZA - St-cretarto

Calçados sob medida
ELEGÂNCIA. DURABILIDADE E CONFORTO. ENTRE-

GA-SE NO PRAZO DE CINCO DIAS

CORDEIRO f, SABOIA - AVENIDA GOMES FREIRE 35

f

' -"'l»!! / 
t: ,'-^^^*:iw>^tr^-^~t-«?r< iimr***r^^ .ú~~~-mczcZL.— _v._^._« - . ,«-r.:—.„Ls...,^..ü^i*i*£&.-.:*'*mJ .......r?e'C™«^u-A.*-»>^*'^ "— Om-Ã..;i..r. ,:LáLjf -ii -./
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A CAMISARIA PROGRESSO incluiu na sua VEN-
DA ESPECIAL do 48" aniversário, não só os seus ar-
tigos de ótima qualidade a preços baixos, como tam-
bém os da A CRISTALEIRA, ALFAIATARIA GUA-
NABARA e A PROGRESSO. Aproveitem esta opor-
tunidade para fazer ótimas compras..

K./
*** mm**/?

•*-'-«Í»»-f-,

I anusaria I riigres
PRAÇA TIRADENTES-2.4

ACERTE
comprando na Venda Especial

*«a Camisaria Progresso

A CRISTALEIRA, ALFAIATARIA GUANABARA E A PROGRESSO OFERECEM AS MESMAS VANTAGENS
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TRIRUNA POPUt AR
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SINDICAL

Protestam Os Ousrários I. Casa Lilil
_MSSI S SSrtí^S: G.r*.ve» mutações contra patrõe. reacio*

nttnoa Policiais vigiam o serviço doo
trabalhadores

»i*4t 4r«Ur»{_Wi pt** am taier
emitqa «i* ««pu do olitto tatu*,
ova ao .S_i._t=<»ii». ta4ttft«Mla p*l»
Cata Laet** pohtta. e. paia
li.-v»__isr oos étt

mm VltfMt *.r»t p*'* ftfOtfM*!
tootra ruai sikiiiiíUif» ,1»- ,-¦*
tti.*,*, ttfUto VflISlt r lj---«««>í.r«
_Mm t*--t '!»'•> •:-•'* lati («im «1
fjllii (em «Jl_* pftKUIVim •» (A_U

«I *lt.-!l»lli._»_.» »Ü «>»:_. rli.Ui

(««Ir* t-l ii-!.=i,»-.t..i<'i. O .'iw-
«Jllíl Vei-tra-ítr Ctllt, fátí-lliiil-ií
, jli i, í «J... tifiHÜ» f«*.Si[tiM__«i.
,-« dt ují i.'1-t. not ixpâeai

- Ot !••-,..iwiaiw. 4* Cai*
1 »_-t. m p-n*aw «jitt t*t tr*lw!!w»-
«tom tio wa caio «le polkU*.
Itttqm ou* utm t******* trata*
IhâjM*» ttm tm poMial U «koiro,
O (mo t o Mftiniti né* tiMJse»
hc-íiuM. rwbtma* por Nra da

ttt ir-.sijfillifantri. »*miK*«..m» p««v
i«tar a o (iit«-M tHrtfioíte toéoi
«matuto ao trabalho, m ***** in-
ia. di* 2\:

A ttta eltuta noi ptiqmta **»»
w_ o qm atotattttift t tc-aii**»

— l'om«t io«loi tí-j>,iíj_,_» At
l«_!i-!' if R | »,( «,„...,;.;, „--, |ê,to. a «lundu «Ia cau obtsoti ao

™*_L*f 9mW.-' - ¦¦ ^^^^fc 
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^^^B .¦áim^^ •*.*¦' 3_K______I ^ i ¦ -

Aparece no prorura a comltrdo de íratwiüífldo rn do Caia Liimbert /ofendo oo «otto redator

trabalho a nfto por mia. Logo delegado de Ordem Política c So-
r.i. Irmos hora para tnirsr no | ciai ditentlo «pie n6t drlrqjiiot
!••'-»i)io. Sempre fcl oulm c nun*, tlmllcal*. eitavamoi toncltondo «t
ca houve caís.

Faz H.-.4 pauta 4 proisegut:
*- AM r ¦¦.!-,.> 9 cata permitia a

entrada a qualquer hora. Porím
«Ul rir* cá. Mm ir-t-irr comulitr

companheiro* de trabalho a te de-
clararrm rm greve, o «pie rvicirn.
trmetue nio te deu. M4.1d_.r__.-a
para Ia alguns potitiai e tuipend*.
rara a mira e ao tooipanhclro Al-

« delegaçáo áo Sir.iíif.ito a «pie, cino Damaiccno, por 1 rí« dias,
pertttKtmos (etplica lratar-ic do i lendo tomado tem (frito idrnika
Sindicato dot Metaiurglcos) agindo punlçSo Imposta a Caiiorioo Dlat
•rbltnriamr te, rtiolvta detém!* I
tar que 10'toleraria dois .*•¦¦'¦ *
r-r temam. nSo permitindo traba* |
i .¦•¦¦ o optrario que chegout
,:.-..i.iJ.i ptla terceira vez. Loolco
q-.e nio podtriaoics tolerar tal
atitude, tomada tem nenhuma com*
blnaçto com a delegação do tln-
dlcato qut, por certo, consultando
ao intertttc geral encontraria uma
1 i.i mais satisfatória. T.lo logo
começaram a noi Impedir de tra-
talhar em vista de atrasos por ve.

O operário Cnix interrompe atl

Dr. F. Azevedo
Carvalho
Clinica Médica

Consultas populares
Aa terças, «lulntaa e sábado*

da» 13 ás 18 horas.
R. S. Cristóvão, 1.176 - a. 209

0 salazarista Raul
Feteira persegue

operários da
"Covibra"

Estfto em dissídio cole-
tívo os opcrírioi da Pá-
brica de Vidro Plano (Co-
vibra). Instalada no muni-
tiplo de Sao Gonçalo. Ei-
tado do Rio. Em virtude
diito. a administração da
empreso, tendo á frente o
«.íl.ii.iri-.l.i Raul /..-ti-ir.i,
ptntgue 01 trabalhadorei,
principalmente 01 membros
da comissão dc salários. O
¦upcrinlendcnte Fc(cira che-
gou a ponto dc provoca-
Íoi, ferindo oi suai con*
v^cçfle» politicaa e rcligio-
¦as. Mi-mui, assim, oa ope-
ráríos continuam firmes em
defeia de *uas reivindica-
çõti.

mTfW
DR. T. ROCHA

DENTADURAS
Em 2 c 3 dias

Paladon CrS 500,00
Segurança absoluta

Dentadura* quebrados? Sem
prcssfto? Caíram os dentes?
Consertamos cm 00 minutos
Dlartamt !a das 8 As 20 In.

Domingos e feriados
das 8 és 12

ROA LOIES DE SOUSA. 1
— sobr. esquina da rua Sfto

Crlstovfto - Em frente à
Praça du Bandnra
Telefone-: 43-11)78

CrS 19,80
A NOBREZA eslá vendendo

cretone superior para lençol de
casal. Im.iir.i 2.00 m. cujo valor
real é de Cr$ 30,00 por Cr| 19.80
o metro.

N. Este crclone estft mar-
cado em idioma inglês e se des-
llnava á exportação para o es-
(i.iii-iiru; no entanto, graças à

j acertada a patriótica medida do
nosso presidente abolindo tempo-
rariatncnte a exportação, é que
«»te superior artigo vai ser ven-
dldo mais barato ao i.osso povo-
Atenção: Para que todos sejam
servidos só vendemos 10 metros
• cada pessoa. APROVEITEM!
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vez mali noa unir, porque tabemot
<!¦¦:«¦ te ettivermot drttmidoi IkÜ-
menle terrmot torpedeados not
oomoi «tirritot.

A comluâo rm «tuettfto c«xspu-
nha-te dot ooerariot Valdemar
Cntt. Sérgio Marcriino de Almei-
d*, iliüírí r.ir.j., Mn,;.<-. Penedo,
Eucildet Caitanhelra, C-ifl. t Hugo
Promni. Geraldo Correia. Vaitú*
mar Martins dot S .n:.«. FrancI*.
to Caminha lUi. Vaiitr Silva e
].icir Santos.

VIDA SINDICAL
fll.SOICATO ttm
ffiõnmütum

|«cdr;i!-li..j » publli-açio tli,
tcculiiia avlio 4 rlaatae*U bwdíeaw do» Praf«*o*
raa tia Stutno fieeundatlo.
Primário a dc Artci eoniuni*

i ca aos a=5»».'iâiiu5 que ttt ittt-
i talou a sr:*;; i da reguiro da*

tir-;*-'-».. o qual ¦¦•¦. à fatio gra*
tultamciila a começara a (un*
cioiiar 4 !•• de Julho pro*
MlíltO "

fiOUDARlEDAOI
PROUSTARIA

i-.v.r cm noftia redaçlo o
trabalhador da Ught, Aure*
llatto Partira, cmfirrgado d»
Cia. Telefônica, que veio ler»
nar publica a aua deliiicracào
da «nircear merualmenta 10
por mixia do aumento con*
quUiado pela ciaasa atravét
do •;•>:.!-,::'..' úi ComUftàet
de ti.i;.u:"i. uié a reintegra*
tio doa II companhelroí de-
niitidoa.
AJimA A8 FAMn.iAa oas
PRESOS i: DEiOTllXlQ DA

lioiit
fina f.ii!i.--.ui, de mulheres

democratas, compotia dai•¦a-. Zulmlra Lopes, Marta
lucena. Conceição Cliavea
Julla Itfaehado e Otiiia Ca*
bral r.-.rvr ontem em notia

| ieda(ão para comunicar oue
¦ :.'.:;¦ >•: â Comhu&o de Aju*
da ia Partilha! dos Prr mi c
Despedidos da l.lght a Impor-
landa de Crt 80.00.

PEDEM PROVIDENCIAS
OS 00HBBCUU808 ALAGOA*

NOS
Setsenia tomerttariot rttldrotrt

em ,•¦!¦,< no. rm litta encabeçada
ptlot t -.--':tu-r» Aírton Ocmratino
e A' - - !'i'r•• .-• fflvUram ao tt
r.ntiat l.ult Carlot Pretict a mrr
Mgtrn abaixo:

«Ot comtrtlarlot alagoanoi.
abaixo auinadot. vfm protruar
por Intermédio de V, Excla con-
tra a i r.ii í.« arlitrarta do delega-
do regional do Trabalho, prolbln*
do a realização da auembUía gr-
ral da ctatie. ia convocatia. Pro-
testando lambem contra a presto-
ça «ie policiais oo Sindicato, toli-
tiurm ainda a InirrvcrvtKia «le
V. Excla. • (tm de cpit te|am to-
madat providenciat cootra ftt
rr !..!.i« iboiivas c verdadriroí
«ietmandoi dm autoridades. Saúda*
tfiet dtmocrailcas».

0 MOVIMENTO SINDICAL PELO MUNDO
Denuticindna ninuubraa imprrinliatai vi-
«ando reerguer o naziamo —- Reivindica a
F. S M. a aua participação na luta pelo
total canmiíamento doa hitlcristaa - Louia
Saíllant e Leon Jouhaux defenderão oa

direitoi do proletariado univeraal
perante a ONU

cttme * pmiM qna a mundo ln»
leiro te levanlt»

Na ttesSu da prditma «emana
• c ii:«::.., da i-rtciitiv, trata*
r* do caaa da »>.»!.» Oa dt*
l«gadot foram onltm l«omrn«|ea*
d>*> na ****i do* ti.!-..*.:»»:»,» So-
tiíikot. Vm dm o-adott* tol ttt
Walier 11'íüic. Uo conhecido
».*"•¦.** da íiicr» tv '..•,» o :.»iU-
ma como inimigo do rtftma to*
*'.e:uj. Hí-Je t opmU** do dirt*
genta máximo dm ttndtraioi tn*
tk*** t outra, depola da lar via*
to com m tatu proprtoa olltoa
qual a vida que verdadeiramente
aa «tve na pátria do arclaiiuno.
Ainda há pottrra tnotat, quando
a Fedtraçto Amtfic*na do Tra*

lonti .saieiatr. ítcr#rario OtttA balho aUtw que rfto cntraia

.11/. / >-'-¦***,

\ CWSSMPERÂRU
-l.l IlallH «O f».: . J í . r .v-.-l 10 ti »-..>.

Campanha para compra de oficinas

Acham-te A dtspoilçfto de lodoi ot camaradai. almparitan.
(t* < amlgoa do Partido Coniuniila do lirctil. tittai rtlerenUa
no lcvnnt.imtnto dt funilm drutlnailoi ft obttnçfto de ofliinaj
propriai pnra o orfjão cenlrnl do nornio P.irtldot
— Em lodoa oi Comitía Eitoduaii. Terrilorioli. Metropolitano.

Munlcipnli. Dlitritnit. Celulnt e mali ainda Comllt Narlo-
nal. rcdoçio de A CLASSE OPERARIA, á Avenida Rio
r-r. um 257. 17' andar, tala 1711. e redaçfto da TRIBUNA
POPULAR, ft Avenida Aparlcio Borgci 207. IV andar.
Todot c-.it* organltmot tio rttponsavcli por um dclerml-
nado numero de listai que ficarão ft diipoiiçfto dos verda-
delros amlgot do noito querido jornal A CLASSE OPE*
RAMA. para oi fint acima referidot.

Vida Sindical nos Estados
Lutam os jornalistas belorizontinos por

aumento de salários

Wq$$Ç^RIPES E BRfil(!UIT!S-Tt^|s|

0ip.DR06.mM/tEmmtH'

Anúncios Classificados
MÉDICOS

vwMMWWWWvwMVW^AaaAAAMMa

DB. SIDNEY REZENDE
CXAMEB 08 SSNllUt
Bu» i. j.wr im - i.* andai
rime tl tmt

DR AUGUSTO.ROSADAS
VMS UKINAltlAS - ÂNUS * ÍKTO
Uiariamrnle da 11 • du III! »«
Bu da ««irmliléla »8 - t* • l. «

toa». - tsst
a—— i. ¦ ¦¦ '-•

DR. CAMPOS DA PAZ M. V.
sir.iM(i)

Cllulca «tbi
¦dlt Ortrni. 12 md. - * tili-

DP. ANÍBAL DE GOUVGA
lllllllll dl OM! - '.. virol.iiiii.-i

PliLMONAIt
Pça rinrlnii.i IS - I.» — «ala lt

Telet «1717

nR. BARBOSA MELLO

¦ua d» Diiltuniia
Dai IS tf

t:iui'itiii,-i
tá - 1."
II hora»

«nrt»

Dr. Frandaco de Sâ Plrca
DOCKNTI OA Hniviii-.ii.aiic

Duriir».. ntrvniat e mrnUIs
ii ArauJ» 1'i.rii. Aiecte. 10. «ala tll

niarlamrnt» - Fiine: !Z-SS5t

ADVOGADOS

DEMETRIO HAMrM
AIIVOdAIIO

Kiin Mr, Jos*. 16-1* andai
 |t»r * tl S »» ——

- rKI.KKIINt W-dJSS -

1»

SINVAL PALMEIRA
a O . O O A O O

, IS* iodar
U-lllt

Rln llranco. IM
Bala IS1» - Tti

Lula Wornock do Ca?lro
ADVOÜAUO

itua d" Carmu «9 - t.» - Bala ti-
'il.in uir-iii'. di 12 tl 11 * lt á> í:

b.irai Ki.Ti.il rn, wlartoa
1'imr: iS-M,*

Irlrliil.r: 23 4S4H

Sa/ialorlo Sta. Toioalnha
far» tiiberculiriM - em Crlbút-

|fl Procurar, or Hln, Oi Mllli.n
Ltibato Praça n.irmn.., 13 Tcl
12-8727 Cm friburno: Ot Amin-
elii Azevedo, rua AibírUi Draiine.

119 Tri. tt*-
—t

DR. ODILON BAPTISTA
HMIII'0

Clmnl» t Ginecoloeta
araoje coito aiegrt, I« — *•» •***>'**

Lelelba Rodrigues do Brito
AUVUIJAUO

irJeni d'.» loviigadm Brailleirot -
Imcrlçln n" 1302

rr.ivi'---. ii.- n.ividiH lü - t.f andai
TcIclollCi 23-42VS.

Recebemos de B.lo Horlzon'.-; a
seguinte noticia:

"Desde Janeiro deste ano, o
Sindicato dos JornaltsUes Proíb-
slonais de Minas Gerais acha-se
empenhado em obter a equipara-
çfto dos salários aos Jornalistas
belorizontinos ao nível de primei-
ra categoria (Rio, Sfio Paulo e
Suntos). Para Isso reuniu segura
e cloquintcmente documentaçfio,
com Justas pond.-raçÕDs, dados cs-
tatlstlcos oficiais e quadros com-
parativos do custo do vida em ge-
ral e particularmente qurnto ao
profissional de Imprensa, traba-
Ihador cujo padr&o de vlda acar-
reta despesas mais elevadas. Va-
rios memoriais, dcvldrmtntc do-
cumentados. foram apresentados
ao Ministro do Trabalho. A cam-
panha foi coroada dc cxlto: — cm
23 dc maio ultimo, o ministro do
Trabalho assinou Portaria, con-
cedendo a equlparaçfto pleiteada,
baseado nos elementos que lhe
foram apresentados, pois verlfl-
cou que os Índices e padrfio dc
vida "ultrapassem efetivamente
os referentes fts cidades classlíi-
cadas na primeira categoria".
Como era natural, os jornalistas
da capita! mineira recebernm
oom manlfestaçfies de Júbilo, a
Justa e humana soluçfio dada ao
caso. E' que seus vencimentos em
face do custo de vlda nfio pas-
savem de uma ninharia. Repor-
ters ganhavam 700, 590 e 480 cru
zelros, 900 os noticiarmos. 1.300 c
1.100 os redatores, enquanto que
um continuo ou um nscensorls-
ta de repartições publicas federais
ganham 900 ou 1.000 cruzeiros...
PoH bem, 6 ou 7 dias 

"depois, 
por

lntereferencla patronal, para que
pudessem as empresas contestar
os dados do procesro. foi suspen-
sa "até ulterlor dellberaçfio", por
ordens do sr. Ministro, a execuçfto
da aludida portrrla. Como se os
dndos pudessem ser contestados.-
Mas podem, sim. Pois de Janeiro
para cft, o custo de vida, cm ge-
ral, subiu em Belo Horizonte, con-
forme certificou o Departamento
Eítadual de Estatística. Aconte-
ce mais que, alegendo esse au-
mento dos salários o o custo do
papel (e as Isenções aduaneiras?)•
três empresas belorizontinos —
"Estadc de Mlnae", "Folha de
Minas" e "Dlarlo da Tarde" —
elevarem, a partir de 1.° do cor-

ENGENHEIROS

rente, o preço da venda avulsa
c dc assinaturas dc seus Jornais,
elevação que cobrlrlt folgada-
mente o aumento dos venclmen-
tos. Asrim sendo, o ato do Ml-
nlstro suspendendo a execuçfto
da portaria ecusou a mais penosa
Impressfto no s'lo da classe atln-
glda. Os jornalistas se reuniram
em assembléia geral de scu Slndl-
cato, e foi passado um telegrama
de estranheza e dc protesto oo
Ministro do Trabalho."
PERSEGUIÇÃO REACIONÁRIA

Também foi redigido um me-
mortal, com documentaçfto aditl-
va, o qual foi levado ao mlnls-
tro por uma comlssfti de Jorna-
listas da capital de Minas. O
Sindicato, por seu secretario, sr.
Kit nn Bonifácio Costa oficiou ft
dlreçfto do "Estado de Minas"
(das "Diários Associados"), co-
munlcando que, chamado pelo ml-
nletro, viajara para o Rio o pre-
sldcnte do Sindicato, sr. Nel
Otavlant Bernls, redator daquele
Jornal "associado", o qual, por
esse motivo, estaria ausente do
serviço por uns poucos dias. Rc-
sultado: — poucas horas depois,
soube-se que o diretor do Jornal,
sr. Oregorlano Canedo, havia
despedido do "Estcdu de Minas"
o sr. Nel Otavlanl Bernls e do|
"Diário da Tarde" (também "as-

soclado") o sr. Edson Bonifácio
Costa. Motivo Alegado: necerslda-
de de economia... Interessante:
havendo naqueles Jornais vários
elementos reconheeldcmente dls-
pensavels, foram atingidos dois
dos mais prestatlvos e eficientes
empregados das empresas, Justa-
mente dois diretores do Sindica-
to... A coincidência é multo gran-
dei A medida provocou, logo, a
mais Justa ropulea. oo nto ar-
bltrarlo das empresas, atingindo
moralmente toda a claíse Jornalls-
tlca mlenira. Ela mistra os tu-
barões contrariado^, em represa-
11, porque lhe querem tirar ol-
guns vinténs de seus lucros ex.
traordlnarios, fato que está reper
cutlndo fortemente nos círculos
da Imprensa mineira, tendo Já si*
do comunicado ao ministro do
Trabalho.

A fim de deliberar sobre o lm-
portante assunto, o Slndlccto dos
Jornalistas mineiros reunlu-so a
15 do p. passado.

do f. st. a.
PARia (Btptdal para a TRI*

BUNA POPtílíARI — 'VHttm

manua" a *«.> Soir". orfám do
Partido Oomuntiu. a "La P.p-.-
latre". do Partido SoctaiUla. pu-
biir«m em de laque u Impor*
lantta moinçâ** tomadut ptlo
centelho necutivo da Ptderaçáo
Husdlal da fiindlciloi reunido
açora tm Mo-rou. tob * prtal*
dencia de Ur Walier Cttrlnt. rr
pratenunta daa Trada Unlona
tngteiAi.

No qua aa rtftre á Atrminha.
r« :-,»-,j o Conelho nrourneodar
át autoridades aliada* de cosiro*
Ir que ««seffurrm o deirnvoht-
mento livre e democrático dai
tlndlrato* alemáea em todaa as
tonai de oc-jpKáo e vlilem tuas
ortanteaçOci. c labeiecendo lintíl-
maa por emprc* m a cenirlbulc-
do para a liitemáilci reeduracáo
da Juventude e dot trabalhado-
rra gcrtnanlcee. eontamlnidoa
ainda muitos dela pela ldcolo-
Ila naihta. Oi ilndlcaloa devem
¦cr admlUdcs no controle da oo*
mi'ilo enearrcfiía da deTtuill-
cafáo da Aleminha. Chamou
lambem a Pcderaçáo Mundial
de Bmdlcatoa a atençáo doa co-
vemot aliadas para a presença
da conhecida» cisUtas no* pat-
toi da dlreçáo dot *lmtU" c cm*
prtaas Induitrlali dai nmas tn
tlcta e nort»-amtricana de ocupa
cio. denunciando oa tiforçoe «pie
eies vfim fasendo para reetmer o
lrr.p-r.:.'.:.::•. . alemfto. Assicalou
também a preicnça de nazlttaa
na policia e na máquina estatal
deaet tcrrlttBlos ocupadoi. pa-
dlndo a sua pronta eümlnaçáo.

O Conselho discutiu também o
problema da tua partlclpiçfto atl-
rt na ONU como representante
da grande massa operaria orna-
nirada da* principais nações uni-
da*, particlpaçfto que é ipolada
pela Inglaterra, a França e a
URSS e cegada peloa Estados
Onldos. a pretexto de que a Fe-
deroçfto Americana do Trabalho
nfto faz parte da Federaçfto
Mundial. O Conselho nfto icel-
ta o ponto de vista de Byrnes.
por considerar que n presença do
O. I. O. nas fileiras lhe dá
tambrm o direito de falar pelo
proletalado norte-americano. O
O. I. O. é a mal* poderosa cen-
trai sindical Ianque, eo pan*o
que a F. A. do T. nfto pa*sa de
uma minoria, ligada a políticos
reacionários do Partido Republl-
cano. Sua particlpaçfto na luta
da rcaçfto contra Rocsevelt 6
multo conhecida. Louis Solllont
o Leon Johaux. dirigentes fran-
eeses da F. M. S.. foram enenr-
regado* de defender os tílreltos
tío proletariado universal perante
a ONU.

Outro problema abordado foi o
da Orecia. onde o governo mo-
narqulsta. turgldo de eleições lm-
poitas pelas balonetas Inglesas,
tudo esift fazendo para Impedir
que a O. O. T. grega exerça
legalmente suas atividades dc de-
fer.scra da democracia e da cia»-
se operaria. Foi dirigida uma
mensagem aos quatro g"andes,
reunidos em Paris, pedindo-lhes
seja designada uma comissfto
para lnvetlgor a trftglca situa-
çfto da Orecia. Dc3Sa comissfto
deverfto fazer parte represen-
tantes dos governos aliados e da
Federaçfto Mundial do3 Sindica-
tos.

O coso grego é considerado pela
Federaçfto como um dos mal-, lm-
portantes do momento e ela mo*
bllizaift a opinlfio mundial no
eentldo de salvar o povo da Ore-
cia da opressfio em que vive.
Nfto se Justifica que um povo
aliado, que lutou contra o nazis-
mo, esteja sendo submetido a um
regime tipicamente fa-clsta e
por obra e graça de uma das po-
tendas vencedoras. Contra esse

pa?a * lYdtraç&o Mundial dot
Stndlritoi potqut nrl» aetavam
ot aindtratot -¦ iiMio* »argfta*
ticaii.»i intimamente ao i ¦• •¦".

quem ** rrcarretou da revidar
ema alr«açAo caprlMa (ol o pro-
prlo previdente da P. M. 8.»
que lambem * Mcreiario geral daa
Trade rm ;•-•- Que querem —
ptrauntou eie — aa colegas da
f. A. do T.» Qu» ot tindiraloa
da URSS façam uma revoluçfto
a rratabtleçam o poder da bur-
tv-r**.* '¦) pira ter o goitlnho de
ficar de novo na opo^lçlo. Uto t.
do lido de baiioT Oa ttndlcatoi
torteiloM ia nn parta praUca-
mente da máquina estatal e náo
derretam ercvet porque r» URSS
o rectme ciptlall ta Já náo exls*
le. O poder é da c!m*e opera-
ria e. portanto, t* tcui ortfto*
afto <>-st"A do poder e nio da
opolçáo. como no* diadoa Uni*
doa. Temo*, na Uglaterra. noa-
taa dlvtricnciat. como traba-
IhUias. cem oi comunistas. Mat
totiarfamoi de exercer na In-
tlaterra. como dlrlsentca slndl-
cair. o metmo pape) que nos ne-
tocios do Eando exercem oa dl-
rtsentej slcdieali sovlétlmt. Al
c.i. por exemplo, o

' Mi in——¦¦ mi ¦¦¦/¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦ ^BF^ vf^lIííil filMIiBJi)JI ITmf v«»,^êmXàJHmHàLMAàâmmàÁÁW '(',." m
¦^^^^1 . f,"~~" " i

Jr I 1 iân: fÈrM .^K ' *mm

/
*mm ^M~££-&

^23*^ 15,00
#

NA FABRICA £ ASSIM :

DURABILIDADE

CONFORTO

A PREÇOS fOPUi-ASIS

RUA SENADOR POMPEU I.* 169itiauí ai meam ii mil iri.it ia iiiiiii iiiiiiii
Hu» u-».— . .^m*.*.^ *.,* lammm tm *» *.*.

UMA AFRONTA AOS TRABALHADORES
DO MAR 0 BANQUETE DA
FEDERAÇÃO DOS MARÍTIMOS
Protestam os carvoeiros e foguistas de-
sembarcados no porto de Santos — Con*

tra a vinda do traidor Plínio Salgado
para o Brasil

n

f
i I
*

miremik. novo Presidente da
URSS. Náo fia doía anos que o
tlvcmoi na Intlaterra como rc-
protestante doi tlndicatoi «>vi4-
tlcoi, trabalhando conc««»i na or-
janUaçio do comll* alndleal an-
glo-soviétlco. Hoja é o Prwtden-
te do Sovlet Supremo, o Presl-
denta da Unlfto das Repúblicas
Socialistas SovUtka*.

Pedem-no! a dlvulgsçfto do st-
gulnie:

«Ní t. (ogulitat e carvoeirot. dei-
rr.i.iríü.lcii no Porto de Sanio*.
protriramoi energicamente contra
a Irregularidade praticada pelo
presidente da Pedrraçlo dot Ma-
ritlmot rm oferecer um banquete
de dolt r ¦! e quInVentot talheres

cato de iao Minlttto do Trabalto Negráo
«ie Liraa.

Enquanto o pretldente oferece
um banquete o nouo dinheiro vai
te evaporando, e a ooua ittuaç.Vi
t de fotne e dc miséria, porque
ettc dinheiro nfto t empregado em
beneficio da claue. E' predio o
pretldente taber qt». enquanto ele
oferece bampietes. eiquete.te da
tua verdadeira obrigaçfto que < a

9*** ^tffi*ãat"'^*^

AJUDA ÀS FAMÍLIAS
DOS TRABALHADORES
DESPEDIDOS DA LIGHT

De um Grupo de Funcionários da
Caixa Econômica

«le «iefiiHÍer »i notut 'utrai tti*
vindfraçdei. Itto t: aumento dc ta»
lariot, partlrulamirnie dot compa»
nhriroí a.towni.idíi*. e outras not»
tat reivindicações, que ficaram tm
prwnctiai,

E' preelio «pie o pretldente náo
rtqueça que representa uma clatia
de ('.it.-!!:-•! '¦;<i, e qtie OO r-o-rn-
to ot trabalhadores lutam por mata
um pouco de pio para at toas fa*
mili.it e lutando deita maneira et*
t.lo lutando pelo rnqrantkctmento
da nouo querido Brasil. Somoi
capaies de todot ot taerilicioi em
l-rr..-:':. in di P.ití t. conforme mot*
tramo* durante a guerra. Tambeta
tomot Incaparet de oferecer ban*
«{uetes aot Inimlgot do povo e doa
trabalhadores.

O presidente da Pedetsçao «loa.
Marítimos pode oferecer banquete*
ao senhor mlniilro NegrSo de LI*
ma mos deve ter A tua culta, por»
que n.lo lemot nem o que comer,
que dlrft para dar banquete! 9
quem tem barriga cheia.

Também protestamos contra U
vinda do exercito fascista poloo'a
pnra o Brasil, e ft volta do traído*
Plínio Salgado. Isto representa
uma nfrontn aos nossos pr.iclnhi*
que (oram lutar contra o fascismo
nos campos de batalha da Europa.

Tudo pela tinlüo nacional! Por
umn Ccnstlluiçílo 1'vre e democra*
lical N3o cederemos um passo na
luta pela democracia! — A Co-
i-i--',, — (ni) Joi< Praga. Sala»
tler Silva e Lalte Carneiro Silva*.

TENHA CABÊLÕTOM
USANDO

**.*>*¦*.

i.

A Comissfto de Ajuda aos Tr.v
balhadores Despedidos da Llqlit
foi entregue o Importância de Cr$
220,00, recolhida entre um grupo
de funcionários da Caixa Eco-
nomlca Federal.

A LONGO PRAZO
vendemos o nrtigo que V. S.
tli-M-j.,: Radioi. Bolsai. Jóias.
Ternos. Rtlogiot. Calçadoi e
mulloi oulroi. por um lacil
sistema de aquisição. — Or-

ganização Credlaria

REAL PALÁCIO LTDA.
R. 7 DE SETEMBRO 231
1» and., tala 2 -Tel. 43-5544

DB UM GRUPO DB TRABA
LHADORES DR PETRO»

POLIS
Coraunlcou-nos o senhor Luiz

Vasconcelos ter feito, ontem, n en-
trrga ft ComlssSo de Aludn.ís Pa-
mllla» dos Presos e Despedidos da
Light da Importância de CrS 201.50
arrecadada entre os sc«j compa-
nhelroí de trabalho de Pctropolls.

— ¦ ..' \:~.." .,::.±4

I

Torna lisos os cabeloi metma
nai petsoai do côr

nas
Perfumaria! e Farmaciai

TRIBUNA POPULAR em São Paulo
Números avulsos c atraradoi poderão ser adquiri-
doi pelo preço dc venda com o nosso agento

VICENTE POLANO
RUA 15 DE NOVEMBRO 193-2°

Para as aíecçõesT.
da peles nada
se. içjuála .ao

GRANADO

¦ mtfjrW wjjpjjL M^^k JRÍ^Sfek jPI*% it'Á'---**j'v '-Ém' jHHR|íjç t^25 Hyr^Tfflvintty 
'^'^fs'- 
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NUM AMBIENTE DE GRANÜ* alKUHIA. Oa Mi-TALUKGICOS RBAT-IZARA.M, sábado a
nofíe, no aiidfíorío da A. B. /., a itea festa dc con fraternização. Terminada a solenidade, um magni-
fico "show", a cargo de conhecidos artistas, como Jcrarnca e Patinho, üivcrliu os preeenfes. Os clí-
chás fixam dois aspectos da festa proletária: â direita, parte da numerosa assistência, c, à esquerda,
o presidente do Sindicato dos Trabalhadores Metalúrgicos, quando pronunciava o scu dizcttrso.

| Mf 10 CfNTfNARIO Df REPRfStNTAÇOfS Df "NÃO SOU Df BRIGA..."

CASTELO BRANCO S, A.
Engenharia — Comercio —

Industria

Avenida Rio, Branco 128 —

galas 401-3 - Tcl: tZ 0795

imm umm |i,MlMi  iwu i irr—~

DENTAI ATLAS
MSfcreaM rOR RKEMBOIBO - O- POSTAI IMI - MO_

mui mi mniMiin in ' """ ' —^m*ma

wmtmstmmmme* iai"in mmetm*mu*smmms^mm tmm wm«a»wa^<»»a« •¦¦¦wm»^****
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lã

A REVISTA "NAO SOU OF. BRlüA , tl! autoria de Hitire Júnior, leiteja hoje, o «tu meio cer'.-n.irio de reprr.ieru.içucj no
TEATRO RECREIO O público tem prestigiado de (orma decisiva o aipetâculo que WALTER PINTO montou com deslumbramento
a que a Imprensa consagrou como o maior acontecimento teatral d estai Dltimos vinte anos Hoje em recita de autores "NAO SOU
DE BRIGA " terí representada Ss 20 e As 22 horas. Na qravuro acima, aparerem iei« das notáveis flçuraa da equipo feminina ds

"NAO SOU DE BRIGA..." |ut ocupa o carta: do TEATRO RECREIO.

_
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AlfieAa *S|i|«4*M», Jí**** Ro»

r-«* «it«:iv. A, VO*!»,
Mar»'4.1 tMeim* * "WMÚO f-Uo!**
tm* tm* tm o,m m mm «-••
•ft»!»;»..* J.ivua!.) . t^.tj» « •««.
¦auitt:..:» 8* f»j„(aj (*#tf»littl fW
»i*af «e:., .:'.=.:,: » u «:«..;.« 8»
«M»«:-,»4.e.<i o r.«f!«üj »i:*...-«'.='*
rat» ti.'i,;.i!,i.a, ;¦ í ti** *:í:4. 1».
ttattbU» O '**.- Mel-ít-iitl» *:.'-4»»
«a uiti»i».:-.« » «i -í». Nua fw»
«t,u Ao !>*•!. ... .«-.'.i:, taif»
M fbal* l»j|,»ra Hfu)£<*',«V» rao.
tt» » faíi-Ou naajrssMB, tma
«ft»» ttt f Cf. 4* O f:.«*-'l..4 fa»i.:.....
taar.tr* o «r-it luiori a paáom

C ARTAS DO POVO
tUnmtmmm OeaSméo -*•*-*•** mi^ At**Ui<at»Ui*tm*ÍtoAaee*

tmm |.Jit*iía,« Ao aatti natVa
ao WaiaTmO, ***> taWtlAo A* qti»(*J»m »»r*r»At** Al fl**)!» o» pro.
W*«»a» AA f*ftÉ-»ti» AS *. .a» *n*aW
faortet » ,,. i»•.» i«í:i.,tu »>i,,i.
o iv^i-.j.iii.c:.!.J 4» n*aa*4ra ,•*»« o*P»jibTH 4a tmma Piam*.

APOIO AOS -reWIVAleSOJU»
mtumtm

I*S e-?*ft,«t9 J*sl d| M/if«t*
Ha;::.t:.'.M *'.,:.., t rv .*,<;!.,< u.|.»
tat** em qu» Wp<««-í» ,-. «*-,, t,.»-.t
t;-*«i*:'..j ip-oo avcat (travai mu
»«».«••» d* Bantifi». qü*. trüi "a>
rn*r a* «m***»» • jmi-,aí**«s*» o»
.*¦.¦:». RV*hua«r«vm ..» (irm*
de,»rt»!n»»to d» nâo <'*». *•?»?*/
tat n*»ía» ttt» ts*f44íí.a Pranto,
A SITUAÇÃO IV)a VSIUJJW í-.víi*-¦'••» vare'UU rtetdtmi» tro
l'»íi.;.» «: : « ¦ « • c ;--.:!. ; a |
•i.;e :r4i4;iij-*«;tvM* o mt tmjjm•*»*.'•» a »**Ao qo» tem dí-sa-int*-
fi.uf.iiu is tUtaU do litttut. ia.
queU tl4s4e. «curando «*s pe*- » a*'r;iiu», :.-.,:-„!„ ::;,(
i«»*1.e*t m lutrot. Aqu»!» n«í****i»n-
le tfím:!:» «ri» eaita .:-.--.
qu* r»»:n tr-it filho» j» ttm mal»
tAtlC»! e t*ue. «•:.-; .:»!.¦., O < .r: •
no nAo teaur t-roaiden-if». «a»
flttto» do* ptxjuena» n*t**x itmtf» de
C»mp«» renUniiarSe a rrraver
t.tMirat.trt * **!.*, Ittyjta».

COitVHA UMA NOMEAÇÃO
De »' •?•.-<-:?»-:? • r-rna. .*..» «a-

erev» o ir. Anweilo t-ranit» tur»
n,*f*o cora * RerrwiçAo A» fiel
C«x«-o» Oranrr tatua o earfo de
Irujif ter eacolsr no miinleiitlo. re-
t.'1'.c-o qu* t *'.:.i* vlsatto d» pa-
roquia.

O ar. Pootfat no* »!lrm» qu*.
»l»m d» i-.»t-».* notofto, o rtoro
tnarxtor 8 um r<xvt»:-,'.<- tmprovl.
*»<!¦ r tfe «:,-::..» ;»::¦.:-.-j a re»
lliioto». que p»rtti}o»m irartde-
rratrite a vid» ntqttrla cid>td*. **-.-.¦
do poli dt riirttihir que. entre
UntO* cM»:!l o .Vt:-.,-.» ÚO ano.
haja sido Juiltaniente r*.-uUi'.t!g o
rrlictoM auiirUtfo.

Radioj-Ríttisbs
,. TOCADISCOS• DISCOS

, A VISTA C A
LONGO PKAZO

•*»*• *»»jw*»» coniuUir s*4Ai
tta 

at a.

1*8 Q materi»! em

istides Silva
I ui ( tto CirriiKI. r-'

ftDcamascararla
trama reacionária

contra a existência
da Democracia . . .

iCONCVOSAO DA -" PAOi
90* tfteJtntçSa tft qu* rmm d!»
nAo hitl» te.- uo de Bintiifo » tfa
ttu Wa to ralaeio para dlta-r a
Oululdi qu» ira :;.••-*•¦,>.» •• •»«.
•rtmtog o dfrjuwdo Rotatea: mu
!»»r q-jp ri-.a pit-t-» ... ,;* .„.
Uo nlntrurm !.»-.:» falado na tua
i-.arii-!;:».4».) no rim»?, te atA en»
tAc nlntrufm hr.Tts ainda draeon-
fiado dtle? E há mau »lnda: a
JütUÇ» Jl tiXf.o-J coou do pro»eua. man!e.»da aprnu t-e* prl»
ooto: m tres pre»! tio. prvcits-
mmte. trti pejos: Inrcrlta* no
tèalto »oci»ll«no do rviicUia n©s»
•eU e ictu compar**, que aturon
oo (rovemo.

BeUctmoae denrrna mali
umi pfcetelroí provtacaçAo contra
» drmoerseia na Amtrlca Latim,
provociçâo vtlv Imenle Iruiit»-
d» ptlo lmpcrlr!ttir.o vc«t.»»que.
etarrao «empre. vl*ar* em primeiro
Iut»r o partido msis contequen-
t» r.» *:» luta em favor do roo

A pr«.;-*atü/t: o qt» ftaeta, alem
tfe tnvoitlr asitm contra o Parti-
tfo Comunlita. o «roremt Duhal»
de r.r.-.i « dias drrmaUcosT Quite
qoe 00» eir.irrUn-.fa tir-»» tfeta.
lhe Import ¦ utpilmo: aumentava
tfe 100*4 is peuaagen» em favor
do monopcllo norte-americano tfi
trjnií»v:wa de 8antJ»M...

tiiuitiíx>10llMIVTi>l-SK)VES
»0 SEU PRÓXIMO IX cor-Mi
Os universitários continuarão vigilantes contra a rearticulação fascista e pelas li-
berdades democráticas -— Teses momentosas solirte? os problemas especificamente

estudantis - FaU à TRIBUNA POPULAR o vice-presidente do CA.CO,,
«£>•***• ?.#•¦ •**?# * acadêmico Hélio SacHeer

pro***t**m **t*ru,tte*mr>*i, »* fr*p*tí*.tvKm mata a o*a**t». 4ta**$o íf***o »*fht*r. *Ar#'*»sa».

itvVtT 
"

m Kiiixo
WIIOVAI,

pm pmo 4m *p*o m 4U*m A»» e» mt**«nUttM. Wlo wa* #*qu«

«*fAe» de IX Ctngiuio H*t*tm*i «Sa, Sif».,4*f<» tf-,* tt*4 t**tal*»
.:• *•' íia 1) do mt, t***w*t*. .•«'*,*, |a»pú»rr«i**r« «•<•» í¦»¦-¦.» lerdo de**• ,:i: i. ;-r: .* **it**tHai*M Ao W*\*m\ m •**»') ton^Aof a«»t,»rúi
.,"-» t\* ditem itipett** *«:*« tu tttift <;«* tfi.» «írtüi!*! «'etfti-
e«»vu, prl.» ,.-.f át ....«'fi,*»,, ,«((•.(, » t*%v,í*lti "Delem «fa 4«*
moerorta am» trarearas AA erífttfdo «tot atrattoi p»*oWr»»is('.

UAIt.MAHA' tU*t-X"A O IX
f.»!..iiin.-wi<i

O* dhttorta» ».».lr«i!.--.-» das*
U <».::»; *f*. - *•:« » pila a

..í|»!.tí»'ii> do Catipetito » rto
IfltUtl.l 4* l!:!:,r'.i:<kt tm 1: -V»«
StJll.ift» t^We a tifUM'.».";tu do
iiwaavi», (juttettjt, unicfii, o atas»

* As denuncias de Barreto Pinto..
iCONCLVSAO DA I* PAO*

to peAtAo At «»i««!».T-«ttio «to rt-
^ tn.. 4o PCI). «:.t!j..'... »-j.,*!» tm*
te por llitít»:»i» Virqubrio, *i.u>»
;"<» sia.Ii.f ,«.. tií-Uf.',.. rrsr.uu! d*
Sf»}ur»f>'» ,»i»J«>í»«.vt»!j. » por
Ma»f*: . I'...'... .!<;-.!.!. i,a! a'.!..,*»
4t *M voltai, r*t»*. Itradot* to-
<*rr«-Ua,.'.i d» Oaataj df (JetrOOflItM.
(So Ao l'»il».T.rtii«í. kairt do ooto*
r»»-.:-...-ilrM de I.'. |.r«-ttcj..f .'. ¦ r
tn tu» tinitir» leref*. ttarttlo to*
irtvtiut nu.-..! a publkatl» o» ul*
ti."»» ««*-san». num prrtodlco em «j •*
*r»*rrí, ttn ptviiiirat (jiiliijnat dt
om rrprrt-rniinif d* nnçSo.

O drMtaUraiilor Aííji-.' -. G»t*
Iru par» vSriot mtmbftM do Tri»
!-.-:=; vlrlat pft*<at «Ja* dmund**.
dtfftai «ta* r«>• v.i.iVt do Tttktnal

Sur-rríof PJftnaf»*. tfdifj«r*<U» it>
qtfliJa» (-..( «kii.i.n,!aii!t» » tíf.
i-.ur.ila.ii. piirftf tio Pílula.!-.,
t*ff*l ltti.r-.Si» C.jhí,., dt l n.ei,U t
tttt i"! ,.*«¦» *:i !*tr.. i.t -selo i*»r.«tto f>-niutítia ao PfftiJfttf* «Iot. r. e.

Ut-.iiiiw o Tiil'vin»l qut o pro»
fftt.t tootimit tm mt-m prlta pra*
!>,!'!•>» diat. •>»», im.!* .».4 tto
IV«írl.ar ja !.,( ToK«»0 Ií>;uí.l.!í.
afim dt t-fne trtta-frtr* prOttma de-
ir-nliw r ofirnit a* diU^erttiu a
atrtm *!*Ma.Ut.

ttirasa «lu ttia» tahlmai pttt«;(Vt
•o T. R. E.. K'!!«it.ra o Parti,
do Comtiolt"» f.if fotwm litti «Jilt-
OfrKlAt ,*f aiifa 'at 

po, fl ; ria c.'..'!r
«it |i«ü,a rirüufal. un a Inttlff•
rtixli tfa tutpeita potki» tte P<-
rtlra Ura t 1 ' ¦¦•-...!.

»o.'.:/.v.K,.'.'f AO UNIVERSITÁRIO WüüO LEllK — Ftl oferecido, ante-ontem. na Vniio
Nacional dot Atfedonfet. um almoço oo estudante Hugo Utte. Vtatam da palaera o esluiante Ot-
mar Tarara, pela UNE; o estudante Ttoerio Nunes, pela UME; o tr. Ribamar Machado, pth Tea-
tro Unleersitario; o tr. Ismar Nascimento e o estudante Joté D'Atila, pela Ereofa «Voctoflal de Bdot
Artes; o dr, Manuel Ballne Monteiro, o jornalista Bercelino Mala; o estudante Joté Elias Pinheiro,
pelo Diretório Central das Estudantes; o prof. Inácio Asetedo do Amaral, reitor da Unktrtidade do
Brasil, t, por último, o homenogeuSo. No cltcht, um aspecto colhido durante o almoço.

ESTADOS UNIDOS
ilerbert Evatt, presidente da Comissão de Energia Atômica da

UN. nomeou os Estados Unidos, a Untdo Soviética, c Ord-Brcfonho.
a França, o México e a Austrália para a Comissão Especial que
lançará as bases do plano de controle da energia atômica. — (A. P.)
.'.'..i.manha — Rcallzaram-se. ante-ontem, elelç"*e» na zona sovlé-

tif.i de ocupação (fa Alemanha, a Saxocla. comparecendo ás
urnas 3.459.CS8 votantes, dos quais 2.883.401 se mrmlf&taram
pelo *slm" á pe~gunla de te desejavam a exprcpiiaçfto doa
bens pertencentes aoa nazistas; e 571.800 r-es*aondertun "nfto".
Foram 'anulados 240.657 votos. As eleições se realizaram sem
Incidente algum. A percentagem indica que 77 por cento dos
votantes ie maclfcstaxam favoráveis á expropriaçio. —¦ (U. P.)

S» Os resultados oficiais da zona de ocupação americana na Ale-
manha, com exceção de Wurtembcrg-Baden, estão assim dlstrl-
bulíos: Partido Celstáo-Dcmocrata —• 2.579.000: Partido So-
Clal-Democruta — 1.855.545: Partido Comunlta — 400.000. cn-
quanto para novos outros partidos ficaram 03 votos restantes,
que totalizam 621.000. No Wurtcmberg-Badcn: Detmcratas-
Crlstfics — 474.878; Social I3«mc«rat*Í3 — 314.749; Popular De-
mocratas — 105.440: Comunistas — 125.524. — (U. P.)

ARGENTINA — A Liga.Argentina para co Direitos do Homem rn-
vlou oo embaixador do Chile na Argcntlra uma romunlcaçfio
em que lhe solicita interceda ante reu governo no sentido de
"tornar sem efeito uma resoluçfto a rerpclto de vários republl-
canos espanhol». G govemo do Chile, conforme foi noticiado,
decretou a detenç&o de vários republlcanc» espanhóis e. segun-
do se presume, está decidido a expulsá-los do pais. A citada
liga dlsre. em sua noto. qua a ordem de detençfto Implicava
violação do direito de asilo e abandono da tradlçáo chilena de
solidariedade aos perseguldca pelos opressore» dos povos. —
(A. P.)

ESP«"*^i"HA — Recentemente foi entregue a Medalha do Mérito Po-
lidai a Quinlela, chefe da Brigada Político-social do Barcclo-
ns. Qulntela se distinguiu por haver cometido Inúmeros cri-
mes e perseguições contra os anti-franqulstas. Por meros sus-
peitas dc hoetllldado oo regime, submeteu á tortura muitos es-
•ponho!» ou cs encarcerou arbitrariamente. Os calabouços sob
o sua dlrcçfio sfio piores do que as horríveis masmorros hltle-
rtstas. Por esse.» "méritos" recebeu a recompensa de Franco.
O diretor geral da policia falonglsta, 00 entrcgor-lhe a medo-
lha. diss» que cm suo atuação "tem mostrado grande entu-
6lasmo". — (Mundo Obrcro, pela Interprcss)

INGLATERRA — O Ccmlté das Relações Exteriores do Partido
Trabalhista pediu uma "limpeza geral" no serviço exterior bri-
tanlco. eliminando a atual alta-clarese de
diplomatas cm favor do reais represen-
tanto.» do povo. Num relatório ao ministro
do Exterior Bcvln. o Comitê frisa que 0£
representantes dlplomátlccs da nação sáo
escolhidos de dentro de um grupo do ho-
mens d» granc'c3 rendas e que essas pes-
noas nfio falam por uma Inglaterra que ele-
ceu um governo trabalhista, nem compre-
endem as mudanças que atualmente estfic
sendo realizados nos sistemas sociais de to-
do o mundo. O relatcrlo, que apoia um
ponto de vista há multo tempo delendldo
pelos sindicatos, nomeia uma longo lista de Indivíduos que de-
vem ser substituídos. Sugere, além disso, que um represen-
Imito sindical seja enviado Juntamente com cada embaixada
britânica, a fim de servir como adido trabalhista. A publica-
çilo desse relatcrlo pelo Jornal conservador "Observer" causou
Crande excltaçfio porque toc'03 os membros do Comitê Unham
recebido Instruções de nfio divulgar o conteúdo do relatório. Os
lideres do Comitê achavam que seria mais difícil Bcvln acel-
tar o conselho se fosse pública a origem da sugestão. Sente-se
quo a pessoa que dlvulgcu a historia estava tentando sabotar

, as recomendações. — (ALN, para a Interprcss)
, SRA — O Partido Tudeh. da esquerda, anunciou que se fundiu

com um outro grupo político esquerdista. Acredita-se que a
íusfto constitui uma resposta da esquerda á íormaçfio do novo
"Partido Democrático Iraniano", anunciada ante-ontem pelo"premler" Ghavom. que dlrese que sua agremiação contaria
com o apoio de "elementos patriotas o enérgicos deste pais".
- (U. P.)

•MÉXICO — O Sindicato dos Trabalhadores em Ferrovias deste
pais opõe-sc fortemente á "aliança militar" pan-americana,
cujo plano foi apresentado pelo presidente Truman ao Con-
gresso americano. Dia o sindicato: "Preferiríamos que os Es-
iados Unidos exportasecm o equipamento ferroviário de que
tanto nccc-sltamos, em vez de exportar material dc guer-
ra." — (ALN, para a Interprcss)

"POLÔNIA — Onze milhões de votantes concorreram ontem ás ur-
nas. Os resultados oficiais serfio conhecidos dentro de doze
dias. mas dentro de 48 horas Já será conhecida uma grande
percentagem da.» apurações nos 11.040 recintos eleitorais. —
(U. P. )

^-O radio de Varsovla anunciou ontem que a policia polonesa
matara um bandido chamado Orllk. liquidando, ao meimo tem-
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po, um» organização terrorista chefiada por aquele. A mes-
ma emlattor» Htrmou que «aquele bandido recebia ordens de
Londres • que OrlUr. hivia realizado numeroso» assaltos con-
tra trena e cldadfto» em toda a Polônia. — <rj. p.)Chegou há alguns dias á cidade de Nova York — segundo in»
forma o lelégrafo — o gereeral Bor-Komarow-kl. — -Ao sair
de Dctrolt — escreve o Jornal "Glos Ludu" — esle general sen-
tlu-ie inccmodrtdo no terreno democrático de Nova York. Fez-
ae vigiar pela policia e por numerosos detetives, pois teme um
«tentado contr» sua vida. Este general, que se lez porsar co-
mo herói d» lute. anti-hltleri:U (na realidade é um massa-
credor do povo polonês) veio aos Estados Unidos com o pro-
pôslto deliberado de — »polondo-*e nos amigos reaclorarlos
que lem lá — Ir preparando o clima paro organizar uma aven-
tura mundial contra a nova Polônia democrática. Eete "de-
mocrátlco" general sente, certamente, a hostilidade do amblen-
te popular, pois faz-se acompanhar, a todas a- partes, por um
verdadeiro esquad-fto policial. Komarcwrkl é. na realidade —
assinala "Glos Ludu" — um verdadeiro crlmlncso dc gut.-ra.
pois. tendo arrastado o povo varsovlar.o a um levante inopor-
tuno que significou a merte para milhares dc filhos do povo— rendeu-ee tranqüilamente no3 alemães — que não' o mo-
lestaram — e apareceu, um belo dia, ao tcmlnar a guerra, dis-
posto a reiniciar suas canalhices antl-polonesas." — (PAP,
pela Interpress)

CHINA — O general Marshall entregou.ao gcneralisslmo Chlang
Kai-íhek a nova proposta de paz aos comunistas, que inclui
o oferecimento da evacuação da cidade de Harh'*». n*. r>-->» r«i
Mandchuria. Em adição, 03 comunistas, se-
trundo se Informou, fizeram concessão sobr
o relação das forças do governo central e c:
munlstas o serem mantidas na MandchuMn
Tambem ofereceram a retirada de certas tre-
pas comunistas do norte da província d'
Klangsu e aceitaram "algumas modlflcaçõe
dos posições" por cies mantidas em dlver-
«os províncias. — (U. P.)
O govemo anunciou que a trégua na guerrr
civil fcl prorrogada por tempo indefinido
num esforço por encontrar uma fórmula dc
paz com os comunistas chineses. — (A. P.)

EGITO — Sob forte. pressão do movimento ope-
rario, o governo egípcio estA agora tomando medidas para au-
sclllar os desempregados, cujo número sobe a centenas de ml-
lhares. Como medida temporária, o govemo está concedendo aos
trabalhadores que não conseguem obter empregos um auxilio
máximo de 20 dólares por familia. Tambem foram organizadas
cozinhas públicas para a distribuição dc sopa. De maicr
alcance, no entanto, é a iniciativa governamental para
um plano de trabalhos de cinco anos com o fim de combater
o desemprego crescente. A crise foi agravada pelo fechamen-
to do varias Instalações militares americanas e inglesas, que
funcionaram em tempo de guerra com grande número de ope-
rarlco egípcios. — (ALN. para a Interpress)

UNIÃO SOVIÉTICA — O embaixador do Brasil, sr. Mario de PI-
mentel Brandão, chegou sábado a Moeecou, tendo sido recebido
e cumprimentado pelo chefe do Protocolo do Comlesarlado do
Interior, sr. Feodor Molcchkov. — (A. P.)
O radio de Moscou anunciou, ontem, que os preços dos artigos
manufaturados serfio reduzidos, em média, de quarenta por cen-
to. a partir de amanhã, 2 do Julho. A emissora menclcnou, en-
tre outros, os seguintes artigos que serfio atingido-, pela me-
dida: sapatos de couro — 42 por cento; galochas — cerca de
cinqüenta por cento; tecidos de lã — 35 por cento; de seda —
60 per cento; dc algodão — 43 por cento; chapéus — 30 por
cento; meias — 35 por cento; artigos de "tollette" — 40 por
cento. Acrescentou a emissora que será consideravelmente au-
mentada, até os fins do ano, a produção dc vários Itens afeta-
dos pela redução de preços. Disse ainda que 92 empresas, no-
vas e restauradas, da indústria leve soviética, começarão a fun-
clonar este ano, inclusive algumas fábricas de botas e sapatos
«im Novoslblrk e Ohkalor. 15 fábricas de roupas na Sibéria Ocl-
dental e multas de produtos outros em Kub-, e Engels. lnfor-
mou que a produçfio de roupas e meias na BleJo-Ruesla alcan-
cará 97 por cento do nível de antes da guerra até o fim do
ano. — (U. P.)
O "Pravda" informa de Khabarovsk que uma expedição de
cientistas partiu para os Ilhas Kurllcs, a fim de realizar ex-
plorações cientificas nas mesmas. A expedição conta com zoo-
logistas, botânicos, vulcanologlstos c especialistas em assuntos
florestais. — (U. P.)

•»» O radio de Moscou Informou, esta manhã, que o Conselho de
Ministros da Unlfio Soviética decidiu mudar o nome da clda-
de de Koenlgsberg, da Prus-ta Oriental, para Kallningrad, "f.
fim de perpetuar a memória de Mlkliall Ivanovich Kallnin"
último Presidente da Rússia. — (U. P.)

URUGUAI — Um comunicado oficial, anunciando o fracasso de
um "complot" nillltar-pollciol para derrocar o governo, decla-
ra que os con«-nirrtc!oro5 foram dctl-e;3 logo que a trama foi
descoberta. — (Ü. P.)
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Estrangeiros Í4r-j:i.-açJ,.,

ptrmrtnfn*'t»-. n»!urall"^çAf-t, titulo» dc»
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Iclra. opção tfe ruacionalídiüc.
putapone*, vüto» de morno.
raa.»mento. etc. tio otltldide*
ii!t*uia» da tOrganliaçato Cotta
Júnior, avrnlda Pio Branco ou-
mero 108. II* andir a 1.102. .-
Aceitamos procuraç*.-. do interior

Ternos desde
Cr$ 100,00

VendrmtM trrriot de rasemlr-t.
de Unhe, neto* e niade*. desde
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Os Propostas Soviéticas
Solucionariam a Questão de Trieste
Região autônoma sob a soberania yuRO-
slava ou condomínio entre os dois países
interessados — O marechal Tito critica
expressões "chauvinistas" de De Gasperi
— O povo da Kraina Julia agradece a

Mauricc Thorez
PARIS. I tT**SS. ptl* inter-

prvaro — Anlt><rateria. 8 tarde,
teve tutrar a i-trunllo rwirlU tfos
quatro mlnturoa d» tafecelo» e*-
t-anerir.» fíesundo foi lnfor-
tnadt». reiu reunião, a tfelff»-
çfto mietica »p:f»--.T.*>*a tfoli pro-
lutou p*ra a twSirçâo tfo prebta-
ma tfe Trlete. Um tf tlt* conalt»
le rta -•:••* f* Trleite tir a t-ons*
liltJlr uma resUo a4J!Ai>frma. a
qual flcarA tob a ; .-!:¦*ran:.» tfa
lusotUvta. tfcn!» dru n.rrr.ii de
um rslatuto isnclcnado petat
quafo potenetru alUdss. Ei!*»
pOlCnCll» ftCSrftO ff.rarr*r'.»<!x» de
»tar peto temmprtmento do etta-
tuto. O poder tetrl"la!tvo tva re-
r:v> p-ri-r-.r*::» a um parUmcn-
tr» eleito tesundo os prtrdplos
dtrmfcrAilco*. por toda a d»-»du1»-
çfto tf» rrsiio. e o soveraaaAor
rerta dKltmaiío peta Iu(ott»vl*i.
De te modo. o projeto pa*te do
fato de quo a '»•;>-• .•...*:.t:!.v!»
peto eatatfo tfe f*et*as existente
na rr.-:.'.o tfe Tr!*.-.:e cal*re*1a 8
lujjrrlavJà.

CONDOMÍNIO da it.\:.:a
E DA Il*C.asi.AV!A

O segundo p-ojeto prev8 a con-
ventilo de Trieste e do tr-rrlto-
rio adjacente em condomínio dn
Iugoslávia a da Itália. Ambos a.»
potência» arcariam em conjunto

eom a •*»*T**m»»bli!d»de tfo i*ta-
d» dt «Uat na rrt!»o. A4 frenl»
tfo poder «t4cu,,!vo h*ve:l» doU
«wr.-fiadr.rta: tun luíf.:»»" a
um llatisiRO. Ciimpre ra**-*ai-dai
que o recur o tfe rondomlnto 8
brutante efmht-clAo ca prática
inlemadon»!. Audm. a pequena
Republica de .-.:.-'.:.-.• tttuad»
enlre a Bpsnha e a Pranç»' 8
um r'ntt-'T.!:-,!o 4tt*t* «Sol» pat»
tes » re r^ieontr» tob a »ol>er»-
nta comum !;t-::.•»-••• o• íran-rn. Oa
jornali tfe ontem comectavam
amplamente as propostas tfa tft4-
lfar*C«*o lovléüc». cujo objetivo
8 fadliur a solução do proble-
ma mato dUteil em dli*nu*Ao.
At <-bjf.tVi levimladas por cer»
to* o.-.-S-.t tfa !.T.;i.»r:-.a a e»*»»
prtapotiis sfto demeilado attfld»
ais e tmralrfaias e re eficrnlram
cm fla«r*nte contradlçfto com a
verdade. Afirmam, por exemplo,
que aa out*ss delcRiçOes na Con-
:•-¦:.'. i dos Quatro ::.:¦•¦-. na
aplleaçto do principio étalco. En-
tretanto. fatos e cifras refutam
esta afirmativa Scgusdo oa pro-
p*loct dados nierrle-amerlcanos.
como asrlnala o observador do
*Near York Herald Tribuno".
Walter Kerr. a apUcaçfto tfa cha-
mada linha de compromleos
franceea deixaria dentro dot 11-
mltct da lia lia 115 mil pessoas
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VIDA DOS CAMPONESES
"Resolver o problema da terra è resolver o problema da fomeno Brasil, i abrir novas perspectivas para o desenvolvimento in»

dustrial do pais, porque sô com a terra entregue ao povo. em po-der dot que a trabalham, poderá aumentar o nivel de vida das gran-
des massas e crescer, como te torna necessário, o mercado in-
lento." — (LUIZ CARLOS PRESTES)"Para arregimentar ot camponeses e ot habitantes do interior
em ligas, clubes e cooperativas, em tociedades. de amigos do povo
do lugar, precisamos, porém, levar em conta, primeiramente, teus
problemas específicos, devemos estudar cuidadosamente suas rei-
tindlcaçôes mais sentidas, aquelas possíveis de serem conquistadas,
aquelas que consultem o sentimento de toda a massa do local de
trabalho."

Constantemente ,5o dirigidas, por enrta, ou levada» pessoalmente o
TRIBUNA POPULAR, oo Partido Comunl.ta do Brasil, ao «enndor
Luiz «Cario» Prestes e .i bancada comunista na Assembléia Constituinte,
queixo* e reclamações de camponeses, vindai de lodo» os recantoi do
pai». Reunida* em «Vida dot Camponeses» ou publicadas noutra» pa-
Oinat. em reportagens e entrevistas, eles mostrarão o necessidade, paraa causa da democracia e do progresso no Brasil, da liquidação do mo-nopolio da terra, base econômica da reação e do fascismo.

DE SANTO ANASTÁCIO, mn
São Paulo, recebeu o Senador
Luiz Carlos Prestes o seguinte 'e-
legramu: "Protesto contra o fe-
chamento da Liga Camponesa Io-
cal pela pulicia. apreenripndo -?
seu arquivo e lmpedndo o seu
funcionamento sob falso pretex-
to (a) Nestor Vera. presidente.'

DE GOIÂNIA (Bairro da Vila
Nova), em Goiaz, a camponesa
Inacla de Sousa Santana escre-
veu ao Senador Luiz Carlos Pres-
tes. apoiando o seu histórico dls-
curso dc 23 de maio na Assem-
béia Constituinte e protestando
contra os apartes do deputaJo
Jales Machado, onde esse conhe-
cido defensor do capital estran-
gdro colonizador encobre as ver-
dadeiras oiusas do despovoamen-
t, dos campos, defendendo o mo-
nopolio da terra. (O deputado
Jales Machado é latlfundarlo no
nuniclpio goiano de Jaraguá.) "A
responsável pelo êxodo dos cam-
poneses — diz a missivista — é
a situação de miséria e fome em
que se vive, como aconteceu co-
mlgo. Aqui me acho, fugindo da
fome e da miséria, pois sou uma

da» vitimai do feudallsmo da
Sulnana, no Estado dc São Pau-
lo. Para me transportar para
aqui com meu mar.'do c meus fl-
lhos. precisamos vender uma ca-
sluha. que tínhamos, e celsas de
cozinha, pois o que colhemos na
na roça não deu para pagar a
conta. Aqui estamos enfrentando
a mesma situação de miséria e
fome, pcls emprego aqui é prlvl-
leglo c quando se acha é por Cr$
1.80 a hora para um t,6 traba-
lhar para seistcntar nove e pa-
gar aluguel de uma casa dc chão
por 150 cruzeiros. E nfio se tem
para quem apelar, pois ê menor
o crime de morte do eme o "cri-
me" de pedir aumento de sala-
rio para dar mais um pedacinho
de pão para os filhos".

— A' B/INCADA COMUNIS-
TA na Assembléia Constituinte
foi enviado o seguinte memo-
rlal: "Nós. camponeses sem ter-
ras para trabalhar, morando á
margem da estrada Rlo-Bahla.
no quilômetro 492, município de
Governador Valadares. Minas Ge-
rals, vimes pedir á bancada co-

muni-ta e. por teu Intermédio.
áa demais bancadas, que. ao ser
votada a nova Constituição, não
se esqueçam de nós. camponc-
ses analfabetos, dando-nos o dt-
rei"! de ••colher os nossos dlri-
gentes rem interferência do go-
verne; terras para trabalharmos.
'.-::.::.' ::'.:.*. .'::.•¦•'.. assisten-
da médica e hospitais; eecolas
para nós e nossos filhos; merca-
do livre para oi produtos. Con-
fiantcs r.o patriotismo dessa ban-
cada. subscrevemo-nos."

O memorial vem datado da
localidade de Alpercata e é as-
finado por Alacrlno Pinto da Sil-
va e mais vinte camponeses.

— HA' 37 ANOS. NO ENGE-
NHO DE DENTRO. Dlslrito Fe-
deral. Paullno Rodrigues da Cos-
ta desbravou um terreno que c-a
um vaeto clpoal. valorizando-o
com o seu trabalho. Arou o reo-
lo, plantou e mclho"ou a casa
de moradia. Sempre r*-e suava
sobre a terra, o propr rio. que
era outro — o mlllone lo Anto-
rio Que!-<ea da Silva, diretor de
uma companhia de seguros ma-
rltlmos e terrestres — anima-
va-o. Que aquilo era para o pro-
prlo bem dele. Paullno Rodrigues
da Costa. E o sitio valorizou-se
ao extremo. Ofereceram ao sr.
Queiroz da Silva cento e quoren-
ta mil cruzeiros pela proprleda-
de e o milionário vendeu-a. Pau-
Uno Rodrigues da Costa, na lmi-
nenela do despejo, pediu a Inde-
nlzação o que tinha direito para
o seu trabalho, para as planta-
ções, para a» benfeitorias. O ri-
caço negou-se a entrar em qual-
quer entendimento. Plante disto.
Paullno Rodrigues da Costa velo
á nossa redação expor a vlolen-
cia de que estava sendo vitima.
Reglstramos-lhe a queixa e pa-
ra ela chamamos a necessária
atenção da3 autoridades para es-
se esbulho praticado contra um
lavrador aqui bem nas barbas do
governo.

ifoíofír. que luta pela pai
Conferência dt Paris

tfe nactonaUdtitfe e*lsva. «¦-•:» ri-
fra estS IndltraUvelmente comi-
dcravelmente diminuída.

O 11/)Ul>:a.*.!K*-.To DA
EUROPA Cl^TRAI*

De que principio étnico se poda
falar? A Infração deste principio
rei!:.-» A vista, inclu-lve. pela linha
Ir.»:-. ¦- a. se se levar cm conta o
mapa étnico da zma cm ltllgto.
«•assim. *••-.:i:r.d-i a carta étnica
apresentada ao Conselho de Ml-
nlflros de Negócios Estrangeiros
precisamente pelo primeiro ml-
nUtro da Itália, de Otupcri, to
evidencia que o setor da coita
odiiátlcn. oo norte de Trieste até
8 rcglfto Ti7hlch (Monfalconc) 8
povoado «••: :»lvomente por es-
lavos. P bem, a Unha fran-
cesa deixa toda esta tona em
mftos dn IlAlIa. A dclegaçflo so-
vlétlcn, baseada na Unha npre-
sentada pelos peritos soviética»,
propôs a aceitação dc algumas
mc-dlflcacAes da fronteira Uai.»-
iugoslava cm favor da Itália, par»
tlndo precisamente de uma apU»
furão mato conseqüente de piin-
clplo étnico. Tão pouco sfio con»
vlnccntcs es tentativas de des-
prestigiar a proposta do condo»
minto, afirmando que semelhante
solução do problema intmlzarla
ombes os países c criaria . ii •:»-
culos ao estabelecimento de rela-
ções dc boa vizinhança entre eles.
São evidentes e absurdos tais ar-
gumentos.

Enquanto a Conferência dos
Quatro estuda o destino dc Trles-
te, os Jornais noticiam fatos que
demonstram como esse problema
apaixona a opinião pública, es-
pcclalmentc dos países eslavos.
Telegramas de Belgrado, publi-
cados na imprensa vespertina,
dfio conta do discurso do maré-
chal Tito, o qual responde dura-
mente ás expressões chauvinistas
dc de Gasperi c assinala que ésie,
ao que parece, age sem a Influén-
cia cstlmuladora de certas gran-
des potências. Os Jornais de on-
tem Informnvam tnmr-**n p»t" o
governo tcheco-slovaco enviara ao
Conselho de Ministres um me-
mornndum especial sobre a quês-
tão de Trieste. Neste documento
asslnala-se que a Tchecoslová-
qula, partindo de considerações de
ordem cconftmlca, Julga lndlspen-
íávcl que Trieste pertença á Iu-
goslávla, tanto no Interesse de
fesu próprio florescimento como de
Interesse de toda a Europa Cen-
trai e de reforçamento da paz
européia. O Jornal "L'Humanlté",
noticia que o vice-presidente do
Conselho de Ministros da França,
Maurlce Thorez, tem recebido
Inúmeros telegramas e resoluções
de cidades e aldeias da Kraina
Julia. Nestes telegramas a po-
pulação manifesta o seu agrade-
cimento a Thorez e ao Partido
Comunista Francês pelo apoio
prestado ás exigência de devolu-
Ção de Trieste á Iugoslávia.

AaW^famWaW \«••"''^Batlstem

^._a_!mj!____ BÉbI^- I a_F

^**tfl8r

6." FEIRA, 5 AS 20 E AS 22 HS.
ESTREIA DA COMPANHIA DE
OPERETAS

REGIONAIS BRASILEIRAS*A#^
' 

s&^'

Bilhetes à venda
desde hoje, no
Teatro, às 10
horas

COM A OPERETA EM 2 ATOS,
LETRA E MUSICA ORIGINAL DE

VICENTE CELESTINO
 O CANTOR DO POVO

CORAÇÃO MATERNO
TEATRO JOAO CAETANO
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DE IIIIC JUI
Reunê-se hoje o Conselho
Um jogo importante por

p 
¦

tt*, rtutillo do OHMQM Aft-I
arai a ,*-. 1***0* t* *uiu fce).-.
a uni», «ui ,-1, ds ivdrratat»
Vrlf.rj Man» tl* 1 ulr.'...| n-.suii
le» à* liull.(jin»*cl rrl.-ij.il, i.
** r»o dlK-alidol. tlr .lar aluiu tt
tt*/* tle* * |ir;..!li d» pfr.l

4t»t* I1III..H hai.t- t • a ra--, ,«.,
(«tlr* tl» (..!»! ul Alli», a tr ali
«.»,*• .!• = >* reunião run.lllule-•* numa nrptflM. uma tes .,-.:*
«a» »« r-tir*,, , ,jUr ria .*- rir-
!*»«, («In4a r,ia temana. K»-
t.-ri .i.i.,. ,, pirtldrnle Varga» Ne*

!• rr.ul.ru mm.,] |t *•*,»., f*-
rilw de *ttt*U, a ttm de r*Mt
e »tlUM -.= -"1.1 » irirm llUcUlt*

MM.*, km n \ mi-, m„, o CA80
i"" ii ./i ,

A Esteta dc A.twUet» crUfle

Sofrem os americanos da
psicose do título máximo

loreavtlBrntr. potrul o Amrttra
ttm ctquadf&o muno boa. Sangue
e lií.iiio nat <íi»»ki!4«. aprrclavris
dotes dc ....-.,..» lodividual e um
vímom rvndimrmo dc conjuntoi,
lia pioporitionado «o <; tinido pi-
m.í..".i mbro m:o.»í.'.> memora*.-.»
«a tardes de verdadeira «..tj. To-
da via, nunca chegam t meu final.
Sempre um pequenino dcuilie lhe*
tolhe os pauers. ás rata quando

Lie 
riKooiram empolgados pela

ira da vitoria final. Na tem-
porada passada, csm falo ie ve-
ri.kuu mais uma ver. «o enfim»
tar o Vatco no Torneio Municl-
p*l t fjuc velo a Mr o campeão*
ot amrrtcanoa cem tuperEoildadc
na tabcU. dtltaram-se abater me-
«UocremeMc permitindo, tuilm, que
um titulo do qual era merecedor
(-..:••(• pura outras pboas.
DUAS VEZES DEIXOU O Tt

TULO FUGIR...
Na pretente temporada» entra

con.i nSo te tem observado. Por
duas vexej a critica apontou o
quadro do America como o melhor
do torneio c o ku mais provável
vencedor e, por duas vezes, dei-
j.ou-0 fugir de suas mSos. que-

Onde os diabos rubros têm demonstrado
o seu medo pelos campeonatos — c a

historia sc repete
dando atônito, dando a ImptesOo, Chaves a final do Torneio tnlilum.
que era um quaiiio absotuiamcntc
acovardado.

No Torneio Relâmpago o certa*
me estava para cie. A um pomo
da equipe do Vasco, quando 4a
dispiiu fiiul. no gramado de Sio
Januário, o* americanos viram-sc
alwwtios por uma equipe secunda*
rta do Huminciue. No Torneio
Municipal a síiuík.Io era Ideniica.
Na ultima ,-• i.ii.u do certame o
America era o ponteiro abtoluio,
a um pooio de distancia dos »-.
gundos colocado* que eram o Flu-
nlncnte e o Vasco. Multo bem.
Quando sc pensava em cxlio dos
diabos rt:l.-»-,. o Botafogo deu-lhes
um passeio no campo c no pbcard
e mais uma oportunidade foi in*
crivrlmrnte dispersada.

Ja í de mais. A «gulngnr» pet*c*
guia o quadro dc mait. di:lam ot
pobres torcedores. Na cln:eui.i
(arde de domingo ulilmo, dr*er.ro-
lava-se no gramado da rua Álvaro

» .-.> » m ,,....! itj i .irnrio inlllum. .
rttaitdo aluili.iJ.it, no campo at'
csquailríit n-prenenlallvas do Fia*
mengo e do Arnrriea. Um. prail- j
camente complrtusimo e o outro
represrntatio por tua equipe de at-
plranirt. Eaiava deernada a \1to*
ria do America... Velo a partida
e o que te verificou foi muílo dl-
ferente do esperado. O Flamengo,
l.irrm!> da» iripas coração, empol-
Oava tt quadro de Lima. manlc*
landoo e iMnobrando-o a seu bcl
prarer.

Mats uma derrota, e o que t
pior. quando mais um lliulo acc-
nava faauf iramente para o clube I
da rua Campos Sales.

Nílo resta a menor duvida de
que a equipe rubra está sofrendo
da psicose dos títulos... E" um
completo que precisa desaparecer,
uma vei que, no futchol ludo <
possível e *.1o on:e contra on:e
Temos o exemplo frlsante do Cm-
io do Rio...

Arbitrai -
rodada

dat |..-r,|,!riiir« .lei ii..no. prln-
clpat. clu br-v |..tr, r t*l*t fi4»-
da a ,!r..|,.i...r. UepeU da en-
crença mr-iii entre Marte Via-
Um * » .'***» da Gama. ema tJ-
iuj...v. irreprimível de tuft taiat
(trata cm ume det «u. erten»
i.i'", Açora. • i ......i.u Ar-
.'. ii»'. rm «Inude dat quritat
aetrrima» que delrrmlnadet ela-
bee latem centra »» /uiie» •>%**
aiearam durante at psntdst ie
l-rllirl.. |> .U.1,,1 rr*..,!.--,, ,f,u
ti.h.ar a quettáe det mi-tme*. rt-)
lu-ljil.I., a , arii.ii.,- aluriilr N, . I
•a oraalâo. I* acura e«m apela I
í!-j Vaie*. I l.uiir...-., Amrr if a r '
S. (fi.sijr. a repret-riljiite do
iu.'.a(. ju plrllesrá a im|i mi<j„ \
út juur» eatnutftinai até que s
l.vcol» de Arbitre* etieM em nn
>:,..,-. de oferecer aat mnMnm,
jslie* que apretenlem realt aptl-
1'áes fhlrat e teenirat. lu.. qaer
dltcr qne. cencrelisada • medida.
» i — ... ,,r Arbltrot perdera pra-
licamenl.» a taa atual atcendrii
ela. limitando te a preparar )ut-
w e escalar ¦• material humana
que . .i receber, tem <,u. t-*$»
ia,,,. ,r ii,a , dot teus prepriet
aluno*.

Na mr-mi eeattio teri du-
cttlda a prupetu do presildenle
Idllon -Mf.„. de C R, Flamtn-
to. atlas bem Inlerriunle. .,,,..
I...1:.. da -.ii,--,u,. no tenlldo dc
que. en cada rodada teja eseo*
Utido o Jjjo principal. ttaUndo»o.
(airndo-te a anleelpaçáo dot de-
mait para a tarde de sábado-

PI.OTt.KTO DO I I \ M i m .i >
Na mesma r....i n.... embora

s í que potta obter ateum rr*
Miii.1.:., prático, o Mamrnto pn»-
testará contra a prolbleáo que
lhe foi frita peta Comlmáo Exe
cullva do Torneio Inlllum de
u«ai a sua eamlteta ..ranra na
pi rtlda final contra o América.'

*^*M§^d UlfWffCfkô
FORTES!*m7~M **>?

m \
lil í/ \l iiTm i 
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Noticias nrt _ J t** ' .£>-:Toda Parti

ft{l forte, combatendo
i FALTA DE APETITE, i
NEUHASTENIA, l INSO-
KIA, a FALTA DE MEfrlô»
IIA, o ESGOTAMENTO, •
ANEMIA, com nvNAMO-
OENOL, qut é A VIDA DO
CÉREBRO. A VIDA DOS
MÚSCULOS, A VIDA
DO CORPOf

TORNEM IINTHR
CAMWiOltS

iir.i.r..M. i (AuprfM) - a Vt-
deracío Peraente anunítou que
pretende promover um torneio en»
ire oi campedet do Pm*. .M -m
niii.» Ceara e Ama:»),»**,

VRNCUH NO IN niHIOR.
O SAO PAULO tf. C

SAO PAULO. I lAsapreu) -
|.*-j...'i.!.i na cidade 4* Ptratktiba.
o S. Paulo venceu ontem o H de
Novembro por Ss?» eoalt d« Uo
i-.iví-» i »i e Teiteirtnha (l|. A
tenda foi de 02 *X\* cruuiioa.
THlUi UDBRBS NO CSRTAMB

GAÚCHO
PORTO ALEGRE, I iA*aprett»

— Com os resultado* da rodada
de oaiem. o Internacionat Grêmio
c Sâo }a*£. pastaram para a
lider..»,* do certame, descendo o
Rcnner para o segundo potto.
No prOtimo tabado logatau Por.
ca c I.us e NacionaL c domiinj^.
Rennrr e Cmteiro.
NAO IRA* MAIS O BOTAFOGO

IMUJèM. I (Asaprettl - Pr*

da da |tu!aí,»j..i ,Í4 lUhta. Ot
(xtíanot queitam iranipiMi* aéreo.
rnquíw!»» que * Vt4tt*i*o Paraen»
•e oferecia vi»gem poe via rnert»

O MOTO ( n11-r IRA*
AO PARA*

ORU-.M. I lAwpms) - O
Meto Clube tlc Sio Lmi tttt too*
vnUãí* a tir reahsar uma tempo»
rada netia capital, cnm os trís
principalt clubes dc DelCm,

Talão de raciona-
mento perdido

l.ilnr (m li"---» rr.taràa O
»r. I^tttjr i •¦ ¦' ¦ il«- Atete»
de. residente à ru* «lo ItitrhBf*
in. loi cata 83. qur pa-rdtu. nu
liiir.Iiar..r, de ra» »r»Mrnrta *

teu talia de rarlanamenle de
aturar e eame. O **. tadr
pede. poe .!•••> intermedie» »
¦;.irtn >•!•,! o teu iiiarr. qee
Itm n i, -i-. :,iv o t'>,T de

dttolte*to aa endereço eltade
cattaram as demarcíte* para a vin oa a redaçio dr»te ierntl.

»¦•:

lis vitoria m ss tinsüo mn ifio t alerta
Cenqotttar?m es »ai. :-,-„. rapana de rtamence o teu primei- f\ Flnrnf.nfTrt tn-Tmii-ce enmDMO do "Ini-
Itato detde tu Vlteria mallo benlU. trabalhada, e que. aelma U * lamcnK° SagrOU-oC Campeão OO IIU-
Tirío. fnl C nu lll. ( íris a nilnet el* ,t.,l»,r.-i m m f-.»^. ai. - . . . ^ . .L" ( > .. -1 .l-.íK...» 4 Áj* mm Z »»• .1 »

f
ro lltato <:r-.tir ii... vnena muno nomia, irabaihatia. e que.
dr iudo. foi eanoulstada a eolpe* •'- audácia • a força de corafao.
Vendo-se a equipe rubto-nrtra aluar t*t arde de domínio, na
-,i• -.'i ii-.-..i eontra o America. Ilnba e cronista a itnnrr*.-.».. exata
de que. aquele velho desma deles ralara de noto eei ricor. Real
mente, parcelam as camisas que --nri.im oa Jofos. Apesar dai du
rldat que a ¦ iuru sobre o s. Crittovio pouim trr trateltado. o

cio" - Os detalhes técnicos do
interessante certame

1 M • M l M \ -1 R o b e r Unho
Afomn e Ilrltlo; Rato. Mirim e

«marl: Amorim, Si oca, Taulo.
retaliado da peleja erra o America, deu om colorido Intento aa Juvenal e Murilo.

Mais Dois Bons Programas Organizou i
V' o eepilole o pm»»ri<m* d*

•Ai.r.rl. pi. . ¦¦ , na <:.ivea:
Io PAREÔ

l.ioe Mtree - Crt ii.oomi -
A1' 11.10 |..r .« — , |,. -i' .: .

aielu.liamriit* a»>rrn.tUrt
Oi í." • :.» caltiurla).

Ra.
1 — 1 Cacique . •  61

t DoavUta  EO

í — ! Itfmiit.icha , » ....." Pintou

1-3 miiiio
4 luui.tan . ........
í. Con i- ¦ ii.i i 

t- e Ki«* .•• JIcMlilIco" SucraU"i

61
OV

ttt
00
61

CO
fil
01

S — t Aratanha
4 OM Flald • ••••••

48
(0

1 — 6 Cjntelho • ........ ÍO
( ¦¦¦!. , , , ....... 41

4 —7 !'-".'- , , .....
6 Genfittla Kahn , ,

fil
fio

2o PAREÔ
1.100 nnr. . - Crt lí.000,00 -

A't 14,10 tora.a
Ra.

1—1 Hurl . , .  66

j Corrida de domingo i
ti o «cítuinto o proRianii da

¦ ii-.iiii.:-> próximo na (laveas
Io PAREÔ

1.100 mftn,« - Crt 14.000,00 -
Aa 13,10 hora*.

1—1 Xcgramlna , . .
Crl.iul

Kgüinto , , ...

J - 2 Callta .

í — 3 Ctnitlca .
4 Fellx , . ........

Ií

6S
60

........4-6 Htllna .
( Floi-pcrln. 

3o PAREÔ
1100 nrlrn» - Cri 25.000,00

A'l 14,40 I1..1..1

1-1 Halcon ." Hcmatlto

I - I Nero . .
t Perfldlua

I— 4 Kaqulvado
t TAÔca . .
0 Mlmera .

• •••••
Ra.

62
60

ÍR
CR

6R
60
64

4— T Dbtabela  60
I .'::ií:j ..-:-.  64" Sherlilan  64

4° PAREÔ
1.440 mrtroa - Cri 18.000,000

11,10 boraa

1—1 Marrocoa
1 TrenOd .

I — I Orphío .
4 Picaresca

I — B Furacão .
R Dabul . ,

ee e e e e a

• ee ee o

Ka.
68
64

68
60

62
62

64
49

4 — 7 Matato" Maryland 
5° PAREÔ

1.000 mrtrns — Cr$ 16.000.00
A'« 1S.600 hoiDH ("llcclliiu-"!

Ks.
1- 1 Emllla  ttt

2 Concurso  62
> Int.,i iii-itla  61

2-4 Herola M
Fonctlo • . ....... 62

R Picardia 6-1
Vatutln 62

I - 8 .VAltendral . ..
9 Kl Coya 

10 Lady Ila Ocod
11 Oalanto

4-12 lherty . .
13 Aruba , .
14 Knntiiln .
15 Bancarrota

54
63
61)
62

60
60
50
64

1—4 D.iinlxiil
6 Urina
0 At do Espada»

5-7 Allicrdl
i Pelo
3 Anclto 

Ka.
6 ti
64
tu

í«
60
6U

68
61
61

8—3 ApoL-nno > • .
4 l>i!lnlia

Tlbagy II..

3—6 mcrotula . , ..
Rxeetente . .

3 ütaílro

4-9 Drn»ria . . .." Forma-lo . » •" VleciiKt . . .

5° PAREÔ
1.800 inrtri., — Ci| IJ.000,00 -

A'l li^lO hurat.

[omissão
64 }.
64
66

64
.t,;i
61

54
64
64

Bo tente
OdRla .
Ptntalna"Píiniaao .

63
63
6.1

1—1 Mtrchiicto ,

2-2 DumlnO .

3-3 Danto . ,

4—4 Itumney .
6 Tauu.iiiAo

6o PAREÔ
IJOO mftrnii — Cr» so.ono.oo -

A'» li.iO betaa - "llrttliij;"

Ka.
60

51

60

63
61)

4 — Alvlnopolls 64
11 Acácia 48
12 Meetlng 6i»" llcllncho 64

2" PAREÔ
1.100 mclrna — Crt ÍJ.OOO.OO -

A'a 13,(0 bi.ru».
Ka.

1—1 Encorajado . . .... 60

2-2 Gadlr . . .
3 OrOo MoeoI

3—4 Aralio . ,
6 Ifara II ..

56
66

5«
61)

4—6 Whlto Face 6C
7 lntiign 61

3o PAREÔ
1.100 metros - Ci J25.000 00 -.

A'i 11,10 horn»
Ks.

66
65

1 - 1 Bundlal .
2 Uualba .

1—3 Cnvador
4 Ailah it

8—6 Sinclair .
Bourgo .
ü.iibo II

65
65

65
6f,
65

4—8 Arroz Doco  56
0 Halo  66

" Diplomata, II  56
4Ü PAREÔ

1.100 nif-tros — Cr» 18.000,00 -
A':, i i,-,ii limua.

Ka,
1- 1 Salto  60

G Juliana  51

6° PAREÔ
1.000 metro» - Cri Ifi.OOO.ntl

("IloUlng") — A'» 1 (1,2 T,

1-1 Fanlnha
Jiiriinln
MniiKiili

1 Kolvln .

tu».
Ka

60
64
611
66

50
54

2-6 Farriifica.
Falseia
Htnfnna

Cotia ra . ¦ *****

I - 9 Ina 
10 MnHoatol 
11 Tirada
12 Vltadn

4-1.1 Fn.nétlco ....
14 Frota 
15 Kufiinora , » **

| " Cnjubl , 

7o PAREÔ
1.100 rartro» - CrJ 10 0(10.00 -

("IloUlng") - A's 17.00 ln.
K»

1- 1 Iwidyshlp  n"
•' Omn» . . ........ 60

6«
64
60
60

66
6,1
64
5(1

RESOLUÇÕES BENÉFICAS
Resoluções da Coiuiísíio tio Cor-

ridas cm 1 cie julho de lfllfi:
n) registrar o contrato feito ne-

lo Stud Placard com o joqkej
Orlando Serra, bem como os com-

promissos de montarias para c
animal Goyo, no Grande Prêmio
"10 de Julho" e Miron no mes-
mo parec e Grande Prêmio "Bri-

sll", feitos pelos responsai eis doa
referidos animais com os Jockevs
Redtizlno do Freitas e Pierre Viu;

b) multar cm CiS lüü.üü. o uu-
tador Cosme Morgado, por Infra-
;áo da a inea D, do artigo 44 do
Código 'mau arrelamento da sua

pensionista Flú Flü);
c) multar em Ci-$ 500,00 o ]o-

ckey Osvaldo Fernandes reinei-
dente) c em CrS 200.00 o jockey
Olavo Rosa. ambos por Infração
cio artigo 756 do Código (desvio
de linha) montando os animais
Britoi. e Enéas;

d) ordenar o pagamento dos
prêmios das reuniões de 112 e 23
do Junho.

A ComlssuO de Corridas comu-
nica que, a partir da corrida Jo
dia li cio corente, inclusive, os
concursos c "bctt.ings vencedores
e dc importância superior a CrS
50.oooi)( (cinqüenta mil cri »,ei-

ros), somente serão pagos. irn^
Sede,

1 1 - liou N-.lto
2 Acarape 
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4 lilrla . .
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BONBONNIERf.
M AN 0 N

Bonbont e Caramclot
dc 1 um,

Artljoi pnra pretentet

Mt..rel!es & Cia. Ltda.
LARGO DA CARIOCA 16

Tel. 22-1102

2—3 Vontade . .
4 Primo Dnnna
6 Uulhaida , .

63
6H
62

AVISO AOS APRENDIZES
A Comissão de Corridas deter-

mina o comparecimento dc todos
os aprendizes matriculados, na
sua Secretaria ás 17 horas de
amanhã, quarta-feira. 3 do cor-
rente.

feito final dos trl-eampcScn carioca.
Eue feito, dereri ler alertado o rarlrllo de FUrlo Cetta. Ape»

rar da toa equipe ler tido contilrtUda de nomet tem qoatqorr pro-
U'..t- no censno fatebotlttleo mrlropctltano, vlmo» um Hamniso
liem diferente do qne Ji no* eatartmee habituando a ver. Qeem
not poderá afirmar cm tü eon»rlrncla de qor, ot chamados tito*
lares do quadto. te peitariam mt-lhor?

Talvc» ten» e»a Intmelo, o simpático "eoach" rubro-nesro ao
escatar a equipe qae dUpntarla ot Jojtoa do "Tornclj Inlllum", j
ilemonslrou q-ir e remcdJo do teu Iram se cncetilra U mcMuo. >
Aquela juvrnlnde de' Alcides faila cuqurcrr completamente o Irrl*
lanle clMeMimo dr Norlval. enquanto qne, a tmprtuoi Idade e
ileaeinliaraco dr Paulo ('ciar fatia o torcedor olvidar de que na
Gávea exlulr um conter chamado 1'irllo,

Deve esta Riandc vitoria servir de incentivo aos quapos rapazes
e ao mesmo t»'n»-o, de n*n tr*'*** '*.<* nlrrla nos responsáveis pelo es*
quadrão do clube "mais querido do Brasil". Slm„ O que resolve
ali. (- 'unguc nuvo. F. isso, Flavio o tem em quantidade e qualidade,

OS BESCLTAIIOS DOS JOGOS
Os Joees -to "Torneio Inlllum" ofereceram os seguintes resul-

lados técnicos*

PR1ME1BO JOGO | nilo e Aplo; Aratl, Splna c Este-
Canto do Blo 1 \ Bonsucesso, 0 ves; Luperclo, Btrtlnho, Gcraldino,

CANTO DU ItlO- Odiar, :.i..-..ir. r» Esquerdlnha.

Marcador — Oscar aos 8 mina-
tos do primeiro Umpo.

Jult — Joio Arolar.
wi \i: 11, JOGO

I ! III--M : .. i X 8 t j , 1 • • •

FLAMENGO: Doli; Alcides e
Serafim; l.aslsa, Francisco e Da*
vid: Hello. Tlâo, Faolo Crz*r. Jer-
vel e Silvio.

S. CRISTÓVÃO: IdManlr; Te-
lido r B-rradas; lllrhard. Fios*
sio e Jalr; Gerson. Fiorenllno.
Ilelln. Mlxllln e Osvaldo.

Jult — Atillar Costa.
Mnrradnr — Sllv" >. aos 9 mino-

tos do primeiro tempo.

qUINTO JOGO
Vasco, 0 x Canlo do Blo, 1

VASCO: i: ul-' .i. Jorer r Uu-
bens; Moacir, Nilton e Eli; Santo
CrIslO, Dj lllll l, I.CIÍ, !,,-:: e
Chico.

CANTO DO BIO: Odair; Bor-

racha e He.nandei; / :,i. Ge-
raldo e Grande-, Adillo, Zé Luiz,
Pascoat. Pedro Nunes e Vadlnho.

BONSUCESSO: Oncinhc; Balio
e Mantiqueira; Darll, Bodrlj;uez
e Alccbiadcs; Jcrulnho. Cambui,
Rosa Branca, Eunaplo e Darci.

Juiz — Carlos Mlltteln.
Marcador — Zé Luiz, aos 7 ml-

nutos do 1." tempo.
BEGUNDO JOGO

Ban",ll. 1 x Madiirrlra, 0
MADUREIRA: Macalhács; Da-

BANGU: Macumba; Bilulú e
Jullnho; Nadinho, Mineiro e
Adauto; Joaquim. Tlâo, Moacir,
Menezes e Valtcr.

Juiz — Canos Gomes Potengi.
Marcador — Menezes aos 9 mi-

nutos do 1.* (empo.
TERCEIRO JOGO

America. I x Fluminense. 0
AMERICA: Batatais: Dnmlclo e

Grila ; Oscar, Alvi.ro c Jncqucs;
tVIlton. Manrco, Dino, Lima e
I-sqiHilliiha.

Adauto: Joaquim, Tiio, Moacir.*i i ¦ • e Valter.
Marcadcret — Olatto >•* t ml-

neles e melo e Osvaldo aot 3 rhl»
nulos do trrnndo tempo.

Juiz — Carlos Mil.tcin.
SÉTIMO JOGO

América, : t Canlo do Rio, 1
AMER1JA: Batatais: Domielo e

Grila ; Otcar, Álvaro e Jacqurt;
IVilton. Maneco, Dino, Lima e
1 M|ll,-,l,lll| I

CANTO DO BIO: Odalr; Ber-
racha e llernandct; Zarel, Ge-
raliln e Grande; Adillo, Zé Lnls»
Patroal, Pedro Ntm -- e Vadlnho.

Juiz — Carlos Gomes Potengi.
Marcadores — Esquerdlnha e

Ilcrtiandez, batendo a serie de
penalt>». decisiva, desde que e
jogo terinln.ii a empatado. Os prl»
iin-.r. cinco p¦ n.iit.-. (oram con»
vertidos tm tentos. Porem, logo.
após. Batatais defendeu iii.ir.i-.l-
Ihcsamrnlr.

OITAVO JOGO
Flamengo, 1 x Botafogo. 0

FLAMENGO: Doli; Alcides •

» I

racha e Ilcrnandez-, Zarri. Ge-1 Srraflmi Laxlxa, I r.m. i , „ e Da-
raldo e Grande; Adilio, Zé l.ulz
Páscoa), Pedro Nunes e Vadlnho.

Juiz — Adelino Ribeiro dc Jesus.
Marcador — Pedro Nunes no

segundo tempo.
SEXTO JOGO

Botafogo. 2 x Bangu. 0
BOTAFOGO: An. Gerson e Lu-

zltano; Ivan, Spinrli e Negrlnliáo:
Osvaldinho, Tovar, Otávio, Tlm e
Franquito*

BANGU: Macnmba: Bilulú e
Julinhn; Nadinho Mineiro e

ESTREANTES
ESTREANTES

HESPERIA — Feminino, cas-
tanho, 3 anos, São Paulo, pur
Niaranta e Aprovada, de criaçfto
do Espolio Linncu de Paula . .a-
chado e de proprie.atie do Stud
Damasco. Tratador: Nilson Pi-
res.

CAVADOR — Masculino. ca*s-
tunliti. J anos. São Paulo, por
Maritain o Cadenera. ile criação
do sr. Carlos da Roí-ha F»-f- -
de propriedade do sr. Gervaslo
Senbra. Tratador! Levy èeuei.n

COT1ARA — Feminino, ala-
lâo, 5 anos. Rio Grande do Sul.
por Orlgan e Sole cm Porta, de
criação do sr. Otávio do Amara.
Peixoto c dc propriedade do sr.
Jayme dos Santos.Tratador: Ber-
tucio de Carvalho.

BANCARROTA — Feminino,
oastanho. 5 anos, São Paulo, por
Jequitibá e Quitação, de criação
dos srs, E. & A. Assiunpç&o e
de propriedade do sr. Oswaldo
Gonzaga. Tratador: Alberto Al-
ves.

PERAL — Masculino, zalno. 5
anos, Argentina, por Town Guard
e Prenda Mia, do importação do
sr. Oswaldo Gomes Camisa, e de
propriedade do Stud Bela Espe-
rança, Tratador: Silvio Mendes.

ALLAH II — Masculino, nla-
/.ao. 3 ai.os, Sâo Paulo, por Bluc
Devil e Na Pancha. di. criação io
Haras São Francisco e de pro-
priedarie do Stnd Hellum. Trata-
dor Celestino Goinez.

PICARESCA - Feminino, ala-
zão. 5 anos. Rio Grande do Sul.
por Picap eitos e Speed, ae cria-
-ão do sr. Breno Caldas, e de
propriedade do sr Ulmai Har-
greaves, Tratador: Milton Aguiar,

ESQUIVADO - Masculino,
rastanho. 3 anos, Argentina, por
Pataplun e Carlna. de importa-
çáo 

'ão 
sr. Abílio Iruleguee de

propriedade cie d. Sarah de Ma-
galh&ea Boetcher. Tratador: Ma-
nocl de Souza.

SHERLDAN - Feminino, ala-
zão, 3 anos, Uruguai, por Socor-
rol c Sliadow, importado ao pé,
pelo sr. Carlos Vlllamobt, Arrue
e de propriedade do Stud Boa
Vista. Tratador: Oswaldo FeIJo.

HIMERA — Feminino, zalno, 3
anos, Argentina, por Huntei-s
Moon e Lombardia. do sr. Fran-
eis Walter Hime e de propriedade
do sr. José Buarque de Macedo.
Tratador: Gabino Rodriguez.

HALINA — Feminino, cas*.a-
nho, 3 anos, S. Paulo, por Santa-
rem e Adversaria, de criação do
Eípolio Linncu de Paula Macha-
do c de propriedade do sr. Fran-
cisco A. Vieira. Tratador: Wal-
demar Costa.

ARROZ DOCE (ex-ABAITA-
RA) — Masculino, alazão, 3 anos.
Pernambuco, por Coroado e So
Sorry, de criação do Espolio F.
J. Lundgren e tíe propriedade de
d. Sarah de Magalhães Boettchcr.
Tratador: Manoel de Souza.

IIALCÒN — Masculino, casta-
nho escuro, 3 anos. São Paulo,
por Chirgwln e Aspasíc, de cria-
ção do Espolio Llnneu de Paula
Machado c de propriedade do
S ..c. Llnneu de Paula Machado.
Tratador: Ernani de Freitas.

HEMATITE — Feminino, cas-
tanhr, 3 anos, São Paulo, por
Bosphore e Brazeira. de criação
do Espolio Llnneu de Paula Ma-
chado c do Stud Llnne" de Pau-
ln Machado. Tratador: Ernanl
de Ficlta3.

ANIVERSÁRIO
Completa hoje mais um anlver-

sario nataliclo a sra. d. Juracy
de Andrade Costa Pereira, esposa
do nosso colega do "Diário Ca-
iloca". sr. Nestor Costa Pereira.

lavemente
PBr* 

,»«% i# £^t W/tk h /T\ 
'éfk

ÍQÍQíHú fi1 \$t mm ti **w ^r*

contundido
S. PAULO, 1 (Asapress)

sitlvamcnte, o Palmeiras não en
trou com o pé direito, este ano,
no Cnmpconato dc Profissionais
da F.P.F. Dordc o inicio do cer-
tame, velo o conjunto "periqui-
to" dnndo moctras de lncapaci-
dade, pilncinnlmentc na parte
técnica. Perdeu pontos preciosos
e mesmo nos Jogos em que te
retirou da arena comi vencedor,
não o fôz de modo a convencer
plenamente, com especialidade A
sua imensa legião dn admirado-
res. Qualquer coisa se passava na
Intimidade do Parque Antártica
rcfletindc-se no sen quadro prln-
clpal dc futebol, que nunca di.spu-
tou com bastante disposição, com
entendimento entre as suas 11-
nhas, agravando-se ésse estado dc
coisas com a apresentação suces-
slva de um "onze" diferente.

Sem desfazer no valor e força
de vontade do adversário, pode-se
dizer que ainda na última se-
mana, o Palmeiras sentiu mais
pesada a sua cruz, ao tombar
diante da Portuguesa Santlsla
por 4 x 2. Dizer que foi uma ver-
gonlia, seria reduzir a zero, o
valor de quadro que ombro a om-
bro, disputa o campeonato prln-
clpal, com a mesma pujança e
a mesma disposição dos seus co-
irmãos de maiores posses. E den-
tro do gramado, são 11 homens
contra 11, o que põe cm Igual-
dado de condições, grandes e pe-
quenos. Mas se levarmos cm con-
sideração, a classe e a cxpcrién-
cia dos jogadores que Integram
o Palmeiras, como o S. Paulo ou
o Corlntlans, comparativamente
aos rapazes que multam na Por-
tuguesa Santista, no Jabaquara,
S. P. R., ou Comercial, chegare-
mos ã conclusão de que, sem dc-
sabono para os quadros mais fra
cos, o Palmeiras atravessa real-
mente uma fase doentia, no to-
cante ao seu conjunto de proíls-
aionalB.
A MA SORTE PERSEGUE OS

"PERIQUITOS"
Esta infelicidade que se vem

refletindo nos cmeraldlnos do
Parque Antártica, não foi ainda

O médio bandeirante sofreu fratura du-
pia no rosto — Ainda a derrota do Pai-

meiras — O Atlético manteve-se na
liderança

sanada. Continuou ontem no tanhfis, o Atlético Mineiro impôs-
Pacaembú, quando ai enfrenta
rem o Corlntlans, dispostos a rc
redimirem dos erros passados, do-
minaram o Jogo na primeira ela-
pa c quando tudo Indicava que
a parte final lhes fosse liivorã-
ve!, quebra-se o seu arcabouço

se ao América pelo escore do
2x0, continuando assim, com
as credenciais de lider Invicto.
O "derby" do futebol mineiro que
vinha durante toda a semana,
despertando as atenções gerais
dos aílclonados, levou ao estádio

vid; ii- 'i- Tlâo, Paulo Coar, Jer-
vel e Silvio.

BOTAFOGO: Ari; Gerson e La»
tlUno; Ivan, - "mi. íi e Negrinh&o;
Otvaldlnho, Tovar, Otávio, Tim e
11.tt, ,11,1,1.

Juiz — Joáo Acular.
Marcador — Jcrvel aos 2 ml*

nutos do •. .mui . i. !•¦.•„,
NONO JOGO

Flamengo, 2 x América. I
FLAMENGO: Doli; Alcides •

Serafim; Laxlxa, Pranclsco ¦ Oa-
vid; Hélio, Tlâo, Paulo Ccznr. .ler-
vel e Silvio.

AMERICA: n.it.n ii.: Oomirioe
Grita; Oscar. Bino e Braz; UM-
tim. Maneco, Maxucl, Llm» c Et-
qncrdlnha.

Flamengo, 2 x America, 1
Juiz — Guilherme Gomes.
Marcadrrc — Esrtvcrdinha aos

S minutos do frli clro tempo.
Paulo Ccznr aos 15 minutos do
primeiro tempo e novamente
Paulo Cczar acs 4 minutos do pe-
rindo final.

Campeio — Flamengo.
Vlce-campcão — América,

JMBELDS BRANCOS) tó

com a grave oontusfto de Zcze i americano uma multidão ávida
Procoplo, para 3 minutos depois
o mesmo acontecer a Lima, que
retrocedera para o lugar daquele.
O médio mineiro não mais vol-
lou no gramado e Lima contun*
dldo num choque contra Balta-
zar, voltou novamente á ponta-
direita, mas somente para fazer
número. Saiu portanto o Palmei-
ras derrotado, numa pugna que,
pelo Jogo superior que dcscnvol-
vcu, poderia ter sido o vencedor.
E' certo que não se pode aflr-
mar um resultado final, mas foi
esta a Impressão deixada.

GRAVEMENTE CON-
TUNDIDOS

Agravando a situação do con-
junto dc Vlladoniga, os exames
médicos parecem indicar que,
tnnto Procoplo quanto Lima, não
poderão voltar imrdiatamente á
atividade. O primeiro, sofreu
uma fratura dupla no rostos, nos
ossos zigomfttieo e molar, en-
quanto o "menino de ouro" foi
vitimado por uma forte dlstensão
muscular. Isto importa cm dizer,
que, no caso dn ser confirmado o
diagnóstico médico, quanto á gra-
vldarle das contusões dos dois
destacados craques, novas modifl»
cações terão de ser operadas no"onze" 

palmelrense, que foi posto
A margem do titulo máximo de
4G, com n derrota de ontem.
O ATLKTICO MANTEVE-SE NA

LIDERANÇA
BELO HORIZONTE, 30 (Asa-

press), — Prosseguindo na sua
marcha vitoriosa parn a conquista
do título máximo do futebol mon-i

de sensações, que não se furtou
de aplaudir durante cs 00 mlnti-
tos cie Jogo os seus favoritos.

O primeiro tempo terminou
com a vantagem do "campeão
dos campeões" de 1 tnnto a zero,
feito por Nlvlo aos 6 minutes.
Lucas assinalou mais uni goal,
anulado por impedimento. Leio
aumentou a contagem pnra 2, aos
32 minutos do segundo tempo i;
Gregrtrlo, zagueiro do América,
foi expulso um minuto após este
por falta violenta cm Nlvlo. O
jogo foi movlmcntadlsslmo, po-
rém os vencedores evidenciaram
sempre um superior Jogo conjun-
tlvo.

Os quadros foram os seguintes:
ATLÉTICO — Caftmgn, Murilo

e Ramos, Afonso, Zé do Monte c
Silva: Xavier, Mario, Souza, Lero
e Nivlo.

AMERICA — Aldo, Carioca e
Gregórlo; Lulu e Melo, Vallnhn,
Hugo, Gabardinho, itamon e
Vnlfredo.

A arbitragem esteve a cargo do
sr. Geraldo Toledo, que a desem-
pruliou a altura.

Renda — Cr$ 07,121,00.

CAXIAS
DR. ROj^IRO JÚNIOR
Cens'' <.ório e residência:

Rua Plinio Casado n." 1H7
Clinica c cirurgia geral. Cii-
nica rtc crianças. Clinica dc
olhos — óculos.

Reauliadcs do Cam-
peonato Uruguaio
MONTEVIDÉU, i (A. P.) -

Foram os seguintes cs rcsi.lUldul
-loa jo.jus u- iutcbol úq ontem, cm
disputa da Taça Competência: —
Penarol .\ Llvcrpool, 6x1; —
Dctcnsor x Central, 5x2; Tampla
Juuíors x Wariderers, 3x2; Mira-
ninr x Rivcr Plate, 0x0.

Voltou o River Pia-
te a liderança

BUENOS AIRES. 1 (A. P.) -
Com os resultados dos jogos de
futebol profissional de ontem, o
Rivcr Plato pnssou a ocupar o
primeiro lugar da tabela do Cam-
peonato, ceu um ponto dc vanta-
tjer.l sobre o Boca Juniors. O ioqo
entre os dois, ontem, no campo do
River Plato -- que venceu por 2x0
— produziu uma ronda dc 71 800
pesos A arrecadação total da ro-
dada fei dc I57.0ÍÍ2 pesos, ou se-
|am cerca dc 7tSí.OOO cruzeiros, cm
moed.i brasileira.

Vitoriosa a dupla
Russell-Wood

NOVA YORK, 30 (A. P.) -
üin disputa do Campeonato de
Tcnls do Estado dc Nova York,
Sldnev Wood, dc Nova York.
Alejo Russcl, de litienos Aires der-
rotaram Uill Canniug e Bob Klra-
bell, de Los Angeles, nas duplas
semi-flnais por 3x', fix4, 8x(i c 6x2.

A dupla vitoriosa enfrentará
Don McNclll c Frank Guernsey
nas finais.
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111.11 .11.-1 ¦¦ o prefello Iltldrbrands de 061». em deeUra«;6e» frl-

laa i Imftrertu. afirmou J_ »»Ur qaare ollimado o pUno de onlll-
c.rio tit» tinh—a «Je onlbtt* do Ilblrllo Federal. A t .-.i.ur.i unifica-
-..'cn para ca aue .« estáo aetutarnad-rii a rrrtas medld-i» de drtrr-
ninado» etemrnto. da admlnUtraçio publica, lembra fatalmente
• aparição «!e nm noro mcnopútle. Neme ca—, na criação dcae
¦boto "tt-lisl". nti mal» que claro qual» Mrlam o» dominadores do
n__t_ tbtema de tram porte». Ji Uo deficiente, apesar da concor-

i^ttttti*. Kie-rtarnoi entlo na Inteira dependência doa rublcondo» »e-
rhrrti da Ria Larga. A m* nn I l.-in pencit-aldora do» :•• • ¦ •
Iraballiailore» pa_tarla entio a «er qoaae a totalidade da» açõe* da

I • empresa e teria, então, praticamente, o noro nc-»oclo nas mao-

ni 011 iwm i m.
Rcnlliou-se domingo, conforme

fora anunciado, o ativo da lm-
prensa do Pnrtldo Comunista.

Reuniram-*»! em uma tJa» ia-
la» do Comitê Nacional do P. C.
B, A» H horaa. representantes
j;:....iii. .'.'-• convocados dos se-

¦gulntcs Jornais: -A Classe Ope-
1 •ria" e TRIBUNA POPULAR
it Rio de Janeiro; "O Momen-
U ". de Salvador; "Hoje", de S.
i-t-ulo; "O Democrata", de Por-
-ta era; "Folha do Povo", tíe Re-
clíe; "Folha Caplchaba". de Vi-
toria. e "Tribuna Oaucha". de
Porto Alegre.

Presidiu a rcunlUo o Jornalista
Tcdro Pomar, diretor da TRIBU-
NA POPULAR e secretario na-
cional de Dlvulgaçfto do P. C. B.
Integraram a mesa os Jornalistas
Astrogildo Pereira. Wagner Ca-
valoantl e Amarlllo Vasconcelos,
este membro da Secretaria Na-
cional de Divulgação.

O» trabalhos proiongaram-se
ntó ás 21 horx». Durante seio ho-
V_s consecutivas, os Jornalistas
do Partido Comunista analisaram
o trabalho realizado durante este
primeiro ano de atividade lega!
e atra cs de suas experiências,
abriram novas perspectivas para
todo o trabalho da Imprensa co-

- munista no Brasil.
Os trabalhos foram Interrompi-

d durante alguns minutos para
receber a visita do deputado
cubano Blas Roca, que foi aco-
-ilrjo cntuslasticamentc e sau-
dado com uma prolongadisslma
salva de palmas.

O deputado Blas Roca disse ai-
sumas palavras aos Jornalistas
ali rcunieios, saudando-os cordial-
mente.

Cada um dos representantes
dos Jomnls presentes contribuiu
com um Informe sobre as atlvl-

Homenagens á
memória de

Floriano Peixoto
Reallzou-so ontem & noite, no

Clube Militar, a solenidade de
encerramento dn srie de home-
iiagciis promovidas á memória do
•mnrechal Floriano Peixoto, pelo
Grêmio quo lhe tomou o nome.
Essns homenagens tiveram por
objetivo comemorar a passagem
da dnta do seu falecimento.

A essa sessão eivlca, alóm de
outras altas autoridades, compa-
receu o Presidente da República.

Pela hnnda de música da Po-
licift Militar foi executada a pro-
tofonla do "Guarnny", de Car-
los Gomes.

dades descnrolrldas, sobre as vi-
torltu obtidas e as deficiências
ainda existentes no trabalho de
.-.ii.i um, ficando estabelecidas
baaci sólidas para uma cooperv-
ç&o mais estreita entre os dlver-
sos órg&os tío Partido Comunista
e o fortalecimento político cre*—
cci.te de toda a Imprensa comu-
:.: * i do Brasil.

Neste primeiro ativo de lm-
prcua que reallrou o Partido Co-
n.ut-su. todas as debllldadea
existentes neste setor foram cons-
talados e devidamente analisadas
através da critica e auto-critlca
sendo de espernr-se resulta íos
práticos Imediatos e a superação
do varias debilidade» que foram
constatadas no decorer dos de-
bates.

O ambiente da reunlfto foi cor-
dialissimo. notando-tse cm todos
os presentes um desejo intenso
Co aprender através das cxpcrl-
cr.cias trazidas por diversos e
discutidos dcmocratloamente por
todos.

Af-raaa populares, quando falaram á r.o-.ta tepottajem tsbre o pt-no úe unificação út*

Eta vista dUto. pre-rurou a ne_-|
sa repona-grra ouvir a opínlelo «k_ [
f.-cprif!_::c» de et_p«es_s de oni»
bus sobre a nova determinação do
senhor prefeito, «rue cenas-ente
acarretará uma serie de explora-
ç.-c-t. da rr-i-i.» maneira que tem
acontecido a tantas outras medi»
das Qovcmamenlals em tomo de
rssumos diretamente Usados .1
bolsa do povo.
«¦NAO DAR.V O RESULTADO

ESPERADO»
Inlelrtlmente. ouvimos a oplnlüo

do senhor Avelino Rodrlgue.» dos
Santos, superintendente da VlaçSo
Brasil, «rue nos íe: as seguinte» de-
claraçP".»:

m> Acho que essa medida nilo
Ir» der o resultado esperado. Allls.
podemos faier essa deduçUo com
segurança, se tomnrmo» em comi-
trleraçSo o exemplo que nos deu
Buenos Aires. Na cepltal platina
adotou-se essa medida e algum
tempo depois o «Governo foi obrl-
gado a retroceder, voltando a es-
tabelecer a livre concorrência, qtte
é a unica coisa que tra: benefícios
ao publico.

Anies de no» despedirmos, o se-
nhor Avelino do» Santo» pediu-nos
nlnda mencionássemos, aproveltan-
do a ocasião, o estado lastimável
em que se encontram o» calçamen-
tos do Mcler. particularmente o da
rua V ie Maio, e concluiu:

_• NSo hít material que resista.
Precisamos t de medidas concre-
tn nesse sentido.

A PREPONDPP\NaA DA
LIGHT

A seguir, nos dirigimos no Sln-
dlcato do.» Proprietários de Em-
presas dc Ônibus. La encontra-ios
diversos diretores e superintenden-
tes de empresas. No entanto, o
ambiente nSo nos favoreceu e nflo
conseguimos uma declaraçíio se-
quer. Uma reserva fora do co-
mum Impediu conseguíssemos o
nome de qualquer um deles, mes-
mo para autenticar es suas evn-
slvas. Um dos presentes, pedindo,
entretanto, que nndn publicássemos
sobre o assunto, no.» disse estarem
todo.» na espcctntlva, nnunrdnndo
os acontecimentos. Snllentou nln-
da que o próprio Sindicato desco-
nhecc as bases dn tinlflcnçSo, nSo
sabendo mesmo nt-5 que ponto Irá
a Intcrvcnrfto do Governo nesse
assunto. De uma coisa, porém, nos
nssegurou estar certo: do papel
preponderante qtie terá n Llght na
nova orqrmlraçüo.

UM NOVO FRACASSO
Passamos, em seguida, a ouvir

populares sobre o assunto, Indo ás

. v. -—---—_..___!

empresa* dt õ*Qm
li—s de c.-.ih--s» para *rre*3_trar a*
suas lir-.l.ir.ti.co. a íi.-r, ii* auKu!'
lar a «sanelra caia que receber—ta
a coac«ttluç3o do novo plano.

O univci-siiario Volney Colaço.
-tbofdado por ooss* rcr*tttagtr—
r.i-j afirmou:

— A ma—ria das medidas go»
veraamenuls em face de probte-
tat* diteiamente liga-os ao pi_U»
co lem, até o momento, fracassa-
do rendondanente. E' o caso da Comunista
•CEL, da «_oml_i_o Central de
Preços c tantas outras organiia-
çôes nossas conhecidas.* Até ago-
ra nenhum resultado deram os mo-

Rrofíi-,-.» «<iS._*.s,_ na f, it do *-«••
\em*% _*«>__ *»»;». ad— que «tt»
t_<_r4» «refi t-a tv;»*.. Ií*.it-K —•
-fiMit-ra jm«í|»«**.»V«. «—*— vel **»*
at «»*t* dt tt*jt-fx»tt*. tm Am
*H**l!**s** «aaii ttmidv* tto tto-
<4%tfr9tt

TODO?» C-WTftJ-MOI A
NOVA UBDDA

Ouirai pel»—»» t*t_r «e t««o<»ifa.
vim aa I.» «ao»irar»-a.»# alad»
«.rntraiu» a ln! t-«.'i!«. tpttttt
ttt.rir» f»!*.l CC-íKtf'31 f»-» .; f O
•»«»-»--> r.li »«• íiiiiiatl». !>'i ¦ t ..
,ír«.« lataar «eu» at—eet. poli a
tM ** meMt a trata t* •.!»<*¦,*»'
r»t enttr oulrai cotia», afirma-
tao q_» o novo ftlsrio «fo «ttti-Of
ptftlto Iria, com a amttaçSo úa
hvt» C(B«KeiTe«»cla. pre!*—Urar tnot-
r--.!--.rr.!r a f-tfrttlaç»- forçaoik»»
a aceitar iodai «• l-npoiiçSei e
ahuwM da nova of-anniraçao.

Ura ter.lt.ti |il_—» •.,'-".*¦ i que
atrla fK«l«*ot_ a mitrt>v«K;3o da
Prefeitura. rM-at-iando ot leus rr»
res tofn.<ij!ivi-.. -rj-t-ufi-it-iriii ala»
da a tua «rta»wl«a tuperfkla) de
tomar an—iim de lauta Impor»
tatxta para o povo.

A OCA-IAO NAO P. PARA
EXPERIENOAS

Pt_—«moa a uma outra fila. Ra»
ra conclolr i«o<_o rapldo Inquérito,
c-ivi-.f» a Ktyiir a «-nhora Oaiil-
de Dantas, «fite .-|-.'« algum-t con-
sitieraçtVt solire «ttonopolio* rm
geral, falendo na maoel«a com que
elea ato leva.«o» a efeito no pais.
noi aj.--.-0ti*>-—:

— Sou contraria a essa unifica»
çto. Se r.io tt c«s«»«r-fi>e onjanl-
sar o serviço ée onlb-s coe» a atu-
da das vart-s rmpres-s, nada se
pc4etm tastt com ri*.a centraliza-
çSo. Acho «e-oe a ocesi3o trt_o t
rrtoplcta a experlrnclas. rtriricipal-
.r rr.-r experterteias «jue poderülo
acarretar sérios piejul»» t popu.
laçSo.

DEVEM I„ m 11 -JU B Wlf-tlfi
E OS MIEIIÍBES OE TODAS JS PATENTES
O sr. Grefíorio Bezerra concluiu, hontem, seu discurso n res-

peito daquelas medidns, pleiteadas peln b«.nei\díi do PCB,
com apoio de vários democratas de outros partidos Os co*
munistas manifestaram-se contra uma moção de aplauso» ao

governo americano, a propósito da experiência de Bikini, com
a bomba atômica — O sr. Caires de Brito protestou contra
medidas fascistas visando um ferroviário da Noroeste - Di»-
cutida pelo sr. Cario» Pinto a situarão dos funcionários do

extinto DNC
Vartae <>r*4or« oeiiparara oo»

lem t* hora do Expediente, na
**A'fto d» Conimuln.e. preraU»
c-rndo»** da» Iweiletfc* «i>ec!at*.
O tt. Jate. Machada falai. í ---
uücando tmítulaa de iti* auto»
rta, O ir. Calido Oodoit dtfen-
deu a ofltlaüraçfto do caíamen-
lo :-.:•¦."•.. mrdlanle ivfUtra ei-
vil do n*.** mo. O orador nâo ea-
pc-lficou u rcSIstóa cujas ca

na M rmldenla da Rep-btlra
prote**:* ' ¦ contra a chacina do
U-ta da Carioca.

O «íoe-jmenlo ofleUl aobre et»
sa dcrnt»*o extrarasa *dk> fa«*
. *. • i r, er j a liberdade de op!»
nilo.

O ar. Cairei de Itrilo » o alo
qua «Uípeiuou o ferrotlarlo Ma-
noel .'¦ * Donato "a bem do
Kr-rtço p_b!!co e do decoro'

tamcn!-i derem ttt «fldall-»-! Como verdtdtlrt excomunháo
__, ._ ____«_•-__. _____ _)_#__, • ____l__.*l _>_UM *\ *".•.•-»¦ :" .*"!¦»

Comemoração do 5
de Julho no Pará
BELÉM. 1 (Do correspondente)

— O Comi- Estadual do Partido
realUari no Teatro

Éden. em comemoraçfio 4 data
da 5 de Julho, uma se*_.o cívica
durante a qual falarão vários
oradores.

doa. O tr. Mc-tj-e» Neto defen
deu a emmda sobre a deilsna»
çâo de "Un-to* b fllílra'* para
o Itíloma que falamoi,

CONTRA A LIBERDADE DE
OPINIÃO

O ar. Cttrrs de Brito, do Par-
lido C-munltia. protestou, em
nome de tua bar cada. contra a
tiemt-So do ferroviário Manoel
José Dcnato. da Noroete do
Bra* 11.

C* -: o crime do sr. Joié Do-
:*.-.*.<.? Ter pa__do um tetesra-

medieval, decbra o funcionário
demlüóo pw-oa lnlíonea para
«¦ '..-v cm qualquer dependência
ea eitrada.

O *.->••;»;:;» pratettando centra
ot tansulnariot eiblrroa do tr.
Pereira lira è considerado "pe-
tulsnte".

O auior do protesto ainda e
aposlado como relap*o e porta-
dor de "l-élas malsAs". A tft-
torta da eitrada "nSo ir_ttejtni"
em punir o ferrorlario Donato
— esc-U-ce o furibundo do-

Comi ssao [ie .ji
aos operários i

la e siliiielÉ
ispeies È Liikt

O Circulo Católico Maritainista protesta
contra atitude Inglesa na Palestina

O Circulo Católico MarltalnU-
ta enviou aos Ministro do Exte-
rlor e senadores Hamilton No-
•.-•:¦ ir.i e Meto Viana o seguinte
telegrama protestando contra a
atitude assumida pelo governo
Inglês em relação a população
Judaica na Palestina.

"O Circulo Católico MatlUtl-

nttta dcnle representar tentl-
mentos crlst&os do povo brasllel-
ro, protesta contra a atitude ter-
rortsta inglesa contra a populaç.o
Judaica na Palestina. Esperando
que a reprcsentaç&o brasileira na
ONU expresse ao mundo essa Jus-
ta indignação. Cordiais saúda-
çôes. (a) Alfredo Bcvllacqua".

Comunica-nos a CsmlssAo de
Ajuda e Solidariedade áa Faro!-
ilas dos Presos e Despedidos da
IJght:

"Recebemos mais oa tegulnles
auxfllc.:

:¦ ...,-r in'. •.". ¦ de Ajuda e 8o-
lidariedade dos Mobil-rios — Ct 5
«78.00.

Sindicato dos Marceneiros —
Cr» 70,00.

Pábrica Lavradlo n. 103 — Cri
00,00.

Fábrica de Móveis J. Ardovino
— Cr$ 100.00.

Fábrica Maqucte Studio — CrS
74,00.

Casa José Soares — CrS 85.00.
Fábrica de Móveis Cacique —

CrS 39,00.

Fábrica Qaler- Carioca — Crt
50.00.

1 Bônus de Ouerra do Sr. F!an-
kllm Alves Fleixo do valor de
Crt 100.00.

Trabalhadores de ônibus de
Pctrópolls — Crt 201,60.

Alguns empregados almoxarlfe
na IJght — Crt 1-0.00.

Assoelnçfto Feminina da Ilha do
Oôovcrnador — Crt 600,00.

Lista a cargo de D. Marlnck
- Crt 130,00.

Funcionários do Departamenl.
Kadonal do Café — 258.00.

Lista n.8 170 — Crt 115,00.
Endereço da Comlssáo dc AJu-

da: Av. Aparlcio Bonjes, 201, i.'
indar, sala 401.

Xarope S. Martinho
cosritA onipus

tosses RienrxnES

fala o peno sobre a experiência ila IihIi.i atômica
"Apesar da intensa propaganda prévia, constituiu um verdadeiro fracasso" -- "Foi

um "bluff" — "A energia atômica não deve permanecer em segredo" — Fracasso
dos planos imperialistas provocadores de guerra — "Os navios afundaram de ver-

gonha!" — diz o Barão de Itararé - Rápida "enquête" da TRIBUNA POPULAR

A FESTA DE
ANIVERSÁRIO

DA A. B. A. P. E.
Realizou-se na noite de doniiiiijo

ultimo, nos salões da Casa do Es-
tudante do Brasil ,o baile com
que a Associação Brasileira dos
Amigos dò Povo Espanhol encer-
rou as comemorações do seu pri-
niclro ano de existência.

A festa estiveram presentes nu-
merosas personalidades de desta-
que, entre as quais o deputado
cubano Blas Roca, como convida-
do de honra, o deputado JoSo Ama-
zonas, o dirigente comunista Fran-
cisco Gomes, o sr. L. Hlldcbran-
do de Horta Barboi.i, presidente
da ABAPE, almirante GastSo Grce-
nhalg, cnpltfio dc mar e guerra Ju-
venal Grccnhalgh, cientista Mario
Schcmberg, vários brasileiros que
participaram ativamente da luta
contra Franco e que ho]c se em-
penhom no movimento dc ajuda no
povo espanhol, alím dc numerosas
outras pessoas.

O baile decorreu num ambiente
dc grande animação, tendo havido
no seu transcurso um leilão ame-
rlcnno, cm beneficio dos refugiados
espanhóis na França e diversos nu-
meros dc "showú.

0 90.° aniversário
do Corpo de
T ombeiros

6 _iT_-_-5 ¦BB £•
PilIlCIG

BELO HORIZONTE, 28 (Inter
Press) — Os estudantes mineiros
p.ttparam-sa ativamente para
participar do próximo Congresso
Haeional dos Estudante. Reall-
zou-se na sede da Unitio Esta-
dum tíe Estudantes uma Impor-
tantè reunlfto preparatória para
aquele conclave. O acadêmico
.'use Bento Teixeira de Sales,
presidente da entidade estadual,
ce referiu A sltuaçüo precária em
oue se encontram os oruunlsmos
¦estudantis perante a mussa das
--•colas. Pessoalmente, segundo
declarou, via no Congresso uma

BESSO DAI
forma de Imprimir novo entu-
s'asmo ao movimento universita-
rio. Frederico Mota, delegado da
Comissüo Organizadora do Con-
Kresso, fez um apelo no sentido
de que se utellssem todo sos estu-
-.'antes democráticos, fossem quais
fossem suas tendências politlca e
ideológicas, a fim dc evitar o rc-
torno do íasoismo em nossa pa-
tria. Mostrou que um movimento
estudantil unido muito poderia
contribuir para a verdadeira
unifto nacional democrática e
antMascista, de que tanto neces-
sita o nosso povo..

O Corpo de Bombeiros do Rio
dc Janeiro comemora hoje, o seu
50." aniversário dc fundação. Tra-
ta-se de uma corpiração que go-
za dc especial ¦prestigio popular,
dado o caráter simpático dc suas
atividades e a orientação demo-
cráttea que tem seguido tradicio-
nalmente.

Os "soldados do fogo", como
silo chamados carinhosamente
pela população carioca, formam
um corpo espcclnlizado que vem
cumprindo, ateavòs de quase um
século, a árdua tarefa que lhes
foi confiada, com dcdlcaçfío e de-
votamento dignos de louvores.

Dado que teda a população do
Rio dc Janeiro tomaria parte, de
bom grado, nas homenagens ao
seu Corpo do Bombeiros, seria
bom olvitre que fosse incluído
no programa de fcetejos, como
em anes anteriores, um desfile
dos "soldados do fogo" pelas
principais ruas da cidade. Os
Bombel-os teriam, assim, uma
oportunidade para avaliar o
quanto são queridos pelo povo.
que, certamente, encheria os ruas
para aplaudi-los. concorrendo
assim para o brilhantismo das
liomenateens prestadas á popular
Instituição no dia de seu anlver-
sarlo.

Foi feita cnllm a experiência da
bomba atômica: experiência tüo
desejada pelos Imperialistas provo-
cadores de guerra. Drnol.s de utia
propaganda Intensa, de um sensa»
clonnllsmo Inlustlflcavcl. de <mnn-
chettes» e de opiniões es mais í;in-
tastlcas. nnte-ontem foi eirperlmen-• ¦ r~-y (ri-iris os cuidado» da
tdcnlca americana, a quarta bom-
ba atômica.

O mundo la se rachar ho melo,
como disse um mlstlflcador da
clenda, professor da Universidade
de John Hopklns. Esperamos, abri-
mos os nossos olho.» e ouvidos. O
clarão e o estrondo Iriam aer ou-
vidos e vistos por estes lados do
mundo. Mas nos decepcionamos.
Nada disso aconteceu.

As <manchettes> foram substitui-
das por outras como <A bomba
ntomlca nfio caiu no alvo», e ou-
trns menos sensaelonallstas. En-
fim um «tbltiff». O Imperialismo
perdeu mnis uma parada.

Mas, dcse|amos saber a oplnlüo
do povo a respeito da sensaclona-
Ilsslma experiência. Fizemos uma
ligeira «cnqucte>. Eis algumas
opiniões:
NAO ESPERÁVAMOS ESSES

RESULTADOS
O pianista Ccsifr Siqueira disse:

Infelizmente o resultado foi
fraco, nquem dn expectativn. Dl-
go Isso porque supunha que o re-
sutt.ido fosse mil vezes mais ter»
rlvcl, dc tal forma que a bomba
atômica niio poderia ser utilizada
como .irmn dc guerra, porque
constitulrln um perigo para o pro-
prlo pnls que a empregasse. Isso
a meu ver seria uma forma de se
conseguir uma pnz permanente.
Com os resultados fracos da ex-
pcrlcncln, os países -e sentlrüo no
desejo de prosseguir os experien-
elns e os estudos da bomba no sen-
tido dc cmprcgA-la na guerra. Por
Isso queria que os efeito» fossem
multo mnls terríveis. O pais que
possuísse o seu segredo ficaria
f(i"t receio de emnrcnrVin.
anNTISTAS OUH NAO CO-
LABORA"? 

~\M EXAGPRAM O
PODER DA BOMBA

O senhor Siqueira prossegue:
Devo dizer que diversos clen-

tlstns, que nfio tiveram nenhum
trabnlho no estudo da bomba ato-
mlca, exngeraram os seus efeitos.
Ao_contrnrlo, os cientistas que co-
Inbornram nas experiências foram
francos, pcrmnnccendo prudentes.
Sempre afirmaram a» posslbllida-
tles da bomba e sempre dlscrnm
que a energia atômica deveria ter
usnda para fins pacifico».
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os resultados da bomba atômica

Co-

e.m**i"— qut dts att-U qua ea
«ervldoret dtque!» atirada da-
vem amar-ae como t*m__t. tU_»
podendo exlitlr naquele melo ne«
nhum Calm,

O tr, C-Iret de Brllo aponta
•-. .rn . verdadeiro Calm. em lutar
do operaria vlüma da Inlot-ran-
ela fs-c.**» o diretor da e-rtré*
da. qua i. ?: sinal, o famlfen»
do Lima Figueiredo, autor de um
erilso ofeml-ro ao Parlamenta,
que pr-x-r-ou cr.ísira rtaçto sa
Co*sllt-lnte.

O sr. Calret de Brllo term!no_
seu dUcurao dliendo. a propôs!»
to do tr-Ct*lcnto despacho do dl*
rclor .'n ::•¦:•*—.r

— Isto é puro í.v.*i**r,i. quer
em : i—:.*. ; --.-•;•:-;•:».-- quer em
língua bra llctra.
A SITUAÇÃO DOS FUNCIONA-

BIOS DO D. K. O.
O sr. Carlos Pinto trato, da

«li.i-.cio dos empresados do ei-
tinto D. N. O., manlfestando-te
a favor de teu aproveitamento
rcutros cargos e batendo-te ener-
glcarr.* ¦• conlra a política du
Indcniraçôct. que coneidera alta-
mente prejudicial aos le.tere.-__t
da lavoura do cafô.

Acusa seriamente o D. N. O..**orgáo'que deu Untos prejutzoe
á lavoura, que nunca deixou de
ter olhada como uma besta car-
rjucfa. capaz de carregar era
seus ombros o peão de todos ot
erros dos gcvernoi.
O SR. PIRES FERREIRA B SX

BOMBA ATÔMICA
O ar. Jurandir Pires Ferreira

apresentou uma moçfto de con-
gratulações com os Estadoe Uni*
dos. pelo que chamou *a mais
profunda experiência cientifica
de toda» os tempos". Referia-»-»
o sr. Pires Fe.elra á experien-
cia de ante- :.*. ni. cm Btktni.

A moçáo Pires Ferreira foi
aprovada, votando contra ela a
bancada do Partido Comunista.

A propósito do voto de sua
bancada, o as. Carlos Marlghel»
la enviou i-Mesa a declaraç&o
que publicamos noutro kcal.
FALA O DEPUTADO GRE<___

RIO BEZERRA
Continuando seu discurso em

defesa do direito de voto para
os analfabetos e militares de to-
das as patentes e graduações.
falqu o deputado comunista Ore-
gorlo Bezerra.

Leu dcclaraçô«e_ de Peron to-
bre o assunto, na.» qual.» decla-
ra que "em qualquer suposta
democracia o direito de voto nfto
pode deixar de ser exercido pe-
los militares de todas as pat_n-
tei." Adiante refcrlu-se a do-
cumentos sobre o voto acs mlll-
tares, concedido pela Oonstltuln-
te francesa. Leu boletins do ge-
neral Mascarcnhas de Morais,
sobre a atuaçfto de Inferiores da
nossas forças armadas na cam-
panha da Itália, boletins que re-
velam o alto grau de capadda-
de técnica desses homens e so-
bretudo seu elevado espirito ml-
lltar e seu heroísmo de verda-
delros pat*lotos.

O sr. Oregorlo Bezerra con-
ciuiu seu discurso apelando para
os constituintes no sentido de ser
concedido o direito de voto soa
soldados, marinheiros, cabos, sar-
gentos, sub-oflclats e sub-tenen-
t«2S de todas os nossas corpora»
ç&es militares federais e esta-
duals, batendo-sc tambem por
medidas que garantam a establ-
lidado e a possibilidade de aces-
so ao oflclalato a todos os ml-
lltares.

Por fim falaram o sr. José Áu-
gusto. defendendo o parlamenta-
rl.-ino; o sr, Llno Machado,, a
favor do presidencialismo, e o
sr. Ferreira Lima. pessedlsta, ,da
Pernambuco, pleiteando maílor
assistência á maternidade e A
Infância c londo dados sebre. *
sltuaçfto de extrema miséria da
nosso povo.

Populares quando falavam sobre

A ENERGIA ATÔMICA NAO
DEVE CONSTITUIR SE-

GREDO
Falamos com os dentistas Pcrcl-

ra Leite e Sldiicy Lucas que, de-
pois de observarem que aqui no
Brnsll nSo se sentiu nenhum cfel-
to e que a paralisação da energia
clctrlcn cm Mndtirelrn nnunclnda
por certo jornnl havia decorrido,
Isto »lm, das mas Instnlações da
Llght, declararam, conjuntamente:

A experiência foi um fracas-
so, em vista dn fnntastlcn propn-
ganda prcvln. Quanto no empre-
go dn bomba, somos de opinião de
que eln deve ser como n dos gases,
Isto é, não deve haver segredo. Se
alguma nação ficar de posse do seu
segredo como nlgumns pretendem,
naturalmente Isso será uma nmea-
ça pnra os demais países. Mas
felizmente, parece, a bomba, não
t tão poderosa como dizem.

OS POVOS RIRAM
O senhor Pompeti Chaves fez a

seguinte dcclaraçflo:
O efeito da bomba ntômlcn

causou, por certo, uma risada Iro-
nica dos povos amantes da paz e

da liberdade, como o povo sovie-1 Sociedade dc Cultura Inglesa
tico. Logo que soube dos efeitos
da experiência pensei nos animais
que eles para lã mandaram. Esses
animais, positivamente, tiveram
sorte. Estão de parabcnsl

NAO MATA NEM PEIXE
Encontramos um senhor que não

quis dar a sua Identidade, mas não
se lurtou a uma resposta:

Não creio multo no poder da
bomba atômica. Não mata nem
peixe. Pelo menos as que são usa-
das aqui, matam até os peixes...

A EXPERIÊNCIA FOI UM
«BLUFF»

O funcionário publico Orlnndo
Teixeira nos respondeu:

A experiência foi um «bluffv
A demonstração de força contra n
União Soviética c a paz mundial
não Intimidou ninguém. A precl-
pitada experiência para conseguir
alguns acordos não deu resultado.
O mundo felizmente contlnun no
mesmo lugar, não rachou eo meio!

Por ultimo abordamos a |ovem
estudante Llsetc Paiva, aluna da

nhecedora do motivo da nossa «cn-
queto, respondeu:

— O segredo atômico vinha sen-
do usado como arma de Intimida-
ção política e visando, principal-
mente, desmerecer o papel desem-
penhado pelo exercito soviético
na liquidação final dos nlponlcos.
Agora constatamos o quanto de"escandalosa era a propaganda que
se fazia em torno das experiências
dc ontem. Concluímos assim que o
que houve em Nakasakl e Hlroshl-
ma não passou, tambem, de mero
scnsaclonnilsmo, e a enusa verda-
delra dn rnplda rendição dos ja-
poneses foi a ftilmlnnnte Investida
Ho exercito que já entrara em Ber-
llm.

A OPINIÃO DO BARÃO DE
ITARARÉ

O Bnrão de Itararé comentava
numa roda de amigos, ontem, na
ABI:

— Os poucos navios que afun-
daram, afundarmii de vergonha.
Os coqueiros de Bikini, oscilando
com a ligeira brisa atômica, disse-
ram para a bomba: _- Nem te ligol

CENTENAS DE
SARGENTOS
RECLAMAM Ó
DIREITO DE VOTO
Ao presidente da Constituinte,

senadoi Melo Viana, foi endere-
çado o seguinte abaixo-assinado:

"Os abaixo assinados, sargen-
tos d- Policia Militar do Dlstrl-
to Federal .interpretando os sen-
timentos de seus colegas e soll-
darlos com os sargentos das de-
mais Corporações, vêm ratificar
perante essa magna Assembéift
de representantes do povo, o pe-
dldo no sentido de lhes ser con-
cedido o direito do voto, a cujas
aspirações, estüo bem certos, náo
faltará o apoio do elevado espl-
rito liberal de todo.» os membros
dessa Casa. <aa) Cecilio Alves da
Paix&o, Joso de Holanda da
Cunha Beltrão. Sebastião Gerara.
Feiisbino Jordão. Pelagio Ver-
neck, Ireno Maciel de Barrot.
Antônio Benlcio Filho. Seguem-
se 299 assinaturas mais."

(


